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Numa época em que impera o digital, a questão mais importante é o tema relacional 
Eu/Outro; Nós/Outros. O individualismo de hoje substitui os laços sociais de outrora, 
deixando as pessoas presas na sua própria bolha. Numa tentativa de compreender o atual 
comportamento humano, o estudo sobre o indivíduo tem sido um dos assuntos que mais tem 
motivado diversos e célebres autores.  
Verificam-se notórias mudanças ao nível comportamental do ser humano, deixando 
por vezes a impressão de que o indivíduo deixa de ser o animal racional para passar a ser o 
animal selvagem, que se movimenta agressivamente num espaço onde reina a indiferença e 
o distanciamento. Um exemplo desta modificação é o aumento das viagens e dos viajantes 
chegando e partindo, mais conhecido como Turismo, um fenómeno que se tem traduzido, 
simultaneamente, numa compressão territorial e numa visão mais consumista do mundo. 
Esta dissertação tem como propósito contribuir para a investigação sobre a atual 
indiferença relacional na sociedade e explorar os tópicos de comunicação mediada, em 
particular digital, com aqueles relacionados, tais sejam a Internet e o indivíduo. O ângulo 
adotado é o representado pela viagem e pela sua literatura; assim como as questões da 
cegueira moral e do sofrimento. De modo a mostrar o impacto desta questão foi analisado 
um grupo de Facebook sobre viagens, com destaque para a análise das suas publicações e do 
seu conteúdo.  
Uma investigação de cariz probabilístico, qualitativo e quantitativamente controlada 
foi conduzida com o propósito de conhecer opiniões, testemunhos e observações dos turistas 
acerca das suas viagens realizadas ou projetadas. A amostra consiste em n=176 sucedendo-
se-lhe uma análise a 11 unidades selecionadas por permitirem uma observação mais 
pertinente da relação Nós/Outros, concretamente entre viajante e lugar de viagem, bem como 
entre aquele e a população autóctone/nativa desse mesmo lugar. Esta análise minuciosa 
confirma a extrema indiferença dos turistas em relação aos nativos e ao novo território. Eles 
apenas olham, não veem. Os seus relatos relacionais sugerem observações banais, vulgares e 
mostram conhecimentos mínimos sobre os nativos. O conteúdo das suas observações 
evidencia a indiferença para com os nativos e a falta de cuidado e interesse por parte dos 
turistas acerca das pessoas que habitam os destinos para onde viajam.  
A linguagem usada pelos turistas é normalmente egocêntrica, focada apenas nas suas 
próprias experiências e sentimentos. 




In a time in which the digital sphere rules all aspects of our lives, the most important 
issue is the “I/Other; We/Others” relational theme: the individualism of today replaces the 
social bonds of yesterday, leaving people trapped in their own personal bubble. In an attempt 
to help grasp the current human behavior, the study of the individual has been one of the 
main subjects that has motivated many famous authors. 
There has been great changes in people’s behavior, leaving the feeling that the 
individual has stopped being the rational animal to become the wild animal that aggressively 
moves in place where the indifference and the detachment reigns. An example of this 
modification is the increase of travels and travelers coming and going, better known as 
Tourism, a phenomenon that has been translated simultaneously into a territorial 
compression and a more consumerist view of the world. 
This essay intends to investigate the current relational indifference in society and to 
explore its topics of mediated communication, in particular digital, with those related, such 
as the Internet and the individual. The angle adopted is that represented by the journey and 
its literature; as well as the issues of moral blindness and suffering. In order to show the 
impact of this issue a Facebook group about travels was analyzed, specifically its posts and 
its content. 
An investigation of probabilistic, qualitative nature and quantitatively controlled has 
been conducted with the purpose of knowing opinions, testimonies and observations of the 
tourists about their made or planned travels. The sample consists of n=176 and was followed 
by an analysis of 11 selected units for allowing a more pertinent observation of the 
relationship We/Others, essentially between traveler and place of travel as well as between 
the former and the native/native population of that same place. This thorough analysis 
confirms the extreme indifference of tourists regarding the natives and the new territory. 
They only look but do not see. Their relational reports suggest trivial observations and show 
minimum knowledge of the natives. The content of their observations highlights the 
indifference towards the natives and the lack of care and interest of the tourists regarding 
the people that inhabit the places they travel to. 
The language used by the tourists is usually self-centered, focusing solely on their own 
experiences and feelings. 
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Perante a popularização dos dispositivos mediáticos tais como o computador, os 
telemóveis, tablets, e, por acréscimo, o aumento do acesso à Internet, o uso das redes sociais 
tornou-se uma prática cada vez mais comum, para uma população que se mostra cada vez 
mais aberta ao mundo digital, movendo-se e interagindo no interior destes avanços 
tecnológicos na dimensão virtual. 
O mundo na sua própria essência, bem como todos os seres vivos que nele coabitam 
têm delineado e permitido uma constante (r)evolução ao possibilitar que nada possa perdurar 
para além da instantaneidade ou do prazo curto. Se pensarmos no futuro, deparamo-nos com 
promessas, mas também com certas incógnitas. Apenas a certeza de um “admirável mundo 
novo” nos é prometida, sob a forma de um período emocionante e mais rápido do que em 
qualquer geração anterior no progresso da história (Schmidt & Cohen, 2013, p. 305).  
Contudo, se analisarmos as ferramentas que temos hoje ao nosso dispor e as 
confrontarmos com a ideia de novo mundo de que falam Schmidt & Cohen (2013, p. 305), o 
futuro será prometido e modificado “impulsionado em parte pelos dispositivos que temos em 
mãos” e “mais pessoal e participativo do que podemos imaginar”.   
A palavra-chave “imaginação”, em particular, enquanto perscrutação do futuro torna-
se um exercício cada vez mais difícil de realizar. Se já hoje possuímos e realizamos tudo 
quanto pudemos pensar, só nos resta a questão: o que reservará o futuro? - Uma questão tão 
mais difícil quanto mais curta e breve vai sendo essa aproximação do futuro ao nosso 
encontro. 
O contexto da Internet, por sua vez, abriu no quotidiano das pessoas um conjunto de 
novas formas de entretenimento e de comunicação. Como refere Coelho (2015, p. 8), “veio a 
alterar a forma como milhões de pessoas comunicam e interagem”, ou seja, resultou numa 
transformação do modo como a sociedade comunica, com eventuais reflexos sobre as suas 
perceções e os seus princípios sociais. 
Nos últimos anos tem-se assistido a uma grande evolução nos usos da Internet, onde 
as redes sociais acabam por ter um papel fundamental. Dentro destas emerge o Facebook, 
onde é disponibilizado um conjunto de ferramentas tecnológicas atrativas e interativas, 
constituindo-a como um objeto preferencial de indagação académica. 
Este meio cada vez mais em voga tem tido um crescimento globalizado, com evidentes 
e notórias alterações, que para alguns se mostram positivas mas que, para outros, são 
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prejudiciais e nocivas, como uma praga que alastra e atinge os indivíduos. Esta rede global, 
no seu conceito, mostra intimamente este dualismo, que pode, por vezes, fazer as pessoas 
duvidarem da sua utilidade social.  
Um princípio é certo: o advento da Internet mostra-se como sendo um dos 
acontecimentos mais importantes e de maior impacto que atingiu a humanidade, quer este 
seja considerado negativo ou positivo. 
Os meios digitais tecnológicos e respetivas plataformas podem ser considerados um dos 
grandes avanços que conseguimos realizar. O mundo conseguiu ser compactado, 
transformado numa aldeia global, cujo acesso se encontra a um clique de distância. A 
facilidade com que adquirimos informações nunca se mostrou tão plena.  
Hoje usamos o meio digital como o nosso meio de ação.  
Frequentemente, as nossas ações no meio físico são primeiramente pensadas no meio 
digital para nos inspirar uma maior sensação de segurança. A preparação relativa a uma 
viagem tem sido um dos consequentes exemplos dessa segurança que os indivíduos tentam 
obter nas suas vidas. Plataformas são utilizadas para escolher e reservar hotéis variados, 
escolher o destino ou definir o trajeto a seguir e os locais a visitar. Acrescenta-se a 
possibilidade de visualizar os trajetos a realizar fisicamente sobre a forma digital, sem haver 
nenhum esforço físico por parte do requisitante. 
Viajar traduz-se na possibilidade de “explorar” um local distinto daqueles que estamos 
habituados a percorrer e quanto mais longe for a viagem, maior o significado que lhe 
associamos, menos deixamos de vê-la como algo de banal. Perante tal, o que de facto esperam 
esses indivíduos dos seus destinos? Terão os mesmos pressupostos que os viajantes de 
outrora? Propenderão a aventurar-se por lugares indefinidos? 
Alguns destes aspetos, assim como muitos outros possíveis de identificar têm 
possibilitado o conhecimento acerca da trajetória do ser humano e as suas variadíssimas 
oscilações ao longo do período histórico e cronológico, ao nível estrutural do comportamento 
e do relacionamento com o Outro. 
A relação com o Outro tem sido estudada por diversos autores, que apresentam visões 
diferentes acerca desta questão. Um facto parece notório: o que havia sido proposto como 
uma relação saudável entre indivíduos numa época não muito distante, em nada se pode 
igualar ao que atualmente é conhecido.  
Os tempos mudaram e também moldaram os indivíduos à sua imagem. Esses, que 
primeiramente não possuíam os meios para uma permanente comunicação com terceiros 
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estão hoje dotados de meios que jamais poderiam imaginar. Resta pensar as consequências 
dessas mudanças para o indivíduo a nível pessoal e relacional.  
   É sobre a ideia de um mundo compacto e a consequente facilidade com que as viagens 
são realizadas que a relação com o Outro revela uma nova problematização humanitária. Para 
tentar compreender este processo foi criada uma investigação com o objetivo primeiro de 
analisar o que os viajantes atuais, em especial um grupo específico de viagens no Facebook, 
observam, postam e declaram nesse meio, principalmente a relação desses viajantes para com 
aqueles que habitam os lugares visitados, os ditos “nativos”.  
Neste sentido, o presente estudo está estruturado em quatro partes, sendo as três 
primeiras relativas à revisão da literatura. 
Relativamente ao estudo teórico serão abordadas as variáveis em análise. A primeira 
parte contribui para o estudo sobre o indivíduo e a era digital, na qual as redes sociais são as 
mais impactantes, em especial o Facebook. A segunda parte vai analisar a evolução que a 
Literatura de Viagens tem vindo a sofrer ao longo dos tempos. Daí parte, em consonância 
com a ideia do atual mundo globalizado, a observação crítica e fundamental de Peter 
Sloterdijk sobre a vida ocidental. É na terceira parte, que dedicamos um estudo aprofundado 
ao relacionamento do Eu com o Outro. Se por um lado temos a perda moral, que Bauman e 
Donskis apelidam de “cegueira moral”, por outro, há um sofrimento que é observado, onde a 
(in)ação do observador se torna um dilema, a que Boltanski chama de “sofrimento distante”. 
Por oposição, ainda é abordada a visão de Ayn Rand e da sua teoria do egoísmo ético, através 
da qual converte um conceito supostamente negativo num princípio moral legítimo.    
É na última parte que se concentra toda a análise empírica, desde um breve 
enquadramento metodológico e das técnicas utilizadas até à caraterização do grupo de 
Facebook “Amantes de Viagens”. Mas é especialmente com a análise da amostra e respetivos 
resultados, que se atinge o resultado demonstrativo buscado pelo estudo aqui proposto.  
Estaremos de facto num mundo compacto, de olhares que nada veem, onde a 























 “O futuro deveria preocupar-nos a todos 
porque é lá que teremos de viver o resto 
das nossas vidas” 








                                                          




1.1. A Internet 
 
Podemos pensar sobre os tempos anteriores e chegar à conclusão que o mundo como 
hoje o conhecemos não possui grandes diferenças. Este é um pensamento frequente da 
população mais jovem que desde tenra idade já se pode ligar imediatamente ao mundo digital.  
Para os autores Schmidt & Cohen (2013, p. 13), a Internet é considerada uma das “raras 
criações dos seres humanos que eles não compreendem verdadeiramente”. Esta mostra ser 
uma perspetiva importante devido à complexa abordagem que o meio digital acarreta, tanto 
pela sua mutação constante ao longo do tempo a níveis estruturais como dos utilizadores 
(existem cada vez mais aderentes).  
O início de uma nova era começou por ser designada por ARPANET na década de 60 
(séc. XX), designando uma rede informatizada e limitada apenas para uso militar e 
académico. Criada a 1 de dezembro de 1969 pela empresa ARPA (Advanced Research 
Projects Agency), com o objetivo primário de permitir “aos vários centros de computadores 
e grupos de pesquisa o compartilhamento online”, começou por assumir a mesma finalidade 
que hoje atribuímos, por exemplo, ao e-mail. Por motivos de divergência de poder 
(unicamente na posse militar), em 1975 desenvolveu-se a NSF (National Science Foundation), 
a qual veio a denominar-se por CSNET (Computer Science Network) “com o objetivo de 
conectar todos os laboratórios de Informática” dos EUA. Foi precisamente com esta maior 
abertura de acesso e do facto de não estar apenas envolvida no uso militar que surgiu o 
interesse pela comercialização desta tecnologia (Sousa, 2014, p. 5). 
Passados dois anos, Vinton Cerf e Robert Kahn realizaram uma apresentação do 
protocolo TCP/IP, composta pela triangulação das redes ARPANET – RPNET – STATNET 
“considerado que foi nessa mesma demonstração que nasceu a Internet”. Pouco tempo depois, 
em 1990, o departamento de defesa dos EUA desmantela a ARPANET “substituindo-a pela 
rede da NSF, que passa a chamar-se NSFNET”, o que tornou o termo Internet popular a nível 
mundial (Sousa, 2014, p. 5). 
 Em apenas 30 anos a Internet estende-se assim, para além das suas fronteiras privadas, 
amplificando-se ao ser comercializada a nível mundial, período de tempo que deixou em 
destaque uma evolução a uma velocidade nunca antes alcançada.  
É precisamente por esta prontidão que se obtém um aspeto importante e revolucionário 
na Internet ao introduzir o Hipertexto: a origem da designação de World Wide Web ou 
WWW, equivalente em português de “rede de alcance mundial” (Sousa, 2014, p. 6).  




“Através deste sistema (www), rede de alcance mundial, a visualização da 
informação e a navegação passaram a efetuar-se usando uma aplicação 
específica, ou seja, o navegador (browser). Navegar na Internet permitia 
sobretudo procurar uma palavra no Altavista ou no Netscape e entrar nos 
sítios, sendo ainda uma ferramenta bastante limitada. O seu acesso era 
privilegiado em universidades e algumas empresas. Nessa época navegar 
era considerado uma distração ou uma curiosidade, e só algumas pessoas 
conseguiam aproveitar grande parte das suas vantagens”. 
 
Por consequência da comercialização e o seu próprio impacto, a Internet estabeleceu a 
visão de um negócio promissor, objeto de grandes investimentos que se traduziram, em 1997 
e posteriormente, pela criação de milhares de sites, atingindo assim a “importância [de] um 
novo conceito” (Sousa, 2014, p. 6). 
A Internet mostra-se como a “maior experiência histórica do âmbito da anarquia”. 
Sousa (2014, p. 6) citando Silva (1999, s.p.), a menciona como a geração de um novo espaço 
antropológico. Completando esta ideia associada por Sousa, simultaneamente intangível e 
em constante mutuação, este tipo de meio a cada milésimo de segundo que passa torna-se 
cada vez maior e mais complexo, ou seja, os seus limites estruturais são constantemente 
expandidos.  
A esta expansão associa-se uma mudança na compreensão das “facetas da vida, desde 
as minudências do quotidiano às questões mais fundamentais da entidade das relações e até 
da nossa própria segurança” (Schmidt & Cohen 2013, pp. 13-14). 
Com as suas fronteiras a serem pressionadas cada vez mais para além dos limites 
estabelecidos, este “novo nundo” tem albergado uma quantidade incalculável de centenas de 
milhões de pessoas. Cada um de nós, por sua vez, cria e consome conteúdo digital através do 
“número de websites que alguma vez visitou, os emails todos que já enviou e todos os artigos 
que já leu online, todos os factos de que soube e todas as ficções que encontrou e descartou” 
(Schmidt & Cohen 2013, p. 13). 
Não mencionamos a junção da palavra “novo” à de “mundo” sem fundamento. Os 
autores acima citados formulam um breve comentário acerca do paralelismo de dois 
mundos/espaços a influenciar a vida do ser humano. “No mundo virtual, todos 
experimentaremos algum tipo de conetividade, rapidamente e através de uma variedade de 
meios e dispositivos. No mundo físico, teremos ainda de nos conformar à geografia, à 
arbitrariedade do nascimento… lados bons e maus da natureza humana”. Este paralelismo 
não só terá influência no ser humano, como também o mundo dito “digital-online” poderá 
influenciar o “físico”: “constranger-se-ão reciprocamente; por vezes, entrarão em confrontos; 
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outras vezes, intensificarão, acelerarão e exacerbarão fenómenos no outro mundo” (Schmidt 
& Cohen, 2013, pp. 16-17). 
O meio, apelidado de Internet, consegue abranger, sem sombra de dúvidas, o peso e a 
importância que este novo conceito de espaço desponta: 
 
     “Considere todas as relações estabelecidas, todas as viagens planeadas, 
todos os trabalhos que encontrou e todos os sonhos nascidos, alimentados 
e concretizados através desta plataforma. Considere também o que a 
ausência de controlo hierárquico permite, as vigarices online, as campanhas 
de intimidação, os websites de grupos de ódio e os chat-rooms de 
terroristas. É assim a internet: o maior espaço sem lei do Mundo.” (Schmidt 
& Cohen 2013, pp. 13-14). 
 
Por mais que esta plataforma esteja em constante mutação a todos os seus níveis 
conhecidos e imaginários, há uma força incógnita que alicia um deslumbramento humano 
cada vez mais significativo. E talvez seja esse mesmo descobrimento e a sua constante 
evolução as causas de tal fascinação, na medida em que a mudança pode ser consumida sem 
aborrecimento.     
Estamos perante uma abertura mediada pela adoção tecnológica resultante “num 
escoadouro omnipresente e infinitamente multifacetado da expressão e da energia humana”, 
que veio dar origem “à rica paisagem virtual que hoje conhecemos”. Esta propulsionou uma 
das mais importantes e “emocionantes transformações sociais, culturais e políticas da 
história…”, com efeitos “plenamente globais”. E “embora esta revolução tecnológica não 
possa ser considerada a primeira da História, ela é a primeira que permitirá a quase todos 
possuir, desenvolver e disseminar conteúdos em tempo real…” (Schmidt & Cohen 2013, pp. 
13-14). 
Tais razões podem ser sustentadas pelos números que Schmidt & Cohen (2013, p. 14) 
mencionam no seu livro. Na primeira década do séc. XXI o número de pessoas com acesso à 
Internet aumentou de 350 milhões para mais de 2 mil milhões de indivíduos. Com registo de 
uma tendência igualmente crescente foi o número de telemóveis, de 750 milhões para mais 
de 5 mil milhões. Este crescimento não só reflete uma abertura em pontos tidos como “mais 
remotos” do mundo como também a previsão para o ano 2025 de que “a maioria da população 
mundial terá passado, numa só geração, da ausência de qualquer acesso de informação não 
filtrada ao acesso a toda a informação mundial mediante um dispositivo que caberá na palma 
de uma mão”.  
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Os mesmos autores (2013, p. 23) referem ainda, que “em breve, toda a gente à face da 
Terra estará conectada”. Mas hoje, em 2019, a mesma frase acima transcrita poderá estar 
bastante desatualizada, podendo mesmo ser considerada falaciosa pois todas as pessoas já 
estão conectadas.    
    
           
1.2. Uma nova sociedade- A população virtual 
 
Encontramo-nos perante um progresso tecnológico, com a promessa de um 
crescimento potencial, um desenvolvimento no domínio do grafismo e da realidade virtual, 
com possibilidade de alegadamente tornar a experiência online tão ou mais autêntica quanto 
a real. Estes, tais como muitos outros desenvolvimentos, “não só se combinarão como darão 
maior relevo a vários elementos do nosso mundo natural”, na mistura de dois mundos, numa 
combinação perfeita, com a possibilidade de o mundo virtual se constituir numa ferramenta 
essencial para que os mecanismos do mundo físico se tornem mais eficientes (Schmidt & 
Cohen 2013, pp. 15-24).  
De acordo com Sousa (2014, p. 7), a Internet contribui e continuará a contribuir para 
diversas mudanças e definições no mundo, e em particular nos seus indivíduos, pois a 
informação está ao passo de um clique.  
Através dos vários aparelhos eletrónicos mais conhecidos de hoje tais como a televisão, 
o computador, o tablet, o mais recente Smartwatch e o telemóvel, os dispositivos móveis 
possuem uma relevância específica na interação com os outros, pela sua fácil mobilidade. 
Para Schmidt & Cohen (2013, pp. 16;35) hoje é “difícil conceber uma vida sem dispositivos 
móveis”, ao ponto de se associar a inteligência ao próprio nome atribuído ao telemóvel 
inteligente “smart” “phone”. É através da proliferação “omnipresente” deste tipo de 
dispositivos que nos tornamos imunes ao esquecimento. Nesta visão, ao podermos aceder a 
qualquer tipo de informação, estaremos a eliminar os tempos mortos, centrando a atenção 
num mundo dito pequeno o qual, para além dos adereços “proporcionarão entretenimento, 
distrações voluntárias, enriquecimento intelectual e cultural, descontração e oportunidades 
de partilhar coisas com os outros”.   
O “ataque” tecnológico deste tipo de aparelhos em todo o lado desencadeou “diversas 
mudanças” significativas numa sociedade que teve necessidade de adaptar-se para 
sobreviver. Esta adaptação, por seu turno, não só compreendeu o modo como o indivíduo vê 
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o espaço mas também afetou o modo como ele se deve posicionar num espaço totalmente em 
mutação (Recuero, 2009, p. 24). 
Uma dessas mudanças é designada por Schmidt & Cohen como “emancipação digital” 
(2013, p. 17). Este aspeto está intimamente ligado com o uso dos mais diversos dispositivos 
digitais que, por sua vez, proporciona ao seu utilizador ser “ouvido, levado em conta e 
considerado”, referindo ainda que esta possa ser “a primeira experiência de emancipação das 
suas vidas”.    
Com o desenvolvimento tecnológico da Internet a ideia de “aldeia global”2 proposta por 
McLuhan mostra-se ultrapassada pois já não nos encontramos numa “aldeia global”. Devido 
à passagem para a web 2.03, uma web dinâmica e de conversação em que o utilizador tem a 
liberdade de criar e publicar a sua própria informação, o seu termo foi substituído pela 
“sociedade em rede” de Manuel Castells, uma rede assente numa dimensão virtual, possível 
e impulsionada pelas novas tecnologias, que ultrapassa o tempo e o espaço, onde “as pessoas 
moldam a tecnologia para adaptá-la a[s] suas necessidades” (Castells, 1999, p. 449). 
Segundo Lévy (1997, p. 127) a “conexão é sempre preferível ao isolamento”, sendo uma 
das principais ferramentas e causas para a interação atual e atratividade da rede, em que o 
contato físico já não é a base para a ligação pois torna a presença física (interação física) 
mínima ou até desnecessária.  
É através desta própria ideia de evitar o isolamento que se desenvolveram 
radicalizações nos processos comunicacionais, onde a comunicação de massas sustenta um 
processo de um para muitos indivíduos (transmissão de conteúdo para muitos indivíduos -
remetente e recetores). Este modelo, com as variações estabelecidas pelo passar do tempo e 
especialmente motivado pelo digital, modificou-se e tornou-se num novo modelo, em que o 
ambiente é mediado por um computador, ou seja, um modelo de comunicação de muitos para 
muitos. Recuero (2009, p. 24), uma das autoras que aborda o tema das relações no mundo 
virtual, designa genericamente este processo por CMC (Comunicação Mediada pelo 
Computador). As mudanças mais significativas “proporcionaram, assim, que atores pudessem 
construir-se, interagir e comunicar com outros atores, deixando, na rede de computadores, 
rastros que permitem o reconhecimento dos padrões de suas conexões e a visualização de 
suas redes sociais através desses rastros”.  
                                                          
2 Conceito desenvolvido pelo autor Marshall McLuhan em 1960, relacionado com o termo globalização, para explicar os 
efeitos da comunicação em massa sobre a sociedade contemporânea, que se assemelha a uma aldeia, visto que a 
tecnologia faz com que, de certo modo, estejamos todos interligados. 
 




 Outra mudança percecionada e motivada pela era digital foi o surgimento de um novo 
indivíduo informado cuja génese surge suportada pelo consumismo e pelo produtivismo 
digital.   
 
 
1.2.1. O novo indivíduo digital  
 
Não só o meio teve as suas alterações galopantes mas também o indivíduo foi alvo de 
transformações notórias e especialmente marcantes.  
De certo modo, os processos comunicacionais que se realizam em rede sucedem-se a 
partir de motivações, saberes anteriores e experiências de vida, pela necessidade ou dever 
que os indivíduos sentem em adquirir ou partilhar informações com vista a interagir com 
novos conhecimentos para gerar novas informações e significados singulares da realidade 
(para o próprio alerta  ou de terceiros).        
Segundo Amaral e Sousa (2010, p. 1), com o novo modelo de comunicação, o que era 
tido como conceito de utilizador digital alterou-se para “consumidor 2.0” (ou “prosumer”) e 
criou a “possibilidade de o recetor ser produtor para uma audiência global”. Neste sentido, a 
Internet passa de um simples motor de busca de informação para uma ferramenta de 
comunicação, onde o indivíduo possui a função simultânea de consumidor e produtor. 
Para Amaral, foi através da definição de Tim O´Reilly em 2005 sobre a web 2.0, (na 
qual “definiu como uma nova geração de aplicações e serviços de Internet centrados no 
utilizador”, consistindo em interações complexas, baseadas no conteúdo e metadados, e ainda 
permitindo a “publicação fácil, a partilha social e a classificação dos conteúdos”) que veio a 
promover-se o conceito de “prosumers” (Amaral, 2012, pp. 133-134).   
O “prosumer”, segundo Fonseca et al. (2008, s.p.) surgiu em 1980 por Alvin Toffler4 
com vista a identificar o consumidor do futuro “envolvido no desenho e na manufatura de 
produtos para torná-los mais personalizados e individualizados”.  
Ainda, para Fonseca et al. (2008, s.p., citando Kozinets (2007, s.p.)), “prosumers” é uma 
definição de “consumidores que se identificam como membros de determinado grupo e que 
coletivamente usam uma cultura de consumo- e esse uso inclui a construção individual e 
coletiva de práticas, identidades e significados e também textos, imagens…”.   
                                                          
4 Escritor americano (1928-2016), destacou-se por discutir nos seus trabalhos a revolução digital, a revolução das 
comunicações, a revolução das organizações e a singularidade tecnológica. 
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O fenómeno “prosumer” tem o seu aparecimento num consumidor que se torna 
produtor, visto que a sociedade contemporânea está a tornar mais ténue a distinção entre 
consumidores e produtores, “o que levou ao aparecimento do conceito do prosumer…” 
(Amaral, 2016, p. 178). 
Para Amaral (2016, p. 177), esta mudança para “consumidor 2.0”, ainda é definida como 
uma das consequências da geração C, ou seja, de uma sociedade “que gera Conteúdos, 
maximiza a Colaboração e está Conectada em permanência”.     
Neste sentido, o aspeto central desta mudança é apontado à web 2.0, onde existe uma 
ligação permanente em rede. Através desta ferramenta os indivíduos possuem maior 
facilidade de acesso a recursos interativos, para além do facto de que ela ainda se torna uma 
fonte informativa do público (Amaral, 2012, p. 136).   
No seu livro acerca da nova era digital, Schmidt & Cohen (2013, p. 63) abordam um 
tópico referente à “crise das notícias”. No fundo, é abordado o surgimento deste tipo de 
produtor, o que faz com que todos acabemos por ser repórteres e difusores de informações, 
em resultado da multiplicação das redes “que facilitam a partilha de informação instantânea”. 
A web social e as suas ferramentas, como é o caso de plataformas de redes sociais 
(Facebook, Youtube, Instagram, Twitter), têm possibilitado o aumento de comunidades de 
“prosumers” que “desafiam os tradicionais papéis de consumidores e produtores”, onde não-
especialistas gerem e publicam conteúdo para uma audiência potencialmente global (Amaral, 
2012, pp. 132;137). 
Amaral (2012, p. 137) menciona no seu estudo um caso específico, que torna bastante 
elucidativo o conceito de consumidor-produtor e a força que possui atualmente. Em 2011, a 
empresa Zon, como forma de publicitar o lançamento de um novo serviço (Iris), assente na 
interatividade do utilizador que deixa de lado o papel de espetador, lançou um anúncio 
televisivo, com referência à banda Bon Jovi. Ao proclamar a mensagem “o que ontem era fixe 
e hoje é foleiro” veio a despoletar uma imensidade de reações por estar em causa a menção 
do cantor como sendo “foleiro”. Na onda do descontentamento generalizado foi criada uma 
página de Facebook para protestar contra o anúncio. Posteriormente, a própria empresa 
anunciou a alteração do anúncio, através da sua página oficial: 
 
“O spot IRIS by ZON Fibra mostra a vantagem da personalização do novo 
interface IRIS, que adequa os conteúdos ao gosto de cada utilizador…. 
Continuamos atentos ao que diz a comunidade e agradecemos a todos o 




Com este exemplo é possível compreender a força que os indivíduos da web social 
possuem atualmente, em que os mesmos deixam de ser apenas consumidores e passam a ser 
também produtores, sem medo de expressar a sua opinião nas diversas redes sociais. 
Associado a esta ideia está relacionado o “progresso-chave que nos espera…a 
PERSONALIZAÇÃO” (Schmidt & Cohen 2013, p. 35). Apesar de este aspeto já estar mais do 
que enraizado nas nossas vidas, o seu progresso permite-nos “personalizar os nossos 
dispositivos - como, aliás, a maior parte da tecnologia que nos rodeia - de forma a 
corresponderem às nossas necessidades, de forma a que os nossos ambientes reflitam as 
nossas preferências”.  
Contudo, não existe apenas a personalização dos dispositivos. É considerado muito 
mais importante a personalização da informação e, consequentemente, a sua disseminação 
praticada por esta nova geração de “prosumers”.  
É através deste novo tipo de indivíduos que poderá afluir o desenvolvimento do cargo 
de papel social possível a cada indivíduo. Segundo Maia (2002, p. 276, apud Amaral (2016, p. 
81)) papel social compreende “um conjunto de deveres, direitos e funções inerentes a todo o 
indivíduo que, numa sociedade ou num grupo a que pertence, são conformes à posição que 
ocupa”, “…que se associam à noção de status”. Com isto, o aspeto mais importante neste 
conceito deriva na possibilidade destes indivíduos desempenharem funções ativas, visto que 
cada um tem a oportunidade de criar para os outros consumirem, o que possivelmente 
resultará num estatuto social (“o desempenho de um papel social significa, por isso, 
corresponder às expectativas que a sociedade ou grupos têm dos indivíduos”) (2016, p. 81).  
Atualmente, a servir de exemplo, é comum verificar a atribuição de “status” a 
indivíduos que disseminam conteúdos (escritos ou audiovisuais, em Blogs ou outras páginas 
online). Os produtores que possuem um elevado número de acessos, a área de Marketing 
classifica-os como “líderes de opinião”. 
 
  
1.2.2. As relações sociais na era digital 
 
Desde os nossos antecedentes mais solitários nas suas cavernas, o indivíduo teve 
necessidade de viver em sociedade e de se relacionar com outros, para sobreviver, mas 
também para ser considerado pelos demais. Contudo, este paradigma, tido como base para 
qualquer sociedade e ser social, poderá despoletar outra visão com a época digital.     
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Segundo alguns críticos tais como o sociólogo Bauman (posteriormente abordado), a 
comunicação mediada pelo computador altera as relações humanas e torna-as de certo modo 
desumanas num meio em que a solidão aumenta. Porém, segundo Castells (1999, pp. 445-
446): 
 
“As comunidades virtuais não seguem os mesmos modelos de comunicação 
e interação das comunidades físicas… não são “irreais”, funcionam em 
outro plano da realidade. São redes sociais interpessoais, em sua maioria 
baseadas em laços fracos, diversificadíssimas e especializadíssimas, 
também capazes de gerar reciprocidade e apoio por intermédio da dinâmica 
da interação sustentada”. 
 
É através deste pensamento de Manuel Castells que se revela um aspeto interessante 
para o estudo das relações humanas. Hoje em dia temos uma dualidade de relações que se 
estabelecem num nível físico e num nível digital. Apesar de se compreenderem as diferenças 
nos distintos níveis de interação, ambos se relacionam mutuamente, principalmente pela 
compreensão da dimensão física em constante penetração no meio digital, de onde surge um 
aspeto relevante e aprofundado no estudo de Recuero: os laços sociais.        
Para Recuero (2009, p. 36), antes mesmo de se solidificar uma relação social e, 
posteriormente um laço social, a base de uma relação social tem por suporte a interação, quer 
seja a dita física ou online (mediada pelo computador), designando-a “matéria-prima”. 
Esta interação, implica elementos a que Parsons e Shill (1975, apud Recuero 2009, p. 
30-31) mencionam como o “outro” e o “eu”, ou seja, o “alter e o ego”. Esses constituem a ação 
para o estabelecimento de um processo comunicativo, em que “a ação de um depende da 
reação do outro”, envolvendo sempre a “satisfação entre os envolvidos… de suas perceções 
do universo que os rodeia, influenciadas por elas e pelas motivações particulares desses 
atores”. 
Por meio da definição de interação, Recuero afirma que “estudar a interação social 
compreende, deste modo, estudar a comunicação entre os atores. Estudar as relações entre 
suas trocas de mensagens e o sentido das mesmas, estudar como as trocas sociais dependem, 
essencialmente, das trocas comunicativas” (2009, p. 31). 
Nesta linha, para Recuero, a interação mediada pelo computador apresenta algumas 
“particularidades a respeito dos processos de interação” (2009, p. 31). 
A primeira consiste na dita relação impessoal, em que é possível a falta de 
conhecimento dos seus sujeitos, ou seja, existe um anonimato relativo. A segunda consiste 
na particularidade de que o meio possibilita conservar a interação, em face mesmo da 
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desconexão de um ou ambos os pontos de ligação. É neste último ponto que a autora sublinha 
uma diferenciação entre interação “síncrona ou assíncrona, segundo Reid (1991)”. A 
interação síncrona é aquela que estabelece um diálogo no momento, durante o qual “os 
agentes envolvidos têm uma expectativa de resposta imediata ou quase imediata”, por meio 
de ferramentas de primeira instância (por exemplo, os chats de conversação); enquanto a 
interação assíncrona recorre a ferramentas de segunda instância, onde o tempo de resposta 
pode não ser momentâneo (2009, pp. 31-32). 
É pelo conjunto das interações que se estabelecem as relações sociais. Estas, por sua 
vez, tendem a variar pela especificidade da Internet “pois há troca de diferentes tipos de 
informação em diferentes sistemas, como por exemplo, trocas relacionadas ao trabalho, à 
esfera pessoal e mesmo a outros assuntos” (Recuero, 2009, p. 36). 
Para a mesma autora, a relação é a unidade mais relevante na análise de uma rede 
social, que compreende uma quantidade considerável de interações. Contudo, o seu conteúdo 
é independente da construção de uma relação, embora possa ajudar a defini-la pois, “o 
conteúdo constitui-se naquilo que é trocado através das trocas de mensagens e auxilia a 
definir a relação” (Recuero, 2009, p. 37). 
Através das relações sociais estabelecem-se laços sociais, onde “o laço é a efetiva 
conexão entre os atores que estão envolvidos nas interações. Ele é resultado, deste modo, da 
sedimentação das relações estabelecidas entre agentes” (Garton, Haythornthwaite & 
Wellman, 1997, apud Recuero, 2009, p. 38). Nesta ordem de ideias, o laço social resulta da 
interação solidificada de uma relação, entre pares ou um conjunto de indivíduos, que poderá 
desenvolver laços relacionais ou laços associativos.  
Recuero (2009, pp. 38-41), no seu estudo sobre os laços sociais, aborda autores como 
Breiger e Goffman, que distinguem diferentes tipos de laços. Mas é especialmente para o 
autor Granovetter (1973) que é dado destaque, pela definição de dois tipos de laços: o laço 
forte e o laço fraco.  
A definição estabelece-se pela distinção: 
 
“Laços fortes são aqueles que se caracterizam pela intimidade, pela 
proximidade e pela intencionalidade em criar e manter uma conexão entre 
duas pessoas. Os laços fracos, por outro lado, caracterizam-se por relações 
esparsas, que não traduzem proximidade e intimidade. Laços fortes 
constituem-se em vias mais amplas e concretas para as trocas sociais, 




A reciprocidade é um aspeto relevante associado ao estudo dos laços fortes e fracos 
pois para um indivíduo (A) o laço estabelecido com outra pessoa (B) poderá ser considerado 
como forte. Em contrapartida, o laço que a outra pessoa (B) apresenta para com o indivíduo 
(A) poderá não apresentar a mesma força. Neste desenho, A possui um laço forte com a 
pessoa B, enquanto B tem apenas um laço de menor intensidade para com A (Recuero, 2009, 
pp. 41-42). 
Pela própria especificidade na qual se estabelecem as relações sociais, resultantes em 
laços fortes ou fracos, uma obra com interesse e representativa de valor pelo tema que aborda 
demonstra ser a obra de Zygmunt Bauman, intitulada de “Amor Líquido”, um estudo sobre a 
fragilidade dos laços humanos. 
Neste estudo o autor indaga o relacionamento humano heroico que hoje está apenas 
enraizado numa história escrita num livro que raramente é aberto. Os vínculos humanos 
estabelecem-se misteriosamente, mapeados de forma insegura e compilados por desejos 
contraditórios, com destino a uma fragilidade sem precedentes. 
O relacionamento “é o assunto mais quente do momento e, aparentemente, o único 
jogo que vale a pena, apesar dos seus óbvios riscos”. O seu sucesso é uma bênção para os 
contemporâneos individualizados e “desesperados por terem sido abandonados aos seus 
próprios sentidos e sentimentos facilmente descartáveis, ansiando pela segurança do convívio 
e pela mão amiga com que possam contar…”, em que se associa uma ambiguidade de 
satisfação como o preço a ser cobrado (Bauman, 2003, pp. 10-11).  
Para o mesmo autor (2003, p. 12) é preciso desvalorizar ideias depreciativas de 
especialistas que associam o menor compromisso como uma vantagem num relacionamento 
pois segundo esses “ao se comprometerem, ainda que sem entusiasmo, lembrem-se que 
possivelmente estarão a fechar a porta a outras possibilidades românticas talvez mais 
satisfatórias e completas”. Valorizar tal pensamento mostra-se neste caso um gesto contrário 
ao bom senso. 
  Por mais negativas que sejam este tipo de ideias, não são totalmente desconfiguradas 
da nossa realidade e, nomeadamente, dos “habitantes do nosso líquido mundo moderno” 
(2003, p. 13).  
Bauman, um autor de especial relevo para o estudo da nossa sociedade contemporânea 
que vive em rede, chama a atenção para as relações humanas agora vividas e que são 
caraterizadas pela constante mutação, visando o progresso, mas sem possuírem um centro. 
Ao seu estudo (em geral), o uso do termo “liquidez” caminha em paralelo com as suas 
convicções filosóficas, na medida em que estamos numa realidade ambígua e multiforme e, 
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como a própria analogia ao termo líquido pretende associar, a forma de procedermos é a de 
um constante movimento. Esta sociedade, que não mantém uma só forma por um longo 
período de tempo, elimina a garantia do que o que quer que tenhamos hoje amanhã ainda 
seja nosso. Nesta ideia institui-se uma sociedade sem estruturas e padrões fixos com 
liberdades próprias, em que a individualidade é utilizada como mote.  
O título que atribui à sua obra, “Amor líquido”, revela desde logo um certo paradoxo 
pela associação de palavras -amor e -líquido. Enquanto que o primeiro compreende uma 
duração temporal e um sentimento solidificado como conceção central, o segundo, por sua 
vez, como o significado da própria palavra sugere, transmite a ausência de uma forma 
específica (a existência de fluidez).  
Compreende-se assim, nesta perspetiva, um sentimento de propriedades flexíveis, 
partindo para uma ideia retórica colocada por Bauman: “estão mesmo à procura de 
relacionamentos duradouros… ou o seu maior desejo é que eles sejam leves e frouxos”? (2003, 
p. 13). 
Para uma sociedade consumista o consumismo “não é acumular bens… mas usá-los e 
descartá-los em seguida a fim de abrir espaço para outros bens e usos”. Os relacionamentos 
equiparam-se a qualquer outro tipo de investimento, onde o amor é comercializado como um 
produto de “uso imediato, [de] prazer passageiro [e] satisfação instantânea” (Bauman, 2003, 
pp. 72;31;24).  
Hoje em dia, “amar”, com suas limitações consumistas e pela consequente expansão da 
palavra “amor”, em que um grande número de indivíduos atinge facilmente os seus padrões 
cada vez mais baixos, alia-se a um ato relacional, ilusório, vulgarizado e sem poder categórico, 
que atribui como resultado à sua significação, uma mera noção de experiência ou 
consolidação de habilidades. Por isso, “atingir a capacidade de amar será sempre, 
necessariamente, uma rara conquista” (Bauman, 2003, pp. 21-23). 
As pessoas tendem a falar cada vez mais de conexões em vez de relacionamentos e isso 
é facilmente identificado pela virtualização, que “em vez de parceiros, preferem falar de 
redes”. Os ditos “relacionamentos virtuais” originam as possíveis “relações de bolso”, 
facilitadas pelo uso dos dispositivos eletrónicos, e assim chamadas “porque se guardam no 
bolso de modo a se lhes poder lançar mão quando for preciso”, expondo dessa forma os frágeis 
envolvimentos (Bauman. 2003, pp. 14;39). 
Dispositivos eletrónicos, com destaque para o telemóvel, apresentam um relevo 
importante no estudo de Bauman. Estes aparelhos híbridos do Eu fazem com que nos 
posicionemos simultaneamente em liberdade, num mundo facilitado e rodeado de indivíduos, 
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e também num enclausuramento, presos à luz artificial de um aparelho que nos consome e 
que nós próprios alimentamos. 
Bauman ainda acrescenta que os ambientes públicos se tornaram nulos e vazios. Mesmo 
no seio familiar já não se constroem “ilhas de intimidade no meio dos mares” porque apesar 
de seus membros viverem no mesmo espaço, eles estão completamente separados e distantes, 
numa “solidão” que “por detrás da porta fechada de um quarto com um telemóvel à mão…” 
torna-se a condição “menos arriscada e mais segura do que compartilhar o terreno doméstico 
comum” (2003, p. 88). 
Também Loureiro contempla no seu estudo acerca do espaço público, evidenciando 
uma proposta crítica da nossa relação com os ecrãs, sobre a qual vem a ganhar espaço a atual 
falta na socialização: 
 
“Ao suburbano resta a identificação das faces do elevador do prédio, que 
não serão mais próximas do que esse outro vizinho que àquela hora espera 
para entrar na mesma carruagem do metro, ou do comboio que, pelo menos 
durante um tempo, nos há-de levar ao mesmo destino. Como o vizinho do 
andar do lado, também o vizinho do metro, ou aquela face rasgada pelo 
sono no comboio da manhã, todos eles são incómodos quando o seu olhar 
invade o ínfimo espaço individual, mas todos eles hão-de desaparecer mais 
cedo ou mais tarde da vista cansada dos dias, dessa repetição imagética que 
identifica mas não conta mais nenhuma estória, simplesmente porque não 
há mais estória para contar” (2011, p. 54). 
       
Não só a falta de socialização nos conduz a um isolamento como também as “relações 
instáveis, ambivalentes, no e com o espaço… cerca o indivíduo de solidões sucessivas e 
partilhas fugazes” (Loureiro, 2011, pp. 54-55), ou seja, emerge um Olhar sem ver, onde a 
atenção se dispersa por milhares de partículas sem ser praticada, num espaço atenuado e 
mesmo carente de sentimento e relacionamento. 
O autor ainda refere que: 
 
“A antiga e perene identificação com este ou aquele vizinho, as raras mas 
duradouras identificações que solidificavam identidades e contavam longas 
histórias de vida, rarefizeram-se ainda mais dando lugar a múltiplas 
erupções identificativas, um vaivém efémero de ligações fundadas no 
instante, tolhidas no vórtice dessa velocidade acelerada dos dias. Nestes 
mesmos dias em que a outra identificação, a que isola o indivíduo do tempo 
comum, o faz tornando-o imediatamente mais só, assumindo nele e no 




“Aos que se mantêm à parte, os telemóveis permitem permanecer em contacto. Aos 
que permanecem em contacto, os telemóveis permitem manter-se à parte” (Bauman, 2003, p. 
84). Apesar da lista telefónica compatibilizar inumeráveis contatos ou o ilimitado volume de 
mensagens a partilhar, “cada conexão pode ter vida curta, mas o seu excesso é indestrutível” 
(2003, p. 83). É como nós permanecemos no espaço, inundados por tudo mas secos por dentro. 
Assim, para Bauman (2003, p. 86), “o advento da proximidade virtual torna as conexões 
humanas simultaneamente mais frequentes e mais banais, mais intensas e mais breves” e “as 
conexões tendem a ser demasiado breves e banais para poderem condensar-se em laços”, o 
que resulta na nova facilidade e visão para o fim de relações. 
Este tipo de facilidade pode ser demonstrado através do namoro pela Internet que está 
a florescer. Como sustenta Louise France (apud Bauman, 2003, p. 89), os lugares que eram 
tidos como referências para a sociabilidade (bares e discotecas) são agora “uma recordação 
distante”, em que “pode-se sempre premir a tecla delete...”. O namoro virtual, em especial, 
configura-se com as vantagens de uma existência igualada à escolha por catálogo, onde a 
compra não é obrigatória e há a possível “garantia de devolução caso não fique satisfeito”.  
Por consequência, os laços amorosos são cada vez mais voláteis. Como refere Recuero 
(2009, pp. 37-38), a facilidade em “iniciar e terminar relações”, que “não envolvem o “eu” 
físico do ator” e para “além do mais, barreiras como sexualidade, cor, limitações físicas e 
outras não são imediatamente dadas a conhecer”, proporciona “uma maior liberdade aos 
atores envolvidos” sem que estas acarretem injúrias. 
 
 
1.3. Redes Sociais 
 
As trocas sociais que se realizam diariamente através das redes assumem cada vez mais 
relevo na forma como nos relacionamos. Para Recuero (2009, p. 36), as relações na Internet 
são diversificadas pelos diferentes tipos de informações e diferentes sistemas.  
Com o surgimento e apreciação da web 2.0 desenvolveram-se e cresceram em paralelo 
os Social Media como forma de simular o preenchimento da lacuna social física da antiga 
Pólis, que vem a propor potenciar a mediação individual e coletiva “através de processos de 
comunicação, cooperação e conflito que se materializam através da utilização social das 
tecnologias” (Amaral, 2016, p. 97).  
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Foi precisamente nos primeiros anos do novo milénio que “participatory culture” se 
mostrou a palavra-chave “to nurture connections, build communities, and advance 
democracy” (Dijck, 2013, p. 4).      
Para Recuero (2009, p. 24), as redes sociais, definidas como “um conjunto de dois 
elementos: atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós da rede) e as suas conexões 
(interações ou laços sociais) (Wasserman e Faust, 1994; Degenne e Forse, 1999)” possuem 
como foco as “estruturas sociais” e são compreendidas como metáforas “para observar os 
padrões de conexão de um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre os diversos 
atores”. 
De acordo com Amaral (2016, pp. 98-101), as redes sociais são definidas como “redes 
de comunicação que interligam indivíduos com laços comuns e potenciam uma estrutura 
dinâmica de relações interpessoais sem que todos os indivíduos estejam diretamente ligados 
mas antes associados em rede”. De onde, a “questão geográfica esbate-se e a construção social 
partilhada torna-se um elemento de destaque” favorecido também pelas “dinâmicas sociais 
que ocorrem no ciberespaço [as quais] remetem para interações que se desenvolvem via 
CMC, geram fluxos de trocas e sustentam estruturas sociais (Recuero, 2009 [s.p.])”.  
Recuero ainda elucida um aspeto relevante que pode passar despercebido quanto ao 
estudo do tema das redes sociais. As redes sociais são de certo modo apenas ferramentas ou 
capas ilustrativas compostas por conteúdos mais importantes e completos, que são as 
comunidades. “As comunidades são grupos (clusters) dentro das redes, revelando núcleos 
com laços mais estreitos do que a rede geral” e o seu surgimento deve-se ao facto de as “novas 
tecnologias se terem implementado na sociedade e à diminuição dos espaços públicos “reais”” 
(2016, pp. 100-101).  
A compreensão das redes sociais e a sua consequente análise pressupõe o argumento 
de que “as relações se sobrepõem às características individuais” pela existência de diferentes 
forças que regulam a sua estruturação, tais como: “proximidade geográfica, homofilia (a 
tendência para nos relacionarmos com os parecidos), contágio/influência, reciprocidade e 
transitividade (“os amigos dos meus amigos, meus amigos são”)” (Amaral, 2016, pp. 106-107).  
Recuero (2009, p. 25) refere que os primeiros elementos constituintes de uma rede social 
são os “atores” e estes “atuam de forma a moldar as estruturas sociais, através da interação e 
da constituição de laços sociais”.  
Nesta perspetiva, os ditos “atores” não só se mostram como constituintes essenciais de 
uma rede como também criam consequentemente uma rica diversidade de conteúdos e 
informações, o que torna essas redes extensos mundos virtuais de grande relevo e alcance. 
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  Deste modo, hoje em dia existem diversas redes sociais que operam a diferentes níveis, 
desde as redes de relacionamento às redes profissionais, com agrupamentos de milhões de 
comunidades de utilizadores que estão a modificar a forma como as pessoas percecionam a 
noção de espaço, tempo, comunicação e privacidade.  
 
1.3.1. Sites de Redes Sociais 
 
Na obra de Recuero (2009, p. 102) temos superficialmente as já referenciadas redes 
sociais mas o autor ainda aborda outro aspeto que é “mais popular”: “Sites de redes sociais”, 
e que, nomeadamente, se mostra mais relevante e relacionado com o caso estudado na 
presente investigação.  
A autora afirma que “sites de redes sociais são os espaços utilizados para a expressão 
das redes sociais na Internet”, enquanto Boyd e Ellison (2007 [s.p.], apud Recuero) definem 
estes sites como “sistemas que permitem i) a construção de uma persona através de um perfil 
ou página pessoal; ii) a interação através de comentários; e iii) a exposição pública da rede 
social de cada ator” (2009, p. 102). 
Dijck (2013, p. 8) observa este tipo de “sites” como: “primarily promote interpersonal 
contact, whether between individual or groups; they forge personal, professional, or 
geographical connections and encourage weak ties”. 
Popularmente referimo-nos a estes sites apenas por “redes socias” mas estes espaços 
designados como “Sites de redes sociais” suscitaram uma especial atenção a partir do 
momento, em que se tornaram espaços compostos por elevados números de indivíduos a 
conectar-se e, em casos especiais, a tornar esses espaços extensões das próprias vidas. 
São fenómenos exemplificativos o Facebook, Youtube, Instagram, LinkedIn e Twitter, 
que tornam o fenómeno (sites) “redes sociais” popular, palcos visíveis de um “novo paradigma 
em que o indivíduo está no centro da comunicação e é, simultaneamente, receptor e emissor” 





Na visão de Dijck, “the widespread presence of platforms drives people to move many 
of their social, cultural, and professional activities to these online environments” (2013, p. 4). 
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De acordo com Loureiro (2011, pp. 107-108), novas formas de socialização estão a 
emergir, as quais são citadas pertinentemente pela autora Lídia Loureiro da Silva, que indica 
que “as trocas simbólicas no âmbito dos serviços telemáticos em rede parecem recriar a 
comunicação onde ela parece estar moribunda, ou seja, a nível interpessoal e a nível da 
geração de laços sociais potenciadores do surgimento do sentimento de comunidade (2002, p. 
25)”. Ainda mais sucintamente, apresenta-se a ideia de José Mourão (2002, p. 80 (apud 
Loureiro, 2011, p. 108) no qual “o Eu moderno vive numa ilha, mas não abandonou a ideia de 
comunidade”. É através desta pertinente frase, a qual também vai ao encontro das “ilhas” 
mencionadas por Bauman, que nos permite refletir: por mais duradouro que seja o conceito 
e sentido de comunidade no tempo e espaço, novas significações foram absorvidas pelo 
espaço, agora penetrado de isolamento e individualismo, na prática de novas formas de 
sociabilidade nada iguais às que existiam. 
É nestas ilhas iluminadas pelos diversos ecrãs que se edificam novos centros multiusos, 
onde indivíduos estão dispostos a fazer parte de um conjunto de vizinhos estranhos. 
O Facebook (Youtube, Instagram, entre outros) é hoje exemplo real destes centros que 
se assemelham a autênticos buracos negros, onde as funções multiplicadas dão vida a uma 
realidade virtual pelo simples toque de um dedo. 
Criado em fevereiro de 2004, o Facebook é considerado a “maior e mais popular rede 
social do mundo”, com mais de 1,6 mil milhões de utilizadores e possui perspetivas de 
crescimento ainda maiores na sequência da adesão ao projeto “internet.org”, “que tem 
disseminado a Internet gratuitamente a milhões de pessoas em todo o mundo” (Marques, 
2016, pp. 170-171).  
Tal perspetiva é confirmada pelos dados avançados por Machado (2018, s.p.), num 
artigo noticiado pelo jornal Observador, segundo o qual 10,32 milhões de habitantes em 
Portugal, cerca de 6 milhões de pessoas utilizam a rede social, o que contribui para um 
número mundial de utilizadores total de 2,13 mil milhões (um aumento considerável 
comparado com a contabilização de Marques em 2016).  
Segundo Sousa (2014, p. 18), que faz referência a Santana (s.d, s.p.), a rede social foi 
criada por Mark Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Chris Hughes e Eduardo Saverin, com o 
intuito de o seu uso ser primeiramente restrito a alunos de Harvard, onde os seus fundadores 
exerciam, tendo como finalidade uma melhor integração dos alunos. Só mais tarde, cerca de 
um ano depois, é que se expandiu a universidades de outros países, abrindo portas para 
posteriormente se tornar uma rede livre à escala mundial, remodelando-se de modo a 
proporcionar uma experiência ao utilizador cada vez mais eficiente e intuitiva. 
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Ainda de acordo com Marques (2016, p. 170), o Facebook possui diversos pontos 
diferenciativos, considerando-se desde logo a “grande diversidade de tipo de conteúdos” 
disseminados, como o “texto, imagem, vídeo, GIF, links, carrossel, canvas, live, conteúdos 
360”. 
Esta rede revela ser uma das principais formas de estabelecer as atuais relações pelo 
acesso das diversas ferramentas e aplicações, as quais permitem comunicar e partilhar 
informações. Devido à sua especificidade enquanto rede e pela apropriação que os 
utilizadores fazem dela, a diversidade impera, como refletem os seus conteúdos, que 
focalizam várias áreas (como o pessoal, o noticioso, comercial, entretenimento, entre muitos 
outros).  
Este tipo de rede permite ao utilizador adicionar “amigos” (conhecidos ou 
desconhecidos) e criar um perfil identitário com informações e fotografias que o identifique. 
Segundo Marques (2016, p. 172), o perfil deve ser “autêntico”. Este é um recurso 
bastante comum na rede, em que terceiros podem aceder às diversas informações da pessoa 
escolhida, quer faça parte ou não da sua rede de amigos. 
É de realçar que estas informações referentes ao perfil, mas também outras informações 
como as publicações, podem ter acesso restrito, dependendo da privacidade definida, a qual 
é configurada pelo utilizador: Público; Amigos; Amigos, exceto…; Amigos específicos; 
Apenas eu. O perfil é um dos aspetos mais importantes, na medida em que é constituído por 
diversas informações pessoais (e até relacionais com terceiros), onde o “Eu” (utilizador) se 
identifica. Equivale como o cartão de identificação a ser apresentado a terceiros, sugerindo 
uma “identificação instantânea” (Loureiro, 2011, p. 54). Apresenta também toda a atividade 
efetuada cronologicamente. Possui secções como: “sobre” -informações a nível pessoal podem 
ser visualizadas; “amigos” -pessoas adicionadas; “fotos” -do indivíduo; e ainda “mais” -onde 
outras opções podem ser visualizadas referentes à pessoa (vídeos, visitas, “gostos”, eventos, 
etc.). 
 De modo a promover a comunicação na rede social Facebook, esta possui um sistema 
de mensagens, ou seja, um chat que permite conversas privadas (individuais ou em grupo). 
Especificamente, esta caraterística pode ser considerada o elemento mais interativo pois 
reproduz e substitui a interação “face-a-face”. Em termos conceptuais, pode hipoteticamente 
ser e ser adotada em detrimento da dita ligação pessoal. O chat, também possui a possibilidade 
de vídeo chamada, em que se associa o vídeo à voz.  
Com o Facebook, o utilizador ainda tem possibilidade de criar qualquer tipo de 
informação, quer seja sobre si ou sobre outros, para além de publicar nos perfis de terceiros. 
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Quer isto dizer que um indivíduo pode fazer publicações sobre e quem quiser, quer seja na 
sua página de perfil ou numa página de contacto adicionado como amigo ou numa página de 
perfil público (figura pública ou empresa).  
O utilizador tem também acesso a outras ferramentas, como forma de expressão e 
interação, que é o caso da partilha das diversas publicações na rede, as quais são adicionadas 
à sua cronologia.  
Também é possível reagir a uma publicação que aprecie, através de um click em “gosto- 
Like”. Este elemento específico desencadeou internamente algum entusiasmo tumultuoso 
entre os utilizadores, que atingiu os administradores da rede que viriam a adicionar, 
posteriormente, outras “reações”- emojis “Adoro; Riso; Surpresa; Tristeza e Ira”. 
Tendo em conta as redes sociais digitais existentes, o Facebook torna-se a mais 
completa, na medida em que incorpora, de certo modo, toda a concorrência que tem as suas 
atividades delimitadas com maior fixidez (exemplo, Youtube (vídeo)). É possível adicionar 
vídeos na própria rede e identificar especialmente quem gosta, operação realizável através do 
botão de reação, que pode ser carregado através do surgimento de uma caixa (oYoutube 
apenas conta os “gostos”, não possibilita diferentes reações e a identificação). O Instagram, 
apesar de ser praticamente igual ao Facebook, possui ferramentas mais limitadas (exemplo, 
duração de vídeo).  
O Facebook agrega ainda recursos que possibilitam ações interativas tais como a 
criação de eventos virtuais e reais; a criação de grupos, por meio da qual o próprio 
individualismo pode ser canalizado para um objetivo maior, que é o conhecimento coletivo. 
Recentemente uma nova ferramenta está disponível para usar e abusar, a transmissão 
em direto. Com este elemento, o utilizador pode fazer um live quando pretender, com o intuito 
de tornar esta rede social ainda mais interativa. Ainda através da transmissão ao vivo é 
possível interagir com outros indivíduos pelo campo de comentários e reações (visualizados 
em paralelo), que podem ser respondidos e/ou comentados em tempo real no próprio vídeo 
em direto pelo autor.  
Estas ferramentas não visam apenas ser praticáveis para uso doméstico. A rede social, 
também pode ser utilizada com intuito comercial, ou seja, a um nível empresarial. 
Curiosamente, os recursos abordados podem ser de uso doméstico e empresarial, mas outros 
recursos, não mencionados e mais direcionados, estão disponíveis. 
É este tipo de rede que favorece atualmente a sociabilidade num mundo cada vez mais 
digital, onde acaba por convergir o deambulismo populacional. Para além disso, também 





1.4. A obscuridade digital  
    
O meio digital não só permite como tem contribuído para que um campo vasto de dados 
esteja ao alcance de um número considerável de indivíduos. Por isso, como uma moeda de 
duas faces, o fácil acesso tem o seu lado positivo, por outro lado, indivíduos e até empresas 
veem uma oportunidade de caminhar por caminhos obscuros com subsequentes efeitos a 
níveis pessoais e mundiais. 
O meio digital no seu todo, e em especial as redes socias, acarretam problemas. Um dos 
principais pontos a considerar no cuidado a adquirir é a validação-falsificação da informação 
observada. Como é possível qualquer pessoa aceder livremente ao meio digital, também é 
possível qualquer indivíduo alojar informação livremente pelo e no meio. Neste sentido a 
disponibilização de uma informação de âmbito universal (por exemplo o tratamento de um 
tema) pode ser disponibilizado digitalmente ao serviço de quaisquer motivações de quem o 
disponibiliza, seja no plano pessoal ou organizacional. Daí levanta-se a incerteza do que pode 
ser tido como verdadeiro-falso ou mais correto e menos correto. Um dos exemplos mais 
ilustrativos é o caso da Wikipédia, pois na visualização de um tema, as informações 
disponíveis podem ser editadas por qualquer indivíduo.  
  Peculiarmente, as redes sociais também possuem caraterísticas similares. Os seus 
utilizadores poderão transmitir qualquer tipo de informações sem a verificação de sua 
veracidade. Podem ser notadas tanto nas publicações como nos próprios perfis de Facebook. 
Os perfis talvez possam ser vistos com uma maior preocupação pois são tidos como cartões 
de identidade. Quem visualiza e pesquisa por um perfil de um utilizador pressupõe que o seu 
conteúdo é verídico. Contudo, existem perfis falsos, quer seja o nome, imagens ou outras 
informações pessoais falsas. 
Acerca deste aspeto, Loureiro (2011, p. 100) identifica como que uma fragmentação da 
identidade ou a “identidade em fuga”, a qual expõe, por intermédio de Turkle (1997, p. 13) 
escrevendo: “enquanto anónimos, somos capazes não só de brincar com a nossa própria 
identidade como com muitas outras que dificilmente assumiríamos no mundo real- homens 
tornam-se mulheres, pobres tornam-se ricos”.  
Ainda existe a possibilidade de apropriação de identidades. Quer isto dizer, que um 
indivíduo pode criar um perfil “falso” com informações verdadeiras de terceiros, que por 
vezes são identificados e denunciados. 
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A elucidação do que é considerado “público” e “privado” no digital suscita um conjunto 
de discussões. Esbatem-se as linhas diferenciadoras entre essas esferas, onde informações 
consideradas privadas para uns não passam de conteúdos banais para outros, sem qualquer 
invasão de privacidade. Isto está plenamente relacionado, por exemplo, com todas as 
informações identitárias que são disponibilizadas na rede social Facebook, mas também pelo 
tipo de publicações que os indivíduos inserem nos seus perfis de acesso público: por meio de 
fotografias de momentos de lazer, almoços-jantares realizados, pensamentos, posições 
relativas a algo, afazeres, etc.     
Schmidt & Cohen (2013, pp. 50;73) consideram as tecnologias de comunicação, que 
fazem parte do nosso quotidiano, “evasivas por natureza”, na medida em que agregam 
grandes quantidades de dados, desde fotos, comentários e amigos em “gigantescas bases de 
dados que podem ser alvo de buscas…”. Os mesmos autores ainda referem que o ideal seria 
que todos tivessem bom senso e acompanhassem/gerissem suas identidades online mas 
infelizmente “isso é, obviamente impossível”.  
É precisamente esta exposição que leva as pessoas, segundo Schmidt & Cohen, 
futuramente (ou já no atual), a ficarem “dominadas por uma preocupação obsessiva com o 
paradeiro da sua informação pessoal” (2013, p. 73). 
Schmidt & Cohen (2013, p. 102) questionam-se o porquê do nervosismo das pessoas 
(associado ao uso da Internet), respondendo: “…o que deixa os cidadãos nervosos são as 
incógnitas, são os perigos e crises que resultam de entrelaçar as próprias vidas numa teia de 
estranhos interconectados”.  
A esta preocupação junta-se um outro aspeto, também relevante no estudo da 
permanência de indivíduos em meios digitais: a vigilância, não consentida, nem sequer 
percebida pelos navegadores digitais que dela sejam alvo. 
A agenda cinematográfica tem vindo a refletir algumas questões associadas ao meio 
digital, como o filme “The circle” realizado por James Ponsoldt, baseado no romance de Dave 
Eggers.  
Este filme, especificamente, trata questões relacionadas com a total transparência 
informativa e a partilha (equacionada segundo a dualidade privado versus público), numa 
rede designada por “Circle”. O seu propósito consiste na acumulação de riqueza e no controlo 
de forma a que as experiências de uns possam ser vivenciadas por outros como suas próprias 
experiências. Uma nova ferramenta apresentada é a camara “Seechange”, que possibilita o 
processamento analítico em tempo real e os seus criadores veem-na como uma possibilidade 
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para um mundo melhor, onde “sharing is caring” e “we will see it all, because knowing is 
good. But knowing everything is better” (The circle, 2017). 
Em certo momento do filme é dito o seguinte: 
 
“I am a believer in the perfectibility of human beings. When we are our best 
selves, the possibilities are endless. There isn´t a problem that we cannot 
solve. We can cure any disease and we can end hunger, and…. Without 
secrets, without the hoarding of knowledge and information, we can finally 
realize our potential” (The Circle, 2017). 
    
Quando os desenvolvedores da câmara, Eamon Baily e o seu parceiro Tom Stenton, 
interpretados por Tom Hanks e Patton Oswalt, são confrontados e alvos de tal transparência 
que tanto tentam difundir para a sociedade, ambos ficam reticentes e desconfortáveis com a 
situação. É este enredo final que, apesar de ser embelezado pelo meio ficcional 
cinematográfico, nos pode e deverá suscitar desconfianças.              
Outra obra audiovisual com relevância no tema da falta de privacidade, anonimato e 
excesso de informação acedida é o filme de ficção científica “Anon”, lançado em 2018. O 
enredo abordado, apesar de na sua essência se mostrar irregular e confuso dispersando-se 
por vezes sem a profundidade necessária, contextualiza-se no tempo atual por meio de vários 
escândalos de vazamento de dados e ataque à privacidade. Literalmente na sensação de “os 
olhos que tudo veem”, o mundo ficcionado na obra pode e é observado pela própria retina 
que tudo o que vê informa, mas também grava (memória).  
O poder alia-se a uma vulnerabilidade. E, por consequência, alia-se a uma invasão de 
privacidade, num mundo sem anonimato nem crime, onde tudo está conectado e tudo é 
vulnerável. A protagonista Amanda Seyfried, considerada um “Fantasma” por não estar 
inserida no grande “Big Data”, é uma personagem que ameaça a segurança, pois consegue 
penetrar na complexa codificação e manipular segredos da rotina gravada. O órgão 
responsável pela segurança acaba por tentar eliminar tal ameaça mas o mesmo poder aplica 
a mesma ação (tão censurada) ao invadir a privacidade de qualquer um para tomar 
novamente as rédeas. 
No momento final é diferido pela atriz que contracena com o ator Clive Owen: 
 
“(Amanda) -You invade my privacy it´s nothing. I try is a back it´s a 
crime. 
  (Clive) - Don’t you get it? The more you try to hide, the more 
attention you attract. Why is it so important that nobody knows you? You 
get rid of other people´s secrets. What´s yours? 
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  (Amanda) - Does there have to be one? 
  (Clive) - Everyone has something to hide. 
  (Amanda) - That´s what you do. What you look for every day of 
your life. Why you´ll never understand. It´s not that I have something to 
hide…. I have nothing I want you to see” (Anon, 2018). 
 
Gary T. Marx (2008, p. 92, apud Loureiro, 2011, p. 58), especialista do MIT em vigilância 
e controlo social de fronteiras, menciona a existência de uma vigilância “soft, não invasiva, 
com consideração que “as novas tecnologias ocultas ou pouco visíveis possibilitam cada vez 
mais que passem despercebidas, eliminando assim por completo a necessidade de obter 
consentimento directo ou de serem sujeitas a qualquer outro tipo de supervisão””. 
Como defendem Schmidt & Cohen (2013, p. 71), pressupõe-se que haja uma 
responsabilidade social por parte das empresas, utilizadores e instituições na salvaguarda dos 
dados pela segurança e privacidade.  
De acordo com Dijck (2013, pp. 46-47), o Facebook tem interesse em promover o “share 
information” através da “connectedness” e, por outro lado, desviar atenção do “sharing user 
data” relacionado com a “connectivity” com terceiros pois, “…the more users know about 
what happens to their personal data, the more inclined they are to raise objections”.   
Infelizmente, uma vez mais, este site foi visto a atender primeiramente seus interesses, 
em vez dos seus utilizadores, em que o seu “unique selling point over the years has been its 
rapidly growing user base” (Dijck, 2013, pp. 48-50). 
 Recentemente, a empresa Facebook foi alvo de um debate público, a nível planetário, 
na polémica que envolve a quebra de privacidade e partilha de dados de mais de 50 milhões 
de utilizadores, com a empresa “Cambridge Analytica”, por uma aplicação alojada na rede 
para fins eleitorais de Donald Trump (Dias, 2018). 
Um dos infindos debates foi levado a cabo pelo Fórum TSF, onde intervenientes 
pertinentes se pronunciaram sobre a pergunta base “O Facebook é uma ameaça à democracia” 
(TSF, 2018). 
Na conversa, o jornalista Diogo Queiroz de Andrade, diretor adjunto no jornal 
“Público”, rotula o Facebook como a “perfeita máquina da manipulação”. Isto, porque “mexe 
com os sentimentos, as emoções dos utilizadores”, em que estes mesmos utilizadores 
fornecem diversas informações, onde os algoritmos incluídos no Facebook trabalham “de 
forma a estar informados daquilo que nos desperta interesse e que, nos ativa” (com o intuito 
de nos direcionar publicidade para sensibilizar-nos). Por isso o Facebook é uma ameaça à 
democracia. Não só esta manipulação é “gravíssima”, ao nível de sua publicidade, mas 
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também nas notícias relacionadas, que são adaptadas automaticamente, como exemplo, na 
campanha eleitoral de Donald Trump, onde o seu gestor de campanha digital não só referiu 
como afirmou que ganhou as eleições graças ao Facebook (TSF, 2018).  
Outro participante, o professor Carlos Jalali, coordenador na Universidade de Aveiro, 
acaba por partilhar da mesma ideia, por alusão a uma tríade de poder, “que leva a que os 
riscos de manipulação e de propaganda sejam a uma escala sem precedentes”. Estes são 
compostos, num primeiro vértice, pelo facto de as redes sociais facilitarem a partilha de 
informações de forma voluntária. A este liga-se o seguinte vértice na capacidade com que as 
organizações usam essa quantidade de dados para terem conhecimento dos indivíduos, quer 
seja através das redes sociais como de outros sites (compras, por exemplo). O último vértice 
deste triângulo consiste na forma como a informação pode ser utilizada na interação político-
cidadão (TSF, 2018). 
Outros participantes tiveram opiniões contrárias, não considerando negativamente a 
plataforma Facebook, como o professor e sociólogo Gustavo Cardoso.   
Numa época em que tudo está aos olhos de todos, os ciberataques, nomeadamente, “a 
espionagem digital, a sabotagem, a infiltração e outras ofensas”, constituem-se um dos 
aspetos mais temidos e debatidos entre os estados. Apesar do seu conceito ainda ser 
relativamente novo e os seus parâmetros indefinidos, possuem potência para “provocar danos 
graves” (Schmidt & Cohen, 2013, pp. 129-130). 
É um facto de que não estamos completamente informados acerca dos seus aspetos 
negativos mas qualquer ser racional tem consciência de que a utilização destas plataformas, 
como a simples navegação na Internet, pressupõe uma rutura da privacidade, até uma 
possível vigilância a cada clique/passo/pegada digital. Então porque submetemos a nossa 
integridade a tais violações?  
Schmidt & Cohen (2013, p. 50) podem ter uma resposta plausível, na medida em que 
“os incentivos à partilha sempre se hão-de sobrepor aos vagos e remotos riscos de exposição”, 
pois “se estamos na web, estamos a publicar e corremos o risco de nos tornarmos figuras 
públicas”. E isto é talvez mais importante para todo o sucesso das redes do que todos os riscos 
associados. 
Neste aspeto, surge a ideia de um constante exibicionismo por parte de indivíduos com 
necessidade de aparecer, sendo um dos conceitos mais figurados na era atual. As redes socias 
têm ganho espaço para esta ideia, no sentido em que os utilizadores, talvez por carências 
emocionais e/ou afetivas, tentam aumentar a própria autoestima pela aprovação em número 
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de “gostos” ou comentários, ou numa ideia de excitação egocêntrica de superioridade pelos 
demais indivíduos. Nada mais que a satisfação pessoal (cf. Buonocore, s.d, s.p.). 
Ao mencionar o exibicionismo emerge uma obra relevante do autor Erving Goffman 
de um título, que por si só não precisa de explicações adicionais: “A representação do eu na 
vida de todos os dias”. Colocar em comparação a vida a um palco, onde a representação 
impera e a necessidade de auto evidenciar-se está presente. A ideia base deste livro, no que 
ao presente trabalho diz respeito, consiste em “quando se encontra na presença de outros, o 
indivíduo recheia de modo característico a sua atividade com sinais que põem em evidência 
e configuram factos confirmatórios que de outro modo permaneceriam ignorados ou 
obscuros”. O autor aborda a representação dos indivíduos perante os outros em situações 
mais banais, desde profissionalmente ao seio familiar (Goffman, 1993, p. 43).  
Daqui podemos concluir, tendo em conta alguns aspetos já abordados de práticas a 
pensar em termos de redes sociais e com base na ideia da obra de Goffman, que a vida é um 
palco. Os indivíduos, em todos os passos que dão, estão em constante exercício de papéis e o 
digital, que não obriga a existência física do Eu, mostra ser o palco perfeito para a criação de 
impressões que esses mesmos atores querem representar.  
 
“Por vezes o indivíduo agirá de modo inteiramente calculado, expressando-
se de uma determinada maneira apenas no intento de causar aos outros o 
tipo de impressão susceptível de provocar neles a resposta particular em 
que o indivíduo em questão está interessado. Por vezes o indivíduo 
continuará a calcular os seus actos mas permanecendo relativamente 
inconsciente de o estar a fazer” (Goffman, 1993, p. 17). 
 
Em conclusão, haverá necessidade de um possível investimento mais intransigente em 
recursos na área da segurança digital, solucionado pelo emergir de “uma vaga de empresas e 
start-ups a promover soluções…” (Schmidt & Cohen, 2013, p. 73). Outrora, uma conversa 
obrigatória sobre sexo dá hoje lugar à importante conversa sobre a privacidade e segurança 













A EXPLORAÇÃO DA LITERATURA 
ODEPÓRICA E A CRÍTICA PALACIANA NA 





 “Não são as pessoas que fazem as viagens 
mas sim as viagens que fazem as pessoas.” 
John Steinbeck 5 
                                                          




2.1. Literatura de Viagens: O género literário renegado       
 
A contextualização distintiva na associação classificatória de géneros literários das 
mais diversas obras existentes remonta aos estágios temporais da Antiguidade.  
De acordo com Rovira e Arquero (2009, s.p.), Aristóteles foi o consagrado pioneiro no 
século IV a.C. no concernente à distinção denominativa dos principais géneros: Lírico, Épico 
e Drama “según la diferencia entre medios, objeto y modo de la imitación”. Só no século XIX, 
por parte do filósofo alemão Hegel (1832), que um novo paradigma foi investido na adaptação 
dos “preceptos clásicos a la realidad literaria de su época”. Nesta ideia, a tríade aristotélica 
foi redefinida para uma base com “clasificación dialéctica de los modos de representación 
literaria de la realidad: subjetiva (tesis lírica), objetiva (antítesis épica) y mixta (síntesis 
dramática)”. Na opinião dos autores não só é necessária como imprescindível uma atenção 
na adaptação da teoria dos géneros às realidades temporais em surgimento. É o caso da 
Literatura de Viagens, que “por unas u otras razones, no han sido consideradas con la debida 
apreciación” e muito menos deixado “espacio a novedades creativas en cuanto a los géneros”, 
motivo pelo qual não tende a ser considerado um género próprio mas sim um “subgrupo 
temático”. 
Contudo, é constatado que apesar da sua valorização atenuada a chamada Literatura 
de Viagens é integrada popularmente como elemento nos principais géneros literários 
(Almarcegui, 2008, p. 26).  
Enquanto tema a ser abordado academicamente, o seu estudo torna-se complexo na 
medida em que a bibliografia em termos de tema é bastante diversificada mas em 
contrapartida no aspeto teórico não é encontrada tão ampliada profusamente, como bem 
aprecia Almarcegui (2008, p. 25) “quizá porque desde sus orígenes, al no formar parte de la 
literatura, permanece ajena a los debates teórico”. 
 Neves (2002, s.p.) refere-se à Literatura de Viagens como:  
 
“um extenso conjunto de obras que, longe de ser homogéneo, encerra os 
mais diversos aspectos directamente relacionados com as navegações 
portuguesas do século XV até às primeiras décadas do século XVII, bem 
como a apreensão dos novos espaços, gentes e culturas contactados.” 
 
Na conceção de Boetsch (2006, p. 49), a Literatura de Viagens desdobra-se num nível 
dual de carácter, contemplando o descritivo e o narrativo que se mesclam em doses variadas 




“un género de frontera. No sólo porque obtiene su híbrida definición de los 
límites que comparte con otros géneros afines, sino porque su tema mismo 
suele ser ese "espacio de contacto" intercultural que se ha conocido 
tradicionalmente como "frontera geográfica"” (Boetsch, 2006, p. 49). 
 
Soledad Castro, reportando-se ao trabalho de outros autores, apresenta um tipo de 
definição que procura sintetizar um conjunto de noções mais ou menos vagas num conceito:   
 
“Muchos son los autores que han intentado definir el concepto de literatura 
de viaje. Caroline Von Wolzogen en su novela Cordelia, 1840, define este 
tipo de literatura como “transformación de la vida cotidiana”. Ida Hann 
viaja para vivir, ya que “todo viaje es una búsqueda de intensidad”. Dacia 
Maraini cree que viajar es, de una parte, descubrir lo nuevo, de otra un 
encuentro con el pasado” (Castro, 1995, p. 182). 
 
Num outro tipo de registo, Fernando Cristóvão (2010, p. 9) opta pela sua definição como 
sendo “…um subgénero compósito, em que a Literatura, a História e a Antropologia, em 
especial, se dão as mãos para narrar acontecimentos diversos relativos a viagens”.  
Na sua essência, este tipo de literatura aborda relatos de viagens que “se relaciona[m] 
durante siglos con un género perteneciente a la historia …, lo que significa descripción de 
una experiencia”. Existe, por outro lado, algum tipo de regularidades estáveis, na chamada 
Literatura de Viagens, na medida em que “desde la Antigüedad hasta nuestros días los textos 
de los viajeros se caracterizan por ser unos relatos subjetivos que revisten un carácter 
testimonial” (Almarcegui, 2008, pp. 25-26). A Literatura de Viagens continua, na atualidade, 
a ser um género ou sub-género amplamente cultivado, como se verá adiante, evidenciando, 
contudo, nas suas enunciações fundamentais, elementos distintos dos da Antiguidade. 
Como principais particularidades que este tipo de literatura demonstra possuir, Rovira 
e Arquero (2009, s.p.) realçam que:  
 
“podemos apreciar con claridad que existen motivos más que suficientes 
para considerar a la literatura de viajes como un género literario propio, sin 
necesidad de englobarla dentro de cualquier otro grupo o subgrupo, dígase 
narrativa o similares. Las diferencias existentes entre los libros de viajes 
con respecto a los de cualquier otro género, convierten a este tipo de 
literatura en una modalidad bien diferenciada” (Rovira e Arquero, 2009, 
s.p.). 
 
Os livros desta inicial (pré) literatura expressaram-se pelas experiências dos seus atores 
com intenções de dar a conhecer descritivamente os territórios e culturas (reais ou 
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imaginárias) “de las vivencias de un viajero en tierras extrañas” (Rovira e Arquero, 2009, 
s.p.).   
A Literatura de Viagens reúne, pois, neste entendimento, pela sua especificidade 
própria, um conjunto bem demarcado de caraterísticas, como sejam “la intención del autor, 
el tratamiento del tema, la exposición del argumento, la construcción de las imágenes” e 
“cualquier otra modalidad novelística no ofrece las cualidades descriptivas de gentes y 
paisajes”, é apresentada como um género “diferenciado” (Rovira e Arquero, 2009, s.p.).  
Segundo Castro (1995, p. 181) “la nostalgia de lo lejano, de lo desconocido, impulsa a 
la humanidad a ponerse en contacto con otras gentes, otras culturas, otros comportamientos”. 
Os termos “viagens” e “viajar” agem sobre nós, remetendo-nos até a eventos mais 
primitivos de um período longo, onde há uma associação a um período histórico factual de 
que hoje podemos ter conhecimento. 
Para compreender a viagem, segundo Craveiro (2010, p. 205), é necessário compreender 
os critérios que a fazem iniciar “com o apresentar do objetivo que conduziu à partida do 
viajante, a referência às motivações que o levaram a deixar o seu círculo habitual para ir à 
descoberta do (des)conhecido…, e também com a descrição dos necessários pertences e 
instrumentos…”.  
Contudo, é de notar que compreender tais impulsos requer não apenas identificá-los, 
mas também o espaço temporal em causa, na medida em que a humanidade teve suas 
evoluções nos mais diversos aspetos, entre eles, as suas mentalidades e modos de estar. Em 
especial, um autor que se sobressai pela sua abordagem ao tema literário é Cristóvão (2010), 
que congrega esforços com outros autores, para produzir uma compreensão do tema em 
termos significativos.       
Nesse seguimento, o autor observa uma distinção identificativo-temporal de três etapas 
assimiladas, quando a abordagem é Literatura de Viagens, nas quais podem encontrar-se 
““marcas” textuais que definem o perfil do tempo a que pertencem e o estilo próprio” 
(Cristóvão, 2010, p. 10). 
A primeira ““LITERATURA DE VIAGENS TRADICIONAL”, iniciada por volta do 
século XV, reconhecendo e integrando textos anteriores tais como as obras de Egéria, Marco 
Pólo, Piano Carpino e outros”. Segue-se em segundo a ““NOVA LITERATURA DE 
VIAGENS”, iniciada no século XIX como advento do turismo e do seu modus operandi na 
escrita…”. A terceira etapa “parece estar a afirmar-se nos nossos dias, a da “NOVÍSSIMA 
LITERATURA DE VIAGENS”, mediada pelos computadores, pelos telemóveis e outros meios 
de comunicação rápida de escrita, som e imagem” (Cristóvão, 2010, pp. 9-10).  
38 
 
Por outro lado, Sloterdijk, de um modo menos rigoroso e num aspeto relacional sobre 
o seu estudo acerca da Globalização, também lamina a Literatura de Viagens referenciada 
por Cristóvão. É através da recapitulação temporal e na distinção das várias Globalizações 
datadas, desde o tempo mais antigo até ao nosso mais recente período histórico, que o autor 
reconcilia o aspeto em causa numa visão menos meticulosa. Nisso, Sloterdijk (2010, p. 18) 
determina a existência de três possíveis Globalizações do ser humano.  
Sloterdijk confere à primeira Globalização a época Cosmológica, na medida em que “a 
representação de uma bola que serve de continente à vida biológica e reflexiva, era para os 
Gregos, constitutiva de uma interpretação filosófica do Universo”. Esta consistiu 
essencialmente na medição do “céu pelo pensamento” e obtém o seu verdadeiro começo na 
compreensão da “estrutura do mundo” numa estreita ligação com os conceitos metafísicos, 
ontológicos e teológicos, ou seja, o “pensamento das esferas”. Segue-se a Globalização 
Terreste “realizada praticamente pelas descobertas marítimas”, onde depois de uma atração 
e elevação do humano aos céus, esses descem à terra, ou melhor, ao mar. Com a duração de 
quinhentos anos (1492-1945) “entrou nos livros de história como “a época da expansão 
europeia””, terminada mais especificamente em 1944 pelo sistema monetário internacional 
de Bretton Woods ao instalar “uma atmosfera eletrónica e uma envolvência de satélites na 
órbita terreste”. Daí aparece a última, uma era “que se distingue claramente das anteriores 
pelo seu modo de produção de mundo” a Globalização Eletrónica, “com a qual têm a ver os 
contemporâneos e os seus herdeiros”. Nesta era, a sua caraterística principal estabelece-se na 
“crescente prioridade das inibições em relação às iniciativas” (Sloterdijk, 2010, pp. 18-21).        
Como podemos notar, encontramos uma relação equivalente de temáticas e termos 
teóricos em autores distintos: por um lado Cristóvão identifica as três diferentes etapas da 




2.2. A primeira vaga da Literatura de Viagens (Tradicional) 
 
De modo mais explanativo, a etapa “Literatura Tradicional de Viagens” carateriza-se 
por ser o tipo de literatura “mais conhecido, divulgado e editado, traduzindo a cultura 
tradicional europeia, e que, mesmo até aos nossos dias, tem merecido a atenção geral” 
(Cristóvão, 2010, p. 10).  
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De acordo com Cristóvão (2010, p. 10), as “marcas” distribuem-se em funções dos mais 
diversificados textos “pois são diferentes as dinâmicas das viagens de peregrinação, de 
comércio, de expansão (política, religiosa e científica), erudita, de formação e serviço, 
imaginária”. Uma das marcas é a descrição do “de situ”, ou seja, o espaço que se mostra como 
o “elemento macroestrutural de enquadramento de toda a narração/descrição” e define “o 
que se entende por viagens”.  
Exposto o dito “situ”, as restantes estruturas da narrativa dão conta da “viagem e do 
que ocorre por ocasião dela, antes, durante ou depois”. Estas, por sua vez, podem apresentar-
se em forma de “estereótipos simples (leitmotiv ou emblema)”, ou pela narração de 
“acontecimentos históricos”, onde estes últimos podem obedecer por um lado, a “modelos de 
“viagem”, “diário”, “itinerário”, “jornada”, relativos a deslocações por terra ou mar” ou, por 
outro, “dando corpo a figuras retóricas… como as metáforas…como as dos tópicos que louvam 
a terra e enumeram as suas riquezas” (Cristóvão, 2010, p. 11). 
É através deste último conjunto de aspetos tidos em conta pelo autor, na referenciação 
a ““viagem”, “diário”, “itinerário”, “jornada””, que nos é realçado um conceito intimamente 
ligado, a saber o dos “acontecimentos históricos”, ou seja, os Descobrimentos, o que nos leva 
a estabelecer relações com a definição de Neves (2002, s.p.) quando este relaciona a literatura 
com a era dos descobrimentos. E, que por si só, faz todo o sentido o ser, na medida em que 
tem início no séc. XV (o mesmo período que Cristóvão data a Literatura tradicional de 
Viagens) e se articula a uma era de desvendamentos e conhecimentos com necessários 
registos sobre o “novo”. 
Como refere Castro (2004, s.p., apud Rovira e Arquero, 2009, s.p), de modo convincente, 
“podemos afirmar sin miedo a equivocarnos que el ser humano ha sentido la necesidad de 
viajar, e igualmente ha sentido la necesidad de dejar constancia de haber realizado el viaje”. 
Por isso mesmo, estas narrativas revelaram-se uma fonte de conhecimento diversificado e 
como completa Suárez-Japón (2002, p. 133, apud, Rovira e Arquero, 2009, s.p.) “la lectura de 
textos literarios es una vía posible de conocimiento geográfico…”.   
É a partir do século XV que o homem reconhece que o mundo ainda se mostra uma 
incógnita e em compartimentação, e, por isso desenvolve uma “necesidad de conectar con 
otras realidades” (Castro, 1995, p. 184). O indivíduo na sua génese é um ser interessado e 
fascinado pelo mundo (apelidado de Terra) e pelo universo. Assim, ele tem realizado viagens 
para que tal conhecimento seja alcançado e compartilhado.   




“implica el uso de una serie de elementos enfáticos que postulan una 
economía de lo real representada en términos de observación, testimonio y 
verdad. En este sentido, coincide con otros discursos, por lo que pasa a 
convertirse en lugar de recepción de textos de orígenes diversos, que se 
articulan en su interior, como el del geógrafo, naturalista, etnólogo, 
administrador, militar, misionero, comerciante, economista, arqueólogo… 
cada uno provisto de sus propios elementos poéticos y retóricos”. 
     
A escrita nessa época renascentista “surge como um suporte de fixação, organização e 
divulgação das novas realidades experimentadas e vividas pelos viajantes portugueses”, onde 
a “observação, classificação e acumulação sistemáticas de informação” deu origem a uma 
riqueza cultural “concorrendo para a criação de um “planetário banco de dados” e, em última 
análise, para o desenvolvimento de uma “cultura-mundo”” (Neves, 2002, s.p.). 
De acordo com Neves (2002, s.p.), o “caracter empírico-pragmático é um elemento 
caracterizador da Literatura de Viagens”. Quer isto dizer que houve uma reformulação no 
pensamento “do conhecimento herdado da Antiguidade Clássica e do saber dogmático da 
Medievalidade”. O que doravante se chamará conhecimento, depende cada vez mais de 
“critérios objectivos assentes na razão e experiência vivencial, e não do tradicional critério 
da “autoridade” incontestada”. Aqui o conceito de experiência vem a tornar-se um aspeto 
fundamental, apesar de não ser novo como um critério elementar para a verdade mas sim na 
sua “concepção de que é através da experiência que o conhecimento deve ser 
primordialmente adquirido” (Onésio Teotónio Almeida, sd., s.p., apud Neves, 2002, s.p.).  
Em conformidade com a experiência estão também duas “categorias organizadoras do 
conhecimento adquirido”, o “tempo e o espaço”. Por um lado, associado ao “tempo” 
encontram-se por exemplo as “crónicas… sendo “reconstituições históricas” feitas a partir de 
relatos de navegadores ou de documentos lidos e interpretados pelo autor”. Quanto ao 
“espaço” (relação com o “situ” de Cristóvão) estão as “descrições de terras…, num discurso 
descritivo, onde predomina o carácter quantitativo, em benefício de um maior grau de 
precisão e de exatidão” (Neves, 2002, s.p.). É neste sentido que 
 
“terá sido essa evolução caracterizada pela mentalidade quantitativa 
patente nas “descrições” que, aliada às dificuldades no campo prático 
emergentes das navegações, terá levado ao acelerado desenvolvimento da 
produção de obras técnicas ao nível da astronomia náutica, cartografia, 
geografia e outras áreas do saber científico da época” (Neves, 2002, s.p.). 
 
Prosseguindo, o autor citado (Neves, 2002, s.p.) ainda distingue duas tipologias 
categóricas, em que a primeira entra essencialmente no aspeto do espaço, enquanto que a 




“as obras narrativas, que assentam nas descrições quantitativas e 
qualitativas da nova realidade mundial, e as obras técnicas, que tentam dar 
resposta a problemas práticos, mas que apresentam já algumas incursões 
no campo teórico e, se assim podermos chamar, na “crítica científica”” 
(Neves, 2002, s.p). 
 
Na primeira estão as crónicas que “relatam os “trabalhos náuticos” dos portugueses, em 
que é dada particular atenção à forma e aos recursos estilísticos utilizados, numa narrativa 
marcadamente qualitativa”. Ainda “também as “descrições”, narrativas essencialmente 
quantitativas” do espaço geográfico “(e da diversidade fitomórfica e zoomórfica)”, 
etnográficas e socioeconómicas. Os diários de viagens e de navegação e livros de armadas, 
no campo das navegações, também se mostram essenciais nas importantes obras narrativas 
(Neves, 2002, s.p.). 
As obras técnicas, “no campo do saber prático”, desenvolvem-se nos livros de 
Marinharia, “compostos essencialmente por duas partes - uma primeira de regras de 
astronomia náutica e de pilotagem e uma segunda de descrições roteirísticas – sendo o 
resultado da compilação, por parte dos pilotos, de todas as informações de interesse náutico”. 
Ainda se constituem os Guias Náuticos, os Tratados de Construção Naval, os livros de 
armação e ainda “obras relacionadas com a cartografia, a qual é cada vez menos figurativa, 
fornecendo importantes informações como as escalas de latitudes e o registo de sondas” 
(Neves, 2002). Outro tipo de obra designa-se “Roteiros”, cuja importância radica na definição 
de “como se devem percorrer determinadas rotas ou caminhos do mar, já anteriormente 
rasgados por outros que, efectivamente, os descobriram tendo o cuidado de tomar notas sobre 
a navegação efectuada… com avisos sobre perigos e múltiplas informações” (Matos, 2002-
2006, s.p.):  
 
“Estão neste caso, no séc. XVI, o Esmeraldo de Situ Orbis, de Duarte 
Pacheco Pereira, e o Roteiro do Mar Roxo, de D. João de Castro; mas a 
primeira obra de interesse decisivo, e importante, é, neste capítulo, o 
Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama, atribuído a Álvaro Velho, 
que permanece como um dos textos fundamentais de toda a Literatura de 
Viagens, seguido da Carta a D. Manuel sobre o Descobrimento do Brasil, 







2.2.1. Era dos Descobrimentos: Grandes feitos numa época 
histórica  
 
Pelo estudo dos autores abordados, o tema da Literatura Odepórica6 leva-nos a 
considerar a era dos Descobrimentos como um momento basilar da primeira vaga da 
Literatura de Viagens referenciada por Cristóvão e da segunda globalização, de que fala 
Sloterdijk. Da época dos descobrimentos datam grandes feitos históricos de Portugal e de 
outros reinos europeus da época, entre os quais novas perceções e explicações do mundo, 
constituindo, no seu conjunto, uma grande narrativa, no sentido de Lyotard (1979, s.p., Apud 
Pereira, 2018, p. 61). 
Maques (2010, p. 87), ao abordar o sentido da viagem na relação que com ela o Homem 
estabelece, refere que:  
 
“só o homem se interroga sobre o sentido dos seus dias e dos seus 
passos…conhecer o fito e o fatum da sua jornada terrena explorando o 
espaço que o rodeia, demarcando territórios de posse e conhecimento…, 
entre partidas e chegadas… por inspiração, aventura ou pura necessidade, 
o mais além”.    
 
O mesmo autor, por citação a José Manuel Massari (s.d, pp. 641;651) menciona as 
narrativas dessa época da “abertura do mundo do século XV” sublinhando que as suas bases 
assentam na “função iminentemente informativa- pense-se nos textos do Manuscrito de 
Valentim Fernandes para o caso português, nas cartas de Colombo ou relato da volta ao 
mundo para as viagens espanholas – ou cronística, e uma intencionalidade política”. É por 
isso vasta a literatura nos séculos compreendidos, “em que abundam os autores e sobre a qual 
se tem produzido copiosa matéria explicativa e crítica”, sublinhando a “posição de topo” que, 
entre ela ocupam “as crónicas, as descrições de naufrágios e os relatos de viagens-marítimas 
na sua maioria” (Marques, 2010, pp. 88-90). 
 As explorações marítimas possuem a maior ênfase na época dos descobrimentos, 
protagonizadas pelos mais diversos exploradores portugueses no século XV, “pilotos, homens 
com grande experiência de navegação no alto mar e cientes das mais avançadas técnicas 
náuticas…” fundamentais para as representações cartográficas em falta (Domingues, 2003, 
s.p.).  
                                                          




Por maior que seja a lista de indivíduos que estejam relacionados com a época das 
descobertas, alguns heróis ressaltam à vista, em especial os líderes das grandes navegações 
que eram “conduzidos por sonhos utópicos e sinais de significação” (Cristóvão, 2010, p. 11).  
Um dos nomes mais emblemáticos foi Pedro Álvares de Cabral, um homem sem 
precedentes em experiência náutica e consagra-se por volta de 1500 capitão da “maior 
expedição naval organizada por Portugal”, num total de treze velas com destino à Índia. Com 
uma missão político-diplomática a estabelecer na Índia, é por eventualidade da sorte ou quiçá 
dos céus que a 22 de abril a viagem intencionalmente ou não desvia-se (certos autores creem 
no desvio secreto planeado como forma de “reconhecimento oficial”), para revelar o 
descobrimento de terra em pleno Atlântico. Seria “Porto Seguro”, no atual Brasil. 
Infelizmente, por falsa fortuna, é no seguimento para a Índia que a frota é reduzida na 
passagem do Cabo Achado. Na chegada ao destino, Cabral depara-se com uma realidade que 
não estava à espera e entra em confronto com o domínio muçulmano episódio em que se dá 
o “assalto à feitoria portuguesa e à morte dos seus ocupantes, incluindo o feitor e escrivães 
(entre os quais Pero Vaz de Caminha, o autor do mais conhecido e impressivo documento 
relativo à Descoberta do Brasil…)” (Rocha, 2002-2004, s.p.). Por mais contratempos que 
estejam ligados a esta expedição, a descoberta do Brasil foi o ponto alto. 
Cristóvão Colombo, apesar de ter nascido em Génova, viveu longos períodos em 
Portugal, sendo “conhecido por ter sido o primeiro homem a trazer notícias consistentes sobre 
as terras existentes na parte ocidental do Atlântico, a América”. Com propostas para atingir 
o Oriente a navegar pelo Oeste a serem refutadas, pelo Príncipe Perfeito e pelos Reis 
Católicos, só consegue o suporte que procurava na Rainha Isabel. A 3 de agosto de 1492, ao 
comando de três naus, os marinheiros partem em viagem e avistam terra a 12 de outubro do 
mesmo ano, uma das ilhas das Bahamas e, posteriormente Cuba e Haiti. Apesar de se 
encontrar na Costa leste da América, Colombo estava convicto de que se encontrava “nas 
costas do Extremo‑Oriente”. Morre abandonado em 1506 “certamente porque teriam 
percebido que Colombo não atingira o Oriente como se tinha proposto”, tendo deixado 
contributivos para o conhecimento da América pelos europeus de que o próprio não teria 
noção (Canas, 2002, s.p.). 
Duarte Pacheco Pereira é outra figura de “herói militar, navegador e cosmógrafo”, 
condição que simultaneamente acumula com o facto de ser um dos nomes mais 
representativos da denominada “Literatura de Viagens”. Intimamente ligado ao Estado pelas 
suas funções militares e administrativas, os seus feitos ficam mais claros na única e relevante 
obra escrita conhecida por “Esmeraldo de Situ Orbis”. Possui um “papel activo como 
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navegador e roteirista, fundamentalmente, nos “rios da Guiné” e um pouco por todo o 
ocidente africano”. Teve principal importância nas problemáticas questões da viagem de 
Colombo, na medida em que punha em questão o tratado diplomático de Alcáçovas, e por tal 
associação, há quem suponha pela passagem que fala no seu livro de ““uma tão grande terra 
firme””, que tivesse pré-descoberto o Brasil. É no regresso da viagem de 1505 à Índia, 
comandada por Afonso de Albuquerque, de que fez parte, que começa a redigir o livro que 
pretendia que fosse ““um livro de cosmografia e marinharia””. Mas: 
 
“Ultrapassando na verdade esse âmbito, o livro mais não é que um relato 
das suas viagens, um roteiro náutico, uma "memória" escrita de um 
navegador e homem de armas, ao serviço de um Estado em expansão, onde 
predominam os dados autobiográficos e uma avultada experiência pessoal 
no campo das navegações portuguesas” (Valentim, 2002, s.p.).            
      
O mundo como era até então “conhecido” e a sua essencial cartografia náutica medieval 
era “bastante condicionada por factores de ordem religiosa”. As representações mostravam-
se “essencialmente simbólicas” pelos mapas invocados T-O, nos quais, “O” indicava o mundo 
conhecido como um círculo e ao centro o “T” aludia ao Mar mediterrâneo e aos rios Nilo e 
Don (Canas, 2002, s.p.). 
Este tipo de mapa por si só não apresentava “qualquer utilidade prática” (Canas, 2002, 
s.p.) pois foi possível provar “uma verdadeira revolução geográfica”, ao ser constatado com a 
dobragem do Cabo da Boa Esperança por Bartolomeu Dias (viagem de 1487-1488), que com 
a “intercomunicabilidade do Atlântico e do Índico”, ficava “claro que o mundo não era como 
Ptolomeu tinha pensado (ou a Europa do tempo julgava que ele tinha pensado)” (Domingues, 
2002-2005, s.p.). 
Só as “cartas-portulano” (guias de navegação descritivas das direções portuárias) 
mostravam ter alguma utilidade pelas suas “representações gráficas de informação náutica 
que circularia numa forma descritiva”, dando alento a futuros aperfeiçoamentos. Como diz 
Canas (2002, s.p.):  
 
“Além da sua principal função que seria a marcação das posições dos navios 
no mar, as cartas teriam outro tipo de utilidade. Nelas eram representadas 
informações diversas, com intuitos decorativos ou com um interesse prático 
bastante acentuado. Serviam, por exemplo, como suporte para 
representação de imagens dos habitantes, da fauna e da flora das terras que 
iam sendo descobertas. Ou seja, as cartas eram uma das formas possíveis 
de representação do exótico, desses mundos novos, tão ao gosto do homem 
do Renascimento. Por outro lado, nas cartas eram inseridos muitos dos 
elementos que serviam para a condução da navegação, tais como 
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representações gráficas ou tabelares dos regimentos e das regras práticas 
de que os pilotos se serviam para determinação de elementos de interesse 
náutico.” 
 
Foi especificamente através destas cartas que os mais diversos pilotos que levavam 
avante as navegações ajudaram na “compreensão e racionalização” (Neves, 2002, s.p.) dos 
lugares em constante conhecimento e aportando informações sucessivamente renovadas 
acerca das “condições náuticas”, as quais contribuíram para o “sucesso dos descobrimentos 
portugueses” nas mais “diversas viagens regulares para esses mesmos locais” (Canas, 2002, 
s.p.).  
Para que tal valor de segurança mínima pudesse ser posteriormente garantido, os 
primeiros heróis tiveram de se arrojar numa aventura em que nada tinham de valor (palpável) 
para um possível sucesso na ida e na volta. Dominava assim, uma incógnita em vários 
sentidos. São nomeadamente esses indivíduos nos seus “Ekstaseis Náuticos”, que tiveram de 
“pagar com amargas asceses o acesso às costas longínquas” para um possível avanço no 
progresso (Sloterdijk, 2008, p. 86).  
Pela lógica compreende-se que as primeiras viagens tiveram as suas complicações mais 
nítidas e impactantes, na medida em que ainda não havia conhecimento do que pudesse advir. 
Mesmo com conhecimento de relatos de alguns viajantes acerca do que poderiam esperar e 
já preparados mentalmente para as difíceis circunstâncias a ultrapassar, a vida a bordo 
sempre se mostrou um “duro quotidiano…afetado por um conjunto de factores, naturais e 
humanos” (Roque, 2006, s.p.). 
Regra geral, estas almas eram alvos de dificuldades e privações. As viagens, que 
poderiam alargar-se por vários dias, meses ou mais tempo ainda em alto mar, não 
estabeleciam como prioridade o bem-estar da tripulação aquando da construção dos navios. 
Como na carreira da Índia (Lisboa ao Oriente), “submetidas consecutivamente à meteorologia 
primaveril da partida, às tórridas temperaturas das calmarias equatoriais e ao rigor da 
invernia austral que anunciava a aproximação ao Cabo da Boa Esperança”. Tais problemas 
poderiam ser ilustrados pelo racionamento dos alimentos (levava à fome), a falta de água 
potável, a falta de higiene (onde doenças se desenvolveriam com maior facilidade) e, por 
consequência, “o crescente número de doentes chegava a provocar a redução significativa de 
braços disponíveis para a manobra e a afectar a prontidão bélica defensiva” (Roque, 2006, 
s.p.). 
Sloterdijk (2008, p. 86) acaba por ir ao encontro destes problemas associados às viagens 




“…períodos de jejum involuntário quando de travessias prolongadas pelo 
mau tempo, ou então a tortura do tédio durante as bonanças e as lentas 
viagens marítimas. A privação do sono provocada frequentemente pelo 
calor, pelo frio, pelos maus cheiros, pela exiguidade, pelo ruído e o medo no 
alto-mar atazanava também permanentemente tripulações irritáveis e 
dadas à loucura” (Sloterdijk, 2008, p. 86). 
 
Em muitos casos isso não ficava apenas pela doença mas certamente mostrava uma 
entrada para uma morte certa. Por isso, “as viagens registavam níveis de mortalidade bastante 
variáveis, alternando-se perdas humanas reduzidas com ocorrências em que cerca de metade 
do número de embarcados encontrava no oceano a sua última morada”. Não só os níveis 
físicos dos tripulantes teriam sido afectados, mas igualmente os níveis “psicológicos e 
emocionais” refletiriam abalos (Roque, 2006, s.p.). 
Pela aquisição de novos conhecimentos, “o encontro com o outro” significava “um 
contacto com a ameaça, evocando o mito estrangeiro- sinónimo de desconfiança receio e 
fascínio” (Mendes, 2013, p. 88). O mar, como uma área imensa e em grande parte incógnita, 
proporcionava um local atrativo para formulações de histórias hipotéticas. Antes mesmo de 
embarcar, os pensamentos dos navegantes eram assombrados por ideias e histórias do que 
poderiam encontrar mesmo que fossem apenas lendas populares. O cabo Bojador tornou-se 
um dos exemplos, pelas dificuldades em ser atravessado e do que encontrar para além dele. 
De acordo com Gomes Eanes de Zurara (1989 apud, Domingues (2002-2007, s.p.)):  
 
“O obstáculo que se erguia perante os navegadores era um cabo para lá do 
qual havia fama de a navegação ser muito difícil, se não impossível, pondo 
em risco a vida de quem a tentava: “Isto é claro – diziam os mareantes -, 
que, depois deste cabo, não há aí gente nem povoação alguma; a terra não 
é menos arenosa que os desertos da Líbia, onde não há água, nem árvore, 
nem erva verde; e o mar é tão baixo que, a uma légua de terra, não há de 
fundo mais que uma braça. As correntes são tamanhas que navio que lá 
passe jamais poderá tornar” (Crónica dos Feitos da Guiné, cap. VIII).”  
 
Tais presunções materializavam-se em pensamentos tenebrosos, que poderiam abalar 
a confiança, ou por outro lado, dar mais alento em descobrir o desconhecido.  
Tal papel foi representado por Gil Eanes na sua missão de 1434. A ousadia não só se 
destacou na “verificação de que as condições de navegação para além do Bojador permitiam 
a continuação das viagens… ao contrário do que a crença comum dizia”, mas também pela 
“facilidade do feito” pois “a dificuldade que os navegadores enfrentavam era de carácter 
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psicológico, e não do ponto de vista da navegação, justamente porque as coisas não eram 
como se pensava” (Domingues, 2002-2007, s.p.). 
     Por isso era importante manter a mente ocupada e as possibilidades encontravam-
se “tanto ao âmbito do profano”, onde a quebra da monotonia “servia de pretexto para 
festejar”, “como do religioso” (Roque, 2006, s.p.). Este último tem a sua parte imprescindível 
quando se aborda o próprio ser humano e nos descobrimentos, onde a fé se apresenta como 
um aspeto intimamente relacionado, na medida em que nos lembra das grandes cruzadas, em 
especial nas “orações” que “sobem mais alto em momentos difíceis de tempestade 
ameaçadora e de morte” (Pinheiro, 2010, p. 280).  
Como refere Pinheiro (2010, pp. 279-280), o aspeto da religiosidade está bastante 
presente na Literatura de Viagens, nas formas de “gratidão a Deus, testemunhos de oração, 
exigências de ordem moral, algumas peregrinações e finalmente a fixação em nomes que 
perduram”. É relativamente ao aspeto da “gratidão” que recai “o maior sentimento expresso 
pela fé dos descobrimentos”.  
Um exemplo expressivo confirma-se no afundamento do “galeão São João” pois apesar 
das várias mortes que daí resultaram, os sobreviventes estavam convictos espiritualmente 
que ““Nosso senhor foi servido”” e ““deram mesmo graças a Nosso Senhor””, manifestando 
assim a plena confiança na fé e a convicção de que até alcançar o destino “é bom “pôr tudo 
nas mãos de Deus”” (Simões, 1985, p. 80, apud, Pinheiro, 2010, p. 280). O mesmo aspeto veio 
a ser igualmente expresso “na narrativa da primeira viagem de Cristóvão Colombo” pois pelo 
seu sucesso “se diz que ao verem terra o almirante deu graças a Deus, de joelhos” (Pinheiro, 
2010, p. 280). 
Para Sloterdijk, associar o fator religioso e “um capelão a bordo” nas grandes 
expedições não se mostrava “apenas uma convenção religiosa nem uma concessão às 
pretensões da igreja” mas uma obrigatoriedade, como um “segundo mecanismo, esfero-
poético e todo-poderoso” onde a incerteza imperava. Seria este aspeto “um motor e um 
refúgio”, com o propósito de “oferecer garantias simbólicas” que alimentavam os tripulantes 
para êxito das expedições e, por outro lado, como “o barco implica o perigo do naufrágio e 
das tormentas” e possíveis “situações-limites” seria necessário “ter sempre a bordo peritos do 
extremo” (2008, pp. 135-136). 
Mas foram alguns desses atos de privação, de heroísmo e o sentimento de progresso 
que contribuíram para a “elaboração de sistemas de demência que justificassem como atos 
racionais tais saltos no indistinto e no desconhecido”. Colombo foi um dos mais promissores 
a demonstrar uma “loucura bem sistematizada”, tendo esta como principal objetivo saber 
48 
 
transmitir-se a terceiros “sob as vestes do projecto plausível”. Para Sloterdijk, Colombo, nos 
seus tempos finais, não se contentava com os feitos de “marinheiro, conquistador de um 
mundo novo e cartógrafo”. Por isso, estava convicto de “ser um apóstolo chamado por 
vontade de Deus a levar a salvação por cima das águas”, exibindo-se como o “Messias 
náutico” (Sloterdijk, 2008, p. 62).  
É precisamente no texto de Pinheiro (2010, p. 280), com passagens de Martin Dugard 
(2005, p. 209), que tal comportamento de Colombo pode ser exemplificado:  
 
“Na última viagem de Colombo assustados por uma tromba de água 
rezaram em grupo pela sua salvação. “Os marinheiros entoavam o 
Evangelho de São João em uníssono” quando Colombo aparece e disse: 
“erguendo a espada na mão direita e a Bíblia na esquerda: Não temais”. O 
capitão quer transmitir a confiança que Cristo quis transmitir aos apóstolos 
em idênticas circunstâncias de angústia e ansiedade” (Pinheiro, 2010, p. 
280).   
 
Sloterdijk, nas ideias e apreciações a Colombo, tenta enfatizar e aprovar uma loucura 
que parte da própria individualidade, ou seja, “um entusiasmo por si próprio”, “mania 
autógena”, ao declarar que “sem a loucura do êxito, não há projecto; sem projecto, não há 
nenhuma oportunidade de contaminar outras pessoas com a sua própria febre. Nisso, 
Colombo foi o agente de uma propensão para a loucura…” (Sloterdijk, 2008, p. 62). E essa 
mesma ideia de auto-motivação, se bem nos relembramos como atrás apontado, Colombo já 
a demonstrara em anteriores situações, tanto que apesar de ter visto por várias vezes rejeitado 
o seu projeto, não desistiu, e com essa persistência “contaminou com a sua febre” a Rainha 
Isabel.    
Talvez Colombo seja o herói e o pai desta história de “loucura” mas com certeza 
poderemos detetar na corrente sanguínea de todos os indivíduos que tem no seu cerne o poder 
e a curiosidade, a vaidade e abnegação, a coragem e o pânico, tudo isto organizado em torno 
da “viagem” (relacionados com esta época tão grandiosa) valores desta poção mágica de 
“Loucura”. E as suas ações, por mais loucas que possam ser consideradas, contribuíram para 
“mudar a forma de olhar o mundo” (Gersão, 2011, p. 49, apud, Mendes, 2013, p. 87), numa 
progressão no saber coletivo de aspetos fundamentais catalogados nas mais diversas obras a 
nível narrativo e técnico.  
Tal plenitude literária deve-se na sua essência a capítulos históricos que tornaram a 
base sólida num futuro poço em armazenamento.  
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Quer isto dizer que é a constituição das mais variadas narrativas de uma época dita 
tradicional ou histórica ou até “ultrapassada”, que tornou a Literatura de Viagens um tema 
distinto e distintivo, passível de estabelecer um traçado evolutivo que vai tornando 
irreconhecíveis as suas origens face às formas futuras que lhes sucederão. Nomeadamente, a 
chamada Novíssima Literatura de Viagens. 
 
 
2.3. A segunda vaga da Literatura de Viagens (Nova e Novíssima) 
 
De acordo com Sloterdijk, a distância geográfica tendeu a funcionar como “papel de 
cobertura dissimuladora” mas com a autorização dos “novos meios de transporte e a 
implementação de sistemas de transporte que franqueiam os oceanos” a época permitiu que 
essa mesma cobertura fosse descoberta “com consequências duradouras”. Sublinha o filósofo 
alemão, como foi precisamente com o final dos descobrimentos, no século XVI, que a palavra 
“descobrir” “tenha passado a designar o facto de encontrar algo desconhecido”. Pois, até 
então, a sua relação significava apenas “desocultar o que era conhecido”, ou seja, a “captação” 
(2008, p. 109).        
É com o advento de uma nova mentalidade saída das Luzes e do Positivismo (Cristóvão, 
2010, p. 13) que a ideia de que as “reservas secretas da Terra são como que esgotáveis” ganha 
extremo relevo, igualmente como a tese de Colombo, que indiciava que “o planeta navegável 
era “pequeno””. Nesta perspetiva, se no seu início o mundo em descobrimento parecia 
descortinar-se numa amplitude sem fim, ao final ele contrai-se “até se tornar uma pequena 
bola” (Sloterdijk, 2008, p. 109). 
Por meio de um esgotamento “temático e formal”, a Literatura Tradicional chega ao 
fim com o “progresso da ciência, a evolução da sociedade e, sobretudo, o advento do 
Turismo”, que vem alimentar o aparecimento de um novo mundo assente em novas regras 
para viajar e há de ser “por outros textos [que] se simbolizam as novas errâncias”. O modo 
de “Voyeurismo de passagem”, caraterizado pela época anterior, dá lugar a uma 
“programação de textos”, de onde surgem registos, quantificações e classificações de um novo 
mapeamento de ““viagens filosóficas” … segundo as boas tábuas e taxinomias de Bacon, 
Lineu, Buffon, Curvier, Darwin” (Cristóvão, 2010, p. 13).  
O culminar de uma nova vaga associada às viagens veio também a ser alterada pela 
industrialização massificada dos meios de transporte. Eles “passaram a ser rápidos e 
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frequentes” (-tanto em terra: a circulação de automóveis, em especial o Fardier a vapor (1769) 
e o motor de explosão, ou ainda as locomotivas a vapor, Rocket de 1822; - como no mar: por 
navios a vapor mais “resistentes e mais rápidos” cujos cascos de ferro lavravam o mar, 
Savannah 1819 (Cristóvão, 2010, pp. 13-14)). Estes avanços tiveram as suas consequências a 
níveis técnicos mas também trouxeram avanços nas distâncias, tornando-as cada vez mais 
curtas.  
Com as mudanças de comportamentos sociais causadas pela industrialização na 
produção em série, trouxeram à superfície os primeiros passos do Turismo, pelas “novas 
necessidades de descanso” ajustado ao “sistema de férias pagas e uma nova modalidade de 
dinheiro, protagonizada principalmente pelos travel-cheks”. Como sublinha Cristóvão 
(op.cit.) o “suspense” caraterizador das narrativas de viagens dos descobrimentos deu lugar à 
“calma adjetivação bucólica” de tipo diferente, “em geral ligeiras, pouco semelhantes no 
espírito e na letra às anteriores Relações e Itinerários” intensificando-se: 
 
“a informação de caráter menor, o gosto da novidade que se comunica 
imediatamente, o culto do efémero, a coloquialidade, a menção dos 
pequenos factos, a multiplicidade de encontros, a factualidade da vida 
quotidiana, a evocação de encontros, o encadeado dos afetos e das 
lembranças” (Cristóvão, 2010, pp. 14-17).  
 
Pelas suas diversas “marcas”, onde impera “uma maior liberdade e variedade” é possível 
a diversidade das narrativas na nova literatura, da qual Cristóvão lista as diferentes 
tipologias: Viagens de conhecimento do país; Viagens de exploração colonial; Viagens 
exóticas; Viagens de aventura; Viagens de grande reportagem jornalística; Viagens de 
repórter de guerra; Viagens culturais; Viagens de reconstituição histórica. Viagens de 
turismo religioso (Cristóvão, 2010, pp. 15-16).     
No seguimento da abordagem classificatória da nova literatura pode ser o momento 
certo para abordar juntamente a ramificação da nova literatura, a “Novíssima literatura”. É 
precisamente com a massificação dos meios digitais, na anunciada Globalização eletrónica, 
que a Nova literatura pode fazer refresh ou, dito de outro modo, transmutar-se para uma 
“Novíssima Literatura de Viagens”, apesar de os seus pressupostos se manterem.  
“Se a linguagem da anterior é rápida, a desta é ainda mais veloz”. As possíveis tipologias 
da nova época possuem os seus textos aliados à “tecnologia dos aparelhos” e a mensagem 
“muito condicionada pelo computador, pelo telemóvel e pela aparelhagem fotográfica e de 
som” torna-se “simplificada na sua formação vocabular, o uso do inglês, os ícones 
ideográficos, as abreviaturas, os ideogramas, os símbolos” (Cristóvão, 2010, p. 17).  
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Benedito (2010, pp. 377-378) diz que:  
 
“O viajante quando se desloca a um lugar diferente quer captar tudo…, faz 
uma devassa do território do outro, visitando igrejas, conventos, mosteiros, 
museus, falando com alguns habitantes locais, lendo os folhetos 
informativos, consultando mapas, saboreando os seus pratos típicos, 
assistindo aos seus espetáculos, enfim tudo o que o tempo e dinheiro lhe 
proporcionam”.  
 
A representação pela imagem, “para guardar a memória desses momentos de visita”, 
ganha uma extrema relevância como forma de “adquirir recordações” (Benedito, 2010, p. 
378). 
De certo modo, para os pós-modernos a mais nova literatura, nomeada de Novíssima, 
em nada se distingue da dita Nova, isto se pensarmos na viagem física como meio de ligação, 
que, de um certo ponto de vista, apenas conheceu como adição o meio tecnológico. Uma 
viagem real, palpável em termos físicos pode ser “inserida” no meio digital-tecnológico, por 
meio de fotografia, vídeo, review, etc. (pois este meio tem a possibilidade de transmutar de 
um meio dito “físico” para o “digital”).  
Contudo, Benedito vai ainda mais longe, num pensamento apreciativo desta Novíssima 
Literatura. Apesar da possibilidade de transmitir a viagem realizada a nível físico pelo meio 
digital, esta literatura também consegue ser compreendida pelas e nas viagens realizadas 
digitalmente, ou seja, a navegação digital. 
A autora diz que esta vertente tem o seu aparecimento no final do século XX e tem 
ganhado força por meio da velocidade e evolução dos sistemas tecnológicos. A sua essência 
remete a navegação para a “grande rede planetária que é a Web”, realizando-se uma viagem 
que é virtual, sem sair do “quarto com um telemóvel à mão” (Bauman, 2003, p. 88), num 
passeio por uma vasta paisagem de conteúdos “percorrendo as suas estradas de informação 
e viajar dentro das viagens dos ficheiros”. Não só a Comunicação é Mediada pelo Computador 
(CMC) como diz Recuero, mas também as viagens são Viagens Mediadas por Computador 
(VMC) (Benedito, 2010, pp. 378-379).   
Com este aspeto particular, associado à nova literatura de Viagens por Benedito, 
poderemos relacionar o conceito de modernidade líquida de Bauman pois a literatura “Nova” 
relacionada com o meio digital dá origem a um novo termo hiperbolizado (-íssima), que 
possibilita integrar duas linhas possíveis sobre a sua abordagem, destacando-lhe a 
elasticidade que pode absorver e a falta de “forma”.     
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 Através desta velocidade e evolução da Literatura de Viagens, é já num tempo 
moderno e consequentemente “líquido” na metáfora de Bauman, que se tem instalado desde 
o fim da época tradicional dos descobrimentos, a advertência para uma crise (se já não a 
perda) onde a queda das grandes narrativas é tida como certa. Como afirma Pereira (2018, p. 
61) “o tempo é, nas descrições que podem recolher-se nos chamados “pós-modernos”, uma 
época em que se perdem as “grandes narrativas (Lyotard, 1979 [s.p.])”. Da mesma opinião 
serve-se Sloterdijk (2008, p. 171), que defende a tese de que “a época da globalização terrestre 
é a única que pode ser qualificada de “história do mundo” ou de “história” sem qualificativo”. 
 
 
2.3.1. A nova visão de viagem 
 
“…Nos nossos tempos a “liquidificação da viagem” (Virilio, 2000, p. 38s) e, 
por conseguinte, a morte da narrativa de viagem, podemos, em suma, 
constatar que não só nunca tanto se viajou como também nunca tanto se 
narrou as experiências de viagem como hoje” (Matos, 2013, p. 32).   
 
Os longos oceanos de outrora que tornaram o conhecimento possível pelas 
embarcações deram lugar à Internet, que se tornou por excelência um oceano de dados. Como 
acrescenta Sloterdijk (2008, p. 152) “por intermédio dos antigos e novos media, a 
“globalização” informa permanentemente que acontece e prossegue, desprezando todo o tipo 
de alternativas”.  
A época atual tornou o Turismo a causa mais elucidativa de uma problematização 
associada à transformação da Literatura de Viagens recenseada, com uma distinção 
completamente notória. “Afirmamos que a Terra e a sua abundância foram transmitidas à 
geração actual para que esta dela tenha o usufruto”. Por mais que a afirmação de Thomas 
Jefferson date os finais do século XVIII (apud, Sloterdijk, 2008, p. 127), o seu pressuposto 
reflete-se intensamente no estudo desta nova literatura e da sua atualização.  
A Terra, enquanto sistema habitacional do ser humano, tem sido exposta como um 
simples recurso à mercê do indivíduo. Apesar de já o ser na época das descobertas marítimas, 
é com o exercício do turismo que foram observados contornos ampliativos numa escala sem 
precedentes, em que todo o espaço é agora um destino turístico, como refere Sloterdijk “todo 




O pós-moderno da nova era tornou-se um jogador do mais febril jogo “das idas e vindas 
banalizadas”. Viria a ser com o “desenvolvimento da rotina e da otimização na técnica 
marítima”, que o “aventureirismo” (caraterístico da provocação de grandes efeitos de ekstasis 
na forma de um serviço prestado à verdade) mostrava os seus últimos passos com a 
aproximação do tráfico rotineiro: “sob a forma de programa, as viagens ao longe apresentam-
se como expedições” (Sloterdijk, 2008, p. 104). 
Assim, com o conhecimento do mundo, as viagens deixam de ter um “objetivo 
procurado” tornando-se um “itinerário de ida e volta”, onde se “enquadram experiências 
humanas de dor e prazer, de desejo e frustração…” (Marques, 2010, p. 89).  
Estas expedições, que emergiram do fim da época passada, tiveram os seus primeiros 
passos sob a denominação de ““grand tour”” (de onde posteriormente derivará o termo 
turismo), praticado por “jovens aristocratas ingleses”, cuja “viagem era marcada pelo 
horizonte cultural”, que relatavam com detalhe e “complementada pelas pranchas de 
ilustração (mapas e gravuras)”. Surgiu assim, nesse sentido, uma publicação crescente de 
guias de viagens “para atender a necessidade daqueles que procuravam referências sobre os 
locais a serem visitados”, como forma de “convite àqueles que desejassem conhecer o novo”. 
Assunção ainda menciona que este novo género “ganhou contornos definidos”, sendo 
“marcado pelo registo e caraterização da beleza natural, do património histórico e cultural, 
pelas tradições e costumes, pelos hábitos dos povos” (2010, pp. 59-60). 
Daqui se afere uma diferença substancial. Se comparamos com a época dos 
Descobrimentos em que, por mais atrativo que se mostrasse o desconhecido/novo, os 
viajantes de outrora tinham de possuir iniciativa própria sem saber nada sobre a viagem em 
si e muito menos o destino, agora, pelo contrário, os indivíduos são literalmente convidados 
a ir conhecer um destino que já está descrito e à mão de qualquer um. 
Não só o tempo de duração das viagens se transforma, como o tempo epocal se 
transmuta também. “Ao saborear as narrativas das viagens notamos que o tempo é marcado 
pela tradição vivida nas terras onde nasceram os descobrimentos”, comenta Pinheiro. A 
viagem de Colombo serve de exemplo, na medida em que o tempo era “determinado por 
processos usuais” ao uso de ampulhetas “com referência aos dias dos mês e da semana”. Hoje 
a mesma viagem de Portugal ao Brasil “não é medida em léguas, mas em tempo gasto para ir 
e voltar” (Pinheiro, 2010, pp. 261-262). 
As pessoas de hoje já não são da mesma “raça” que as da época de Colombo. Quer isto 
dizer que a determinação e auto-valorização que caraterizou Colombo como o “pai da 
loucura” mas também a todos os que empregaram a loucura do e pelo êxito das suas 
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navegações para o desvendamento do desconhecido, em muito ficou nessa antiga história. 
Como afirma Sloterdijk (2008, p. 167) “acabou a voga dos seus grandes homens, esses 
indivíduos que englobam tudo e parecem capazes de unir em si a sua época e o seu colectivo”. 
Para acrescentar ainda que “a essa era sucede o ciclo individualista em que cada um se escolhe 
a si próprio como domínio de especialidade”. 
Por sua vez, a loucura deu lugar às depressões causadas em muito pela monotonia do 
dia-a-dia e pelo afastamento característico da sociedade atual, onde é preferível estar a 
“conviver” com o computador ou telemóvel do que com os amigos ou até os elementos com 
quem se partilha a mesma casa ou a mesma divisão. O problema pode não ser de todo dos 
indivíduos. Talvez a causa para a falta de “loucura do êxito” esteja mesmo na falta de projetos 
pois que projeto se irá desenvolver num mundo em que tudo já está aos olhos e à mão de 
todos? Como se costuma ouvir, nada se cria, tudo se copia. 
A aptidão insegura de arriscar ao nível pessoal e de viagem deixou assim de fazer 
sentido seja pela falta de loucura, seja pela emergência de novas formas de enlouquecimento. 
Por essa via, alastrou uma vontade de segurança garantida em todos os aspetos. Para todos 
os assuntos, as pessoas tendem cada vez mais a “jogar pelo seguro”, a precaver-se pela tomada 
de decisões informadas, informações essas que podem ser disponibilizadas em todo o lado, e 
isso reflete-se claramente nas viagens que realizam.  
Para Craveiro (2010, p. 205) uma verdadeira e atrativa viagem não é aquela à qual “se 
pudessem eliminar as dúvidas e incertezas”. O autor ainda afirma que “em qualquer viagem, 
o assumir dos potenciais riscos que ela envolve é facto inevitável e inultrapassável”.  
Curiosamente, o comentário de Craveiro acaba por se mostrar um curioso tipo de 
engano verdadeiro. O facto é que os potenciais riscos por definição inerentes à viagem em si 
não são assumidos mas sim contornados, senão totalmente eliminados. Com mais 
regularidade, as viagens são previamente delineadas ao milímetro, desde o caminho a 
escolher, ao restaurante a ir, ao melhor hotel, entre muitos outros aspetos. O próprio 
indivíduo pode fazer esse estudo em casa, pelo acesso aos mais diversificados conteúdos 
disponíveis, através dos quais pode obter informações e opiniões online sobre algo ou até, se 
preferir pode conhecer previamente as ruas que percorrerá para não se perder. Para isso 
poderá utilizar, para o primeiro aspeto, as ferramentas das redes sociais ou fóruns de páginas 
e para o segundo, o Google Maps. Assim, sem haver preocupações desnecessárias, muitas das 
atuais viagens são seguras e asseguradas deste modo mas outras infinitas possibilidades 
podem ser utilizadas. Se, por um lado, o viajante não quiser submeter-se a este trabalho, 
existem diversas agências de viagens que propõem os seus pacotes convidativos de destinos 
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ou se pretender uma viagem a gosto e sonho, através do trabalho dos profissionais dessas 
agências tudo é possível.        
“Rezar é bom, o seguro é melhor”. A espiritualidade que estava intimamente ligada às 
viagens e que tornava Deus o zelador do destino, pouco a pouco foi sendo substituída pelas 
“imunizações” modernas tais como a “segurança social”, as “instituições médico-higienistas” 
ou pelo notório desenvolvimento dos meios de transporte. Os seguros que podem cobrir todos 
os aspetos possíveis acabam por anular qualquer dúvida. É nesta imunidade que “renunciam 
pouco a pouco a ter um destino, isto é, uma relação directa com o absoluto como perigo 
irredutível” (Sloterdijk, 2008, p. 96). 
O elemento espiritual deu origem ao Turismo religioso, pela reformulação de “rendosas 
paragens”, onde em detrimento da religião sobressai a supremacia cultural de uma 
monumentalidade patrimonial com a perda do seu verdadeiro significado de crença. “A 
religião que as imagens da igreja de Mafra exibem é uma religião de devotos, não de crentes” 
(Saramago, 2016, pp. 355;392). 
Muito deste perigo deixou de fazer sentido quando os movimentos de tráfico se 
vulgarizaram a uma “escala mundial”. A visão crítica no livro de “A volta ao mundo em 
oitenta dias” de Júlio Verne (1874), que também teve sua conhecida adaptação 
cinematográfica em 2004 por Frank Coraci, mostra-se para Sloterdijk uma das ilustrações do 
“tráfico globalizado”.  Phileas Fogg é o herói do livro que, com a ajuda do seu criado 
Passepartout, tenta realizar essa proeza. Contudo, a viagem não será na sua essência uma 
viagem com possíveis perigos pois assenta num estudo de coordenadas. É sobre essas 
coordenadas, as quais Fogg estabeleceu (“tudo incluído”) para a sua viagem calculada que 
Sloterdijk afirma que “só um espaço de coordenadas permite organizar as novas necessidades 
de mobilidade que pretendem assentar em rotinas tranquilas tanto o transporte de pessoas 
como o tráfico de mercadorias”. É perante um “viajante em trânsito”, numa “encarnação dos 
movimentos reversíveis” que deixa de haver a aventura sem a qual se “escapa à necessidade 
de testemunhar respeito pelo local”. Por fim, “só resta o risco de chegar atrasado”. Tanto 
Verne com o seu romance como Sloterdijk ao recuperá-lo tentam transmitir a ideia de que 
Fogg “é o antípoda dos seus predecessores tipológicos, os navegadores e os geógrafos dos 
séculos XV, XVII, XVIII, para os quais cada percurso estava ligado a esperanças de 
descobrimentos de conquistas e de enriquecimentos” (2008, pp. 44-47). Poderemos pensar que 
Fogg de certo modo tem em vista um projeto mas na sua essência em que consiste esse projeto 
e suas consequências? - A possibilidade de dar a volta ao mundo em 80 dias? De facto, 
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conhecimento nenhum é tido em vista e em nada enriquece a sociedade. Talvez o seu 
interesse esteja mesmo apenas em confirmar a volta ao mundo em 80 dias, nada mais.   
“Num tempo em que a volta ao mundo se tornou um desporto de elite (globe trotting)” 
e não uma “lição filosófica”, o viajante abdicou do “seu ofício de documentalista” e “tornou-
se puro passageiro”, “cujo único laço com as paisagens que desfilam diante dele reside no seu 
interesse pela travessia” (Sloterdijk, 2008, pp. 46-48). 
Tércio, na relação entre viagem e paisagem, tece uma ideia interessante por intermédio 
do texto de Cláudia, em forma de “metáfora crítica da atitude portuguesa que sublinha a 
grandiloquência das viagens passadas a partir do lugar imóvel do presente”. Acerca dela diz 
que antes o viajante deambulava pela paisagem mas agora é a “sequência da paisagem no 
corpo do viajante”, ou seja, “quem viaja pode ser a paisagem e não o viajante que, em última 
análise, permanece estático e expectante anulando a sua condição móvel” (2013, p. 242). 
Saramago faz, por seu lado, uma crítica direta aos museus e à ideia de museu, como 
sendo a “mais desleal instituição” porque “exige que o visitemos…, e quando lá nos apanha, 
como discípulos que vão ao mestre, em vez de nos ensinar com moderação e critério, atira-
nos com duzentas obras-primas, duas mil obras de mérito, outras tantas de aceitável mérito” 
(2016, p. 437). Tendo em conta a crítica que Saramago faz aos museus podemos de facto 
alcançar pelo exemplo, a metáfora de Cláudia, de que os visitantes se tornam a paisagem ou 
a “coisa” móvel diante as obras estáticas.  
O mesmo se estabelece relativamente a outros locais abertos e visitados. Como narra 
Saramago na viagem a Portugal na visita a Rio de Onor: 
 
“Mas o viajante traz uma ideia fixa: ir a Rio de Onor. Não é que da visita 
espere mundos e maravilhas, afinal Rio de Onor não passa duma pequena 
aldeia… O viajante não veio fazer trabalho de etnólogo ou de sociólogo, dele 
ninguém esperará supremas descobertas nem sequer outras menores: tem 
apenas o legítimo e humaníssimo desejo de ver o que outras pessoas viram, 
de assentar os pés onde outros pés deixaram marcas…. É essa terra que o 
viajante quer ver com os seus próprios olhos. Nada mais” (2016, pp. 35-36).       
  
Através dessa passagem narrativa, muito se pode destacar. Pelo que já abordámos 
compreende-se que não só realça o tráfico vulgarizado mas também a ideia de paisagem que 
o indivíduo se tem vindo a tornar, para além de um outro aspeto relevante, a falta de projeto 




Na medida em que a própria viagem tem vindo a ter a sua evolução, o indivíduo que 
realiza a viagem, como seria de esperar, também se modificou. Apesar de já se ter 
previamente atingido este cariz pois os seus fundamentos estão interligados, a distinção 
direta ainda se encontra por estabelecer. 
   Saramago tece algumas considerações a este respeito. Apesar de distinguir o 
verdadeiro e o “falso” viajante no seu livro “Viagem a Portugal”, Saramago percorreu e visitou 
de facto os lugares descritos e tece a sua opinião acerca deles. Terminada a leitura do seu 
livro, o leitor pode ficar com a dúvida de qual a sua posição enquanto viajante pois em certas 
passagens do texto se mostra como um verdadeiro viajante (“deve-se passear neste jardim, 
sem nenhuma pressa” (2016, p. 55)), mas em outras parece confundir-se e pisar o solo do falso 
viajante (“há risco de falhar qualquer dos lugares seletos…” (2016, p. 380)). Este estudo não 
tem como objetivo investigar a veracidade do autor enquanto viajante mas sim os seus 
pressupostos sobre o tema.  
Para Saramago (2016, p. 396) “todo o viajante tem o direito de inventar as suas próprias 
geografias”, mas “se o não fizer, considere-se mero aprendiz de viagens”. Talvez ser viajante 
pudesse ser considerada uma “profissão”, pois é necessária “muita vocação” e “muito se 
engana quem julgar que seria trabalho de pequena responsabilidade”. Para ser viajante tem 
de ser obrigatoriamente curioso (p. 87) e se há coisa que um tal viajante genuíno aprecia é 
“saber o porquê do nome das coisas” (p. 164). “Olhar e passar, passar e olhar… viajar não é 
isto, mas sim estar e ficar” (p. 307). 
 Este tipo de estatuto tem sido o dos “turistas da experiência”, que “preferem viajar de 
janelas fechadas; na sua qualidade de gentleman, reivindica[ndo] o direito de não considerar 
nada digno de ser visto; na qualidade de apático, recusa[ndo] fazer descobertas” (Sloterdijk, 
2008, pp. 46-47). 
Mendes também distingue viajante de turista, expondo: “os turistas vão à procura de 
lugares para fugirem de si próprios e logo os trocam por outros e fogem para mais longe” 
enquanto que “os viajantes vão à procura de si noutros lugares, e nenhum esforço lhes parece 
demasiado e nenhum passo excessivo, tão grande é o desejo de se encontrarem” (2013, p. 79).  
O turista apresenta-se como fugaz e toma como garantida a experiência total.  
Este, tal como “tantos outros milhões de ocidentais a viajar regularmente pelo simples 
motivo de saberem que têm direito a isso”, banalizam as experiências, homologam os 
destinos, chantageiam as caraterísticas “de cada lugar com a ameaça velada de o trocar por 
outros” (Cadilhe, 2016, p. 150).  
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“Há ocasiões em que o viajante tem de aceitar o mundo tal qual é” (Saramago, 2016, p. 
222) em vez de o fazer agradar a si próprio. Os viajantes entranham-se na cidade e olham 
com olhos de ver, com o intuito de compreender e de fazer parte do que está à sua volta.  
“O turista ouve sobre o país…; o viajante experimenta-o” (Nery, 2010, p. 144). Assim, 
“o viajante não mata a curiosidade na torre mais alta nem na igreja mais visitada, mas sim 
na descoberta de diferentes culturas e experiências. Acumular sensações é o seu vício” (2010, 
p. 130). 
“Ninguém repara sequer que existes, és um entre tantos todos iguais”. Considerado o 
livro “mais sereno e envolvente até à data” na sua apresentação, “Um lugar dentro de nós” 
do autor literário de viagens, Gonçalo Cadilhe, este pretende ser “bem diferente” dos já 
publicados no seu currículo. (Cadilhe, 2016, pp. 12;148) 
Para Cadilhe, a definição de turista e viajante é praticamente “a mesma coisa” e para 
pensar que faz algum sentido “como se ainda estivéssemos nos anos cinquenta com o Kerouac 
acabadinho de ser editado e a malta toda a descobrir o fascínio do Greyhound pela Route 66 
ou antes do Napoleão ter virado a Europa de pernas para o ar...” é “preciso não ter saído 
destas fronteiras de mitos”. Esta opinião faz sentido, na medida em que o seu reportório 
literário tanto possui facetas de turista como de viajante. Não se sentindo bem em fazer tal 
distinção, auxilia o leitor ao dizer o seguinte:  
 
“quando te perguntarem o que distingue os viajantes dos turistas, responde: 
“Nada, todos os turistas são viajantes.” E acrescentas que a pergunta que 
deve ser feita é: “O que distingue o viajante turista dos outros viajantes?” E 
respondes: “A curiosidade…” e ficas bem na fotografia” (Cadilhe, 2016, pp. 
153;170). 
  
Mas sem meios termos, Saramago, irredutível, afirma que “O viajante não é turista, é 
viajante. Há grande diferença. Viajar é descobrir, o resto é simples encontrar” (2016, p. 366). 
Em alguns dos seus livros, como, por exemplo, “Planisfério pessoal” e “África acima e 
nos passos de Magalhães”, Cadilhe admite ser turista, ou segundo os seus pressupostos, 
“viajante turista” pois “havia um objetivo declarado de partilha e cumplicidade… eu perseguia 
um itinerário predefinido…e não me desviava um quilómetro do objetivo traçado… com 
pouca liberdade de transgressão do seu leitmotiv” (2016, p. 11). 
Mas “viajar não é marcar cruzes numa lista- viajar é criar a própria viagem” (Cadilhe, 
2016, p. 158). 
59 
 
Viajar não é seguir a viagem dos outros, é “procurar que a tua viagem surja dentro de 
ti”. É nesse sentido que o seu livro (“Um lugar dentro de nós”), num culminar de passagens 
da sua vida, pretende “inspirar” o leitor a cumprir a sua própria viagem (Cadilhe, 2016, p. 12). 
Nery (2010, p. 130), por citação a Urbano Rodrigues (2007, s.p.), vai ao encontro da ideia 
principal do livro de Cadilhe ao declarar: 
 
“a viagem é a procura do outro mas, simultaneamente, sendo a procura do 
outro, acaba por ser muitas vezes a nossa própria descoberta, porque é na 
viagem que, comparando o outro mundo com o nosso, descobrimos as 
diferenças, as similitudes profundas e os traços mais marcantes”.   
 
Cadilhe, apesar de ser um viajante, é também um autor literário de viagens e, por isso, 
possui uma posição (status) relevante enquanto indivíduo. Muitas vezes, como refere, recebe 
“mails” de “gente com uns projectos malucos de viagem”. Pela menção dos projetos “malucos” 
de um indivíduo que “quer dar a volta ao Mediterrâneo a cavalo… e perguntava-me se eu 
sabia o que era preciso para…; e outro que queria ir para Kalahari trabalhar… e se eu sabia 
onde podia arranjar emprego lá…”, o autor observa que: “o que eu acho mesmo é que faltam 
mais projectos malucos neste país de mitos que persistem- e com mais viagens malucas assim 
até era mais fácil acreditar nesse mito do português trazer nos genes a febre da viagem” 
(Cadilhe, 2016, p. 156). 
É notório através deste excerto a falta de projetos “malucos” já referenciados mas 
também é percetível que esses indivíduos não têm o sentido de aventura, de auto-motivação 
pois a loucura de outrora levava a que esses indivíduos realizassem mesmo o projeto mais 
louco. Os indivíduos da atualidade demonstram que necessitam de aprovação de um terceiro, 
uma certa motivação externa para que a possibilidade de auto-motivação seja percetível. 
Por paradoxo, se pensarmos nos recursos de que hoje dispomos, os projetos individuais 
deviam estar a surgir por todos os cantos pois hoje possuímos muitos mais meios que 
facilitam os “projectos loucos” de que nos tempos em que eles tiveram seu maior triunfo.  
O próprio Cadilhe (2015, p. 12;13) bem e acertadamente intitula seu livro “O MUNDO 
É FACIL” reafirmando, por outro lado, a ideia da vulgarização do tráfico. “Nunca foi tão fácil 
viajar como agora, mas paradoxalmente nunca a viagem foi tão mal aproveitada como agora”. 
Neste livro que se destina “aos que viajam pela curiosidade de ver”, o autor delineia 
considerações pessoais abrangendo largos assuntos relacionados e esperados numa viagem, 
de forma a demonstrar que o mundo é, de facto, “fácil”. Para Cadilhe, o importante não é ser 
intitulado turista ou viajante (“a mesma coisa”) mas sim viajar em sentido lato, pois na sua 
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opinião “não faz parte dos nossos hábitos quotidianos. Somos sedentários…” (2015, p. 13). 
Assim, já que o mundo é fácil, viajar também o é, mas para que a viagem possa ter o mínimo 
de sentido tem de haver “curiosidade sobre o outro lado” (Cadilhe, 2015, p. 17). 
Se viajar é ter o itinerário pré-definido sem qualquer possibilidade de dar um passo em 
falso, qual é a possibilidade de se poder maravilhar? Encontrar o que ainda não foi 
encontrado. Por isso perder-se é o melhor remédio. “É a melhor maneira de conhecer o 
bairro”. Assim o mostra Saramago ao aventurar-se em Alfama “não para[r] de dar voltas, de 
subir e descer, e quando enfim se acha no largo do chafariz de Dentro, depois de se ter 
perdido… vem-lhe a vontade de penetrar outra vez nas sombrias travessas…” (2016, pp. 380-
381). 
Mesmo que a viagem chegue ao fim, não é o fim dela:   
 
“A VIAGEM NÃO ACABA NUNCA. SÓ OS VIAJANTES ACABAM”. “É 
preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na 
primavera o que se vira no verão, ver de dia o que se viu de noite, com sol 
onde primeiramente a cuva caía… É preciso voltar aos passos que foram 
dados, para os repetir, e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso 
recomeçar a viagem. Sempre. O viajante volta já” (Saramago, 2016, pp. 492-
493).     
 
Os turistas no sentido negativo que nestas apreciações se lhes aponta, têm o mundo ao 
seu dispor, preferindo assim percorrer todos os cantos do mundo em vez de visitarem o que 
visitaram ou olharem de novo o que já olharam. O despertar de sensações estabelece-se pelo 
começar de novas situações e não por repetições. O turista da Novíssima viagem, parece-se 
como o colecionador que tenta completar uma caderneta de cromos. As cartas são as 
fotografias das viagens realizadas. O seu objetivo primário é adquirir as cartas que lhe faltam 
e quando a carta é repetida o colecionador tenta trocar por outra mas se não conseguir, esta 
de nada lhe vale.   
Numa notícia publicada pelo Jornal de Negócios, as viagens e a pretensão de viajar têm 
tido uma maior valorização pelos portugueses, que preferem poupar para uma viagem 
momentânea (56%) em vez de poupar para a reforma (40%). Sendo a reforma uma fase da 
vida onde possivelmente o rendimento obtido pode estar abaixo do esperado e necessário, 
talvez viajar pudesse ficar num nível hierárquico menor. No entanto “pagar as férias… ainda 




Se como diz Conde (2001, p. 11) o “ocidente aprendera, entretanto, a reservar um lugar 
e um olhar para o valor da intenção estética”, a viagem e a imagem ganham assim premência 
sobre a conjetura de um futuro que se vai tornando incapaz de ser pensado. A imagem de 
uma ausência, do lugar da viagem, a imagem de passado que se guarda para recordar, acaba 
por ser mais tentadora do que o futuro que não se consegue ou não se deseja imaginar. 
A imagem tornou-se, aliás, o meio para “adquirir recordações” (Benedito, 2010, p. 378). 
Já no decorrer do século XIX “as imagens foram aperfeiçoadas, constituindo, então elementos 
decorativos importantes das obras ilustradas… como informações geográficas e históricas 
permitindo aos leitores compreenderem os itinerários descritos com mais precisão” 
(Assunção, 2010, p. 60).     
Como refere Sloterdijk “a essência da época Moderna é a conquista do mundo como 
figura. A palavra figura significa aqui o configurado pela produção representante”, em 
representações por “globos e cartas europeus” pelo alcance da “visão do mundo” (2008, pp. 
36-37). 
“Aquilo que o século XVI pôs em marcha”, em especial a cartografia, “o século XX 
aperfeiçoou-o” pelo “aparecimento das fotografias por satélite”. É precisamente com a ideia 
de Heidegger, ao tornar “o mundo imagem” que a “totalidade do ente é compreendida…” pois 
“ao haver imagem do mundo, consuma-se uma decisão essencial sobre o ente no seu todo” 
(Sloterdijk, 2008, pp. 36;105;151). 
A “massificação do turismo, a televisão e o cinema” e, ainda a Internet, vieram a 
contribuir para essa realidade, em que “o que é descrito passou a poder ser, muitas vezes 
verificado, desejado por quem lê” (Nery, 2010, p. 129). 
Matos indica (2013, p. 32) que “narrar a viagem não se restringe à encenação 
textual/literária da mesma. As imagens, sejam elas gráficas ou fílmicas, analógicas ou 
digitais, também narram”. A ilustração tem assim a função de demonstrar e o propósito de 
seduzir, de modo a transladar o Eu para o que é visualizado.  
A nível televisivo é possível encontrar canais temáticos, com exclusividade “a “telé-
relatar” experiências de viagens, tais como o Travel Channel ou o canal Odisseia” (Matos, 
2013, p. 27). 
O cinema, por sua vez, também tem sido um meio de abordar a temática das viagens, 
“para além dos clássicos road movies”, outros “caraterizam-se por abordagens mais 
existencialistas e discursos de índole mais crítica” (Matos, 2013, p. 27). Neste registo, 
inscrevem-se entre incontáveis outros, como “A cidade perdida de Z” (2016) de James Gray, 
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uma obra que narra a exploração cartográfica de Percy Fawcett com o projeto de descobrir 
na Amazónia uma cidade perdida, denominada de “Z”. 
Relativamente ao meio digital que é a Internet, a representação da narrativa de viagens 
tem “assumido uma crescente importância”. Para Matos, a intensificação das narrativas 
difusas por este meio é: 
 
“um sinal inequívoco de que há uma crescente vontade coletiva para narrar 
verbal e visualmente as experiências da viagem, vontade essa que se 
manifesta progressivamente por parte de autores privados que já não se 
contentam com escrever algumas lacónicas palavras em postais turísticos 
enviados dos seus destinos de viagem ou com uma soirée de apresentação 
dos álbuns de fotografias ou slides dos seus périplos a um número muito 
restrito de familiares e amigos… encontra agora a sua forma de expressão 
pública em relatos de viagens digitais colocados, aos milhares, em linha no 
meio global Internet, quer sob a forma de homepages pessoais, quer em 
sítios digitais de índole comercial ou empresarial” (Matos, 2013, p. 28). 
 
O turista, que representa a grande parte do atual indivíduo viajante, direciona as suas 
representações e apreciações das viagens que realiza para as redes de sites sociais da sua 
preferência. Apesar de o Youtube, permanecer como site escolhido para a partilha de vídeos 
caseiros, talvez pela sua maior completude são o Facebook e o Instagram que se posicionam, 
neste particular, em maior vantagem. 
O papel da fotografia na viagem do Turista tem vindo a revelar-se uma das 
caraterísticas mais marcantes mas também a maior contribuição para o estabelecimento da 
diferenciação entre viajante e turista. O exemplo de Ambrósio e Santos (2010, p. 296) sintetiza 
esta distinção: “o peregrino pisa suavemente o solo sagrado e o turista atravessa estes lugares 
e fotografa-os; o primeiro viaja com humildade e paciência, enquanto o segundo o faz com 
arrogância e pressa”. 
O turista e a fotografia desencadeiam uma relação intimamente desconectável. A 
disseminação e partilha dessas imagens tem ganhado força com publicações em perfis nas 
redes sociais. Esta relação, tem constituído, em diversos sentidos um nutriente primordial do 
que muitos consideram ser uma ligação entre exibicionismo (ostentação de quem publica) e 
voyeurismo (curiosidade de quem procura ver), centrada na viagem enquanto ingrediente de 
ostentação de uma intimidade que já não quer permanecer íntima. Deste modo “há quem 
viaje por moda ou até para manter o status social” (Nery, 2010, p. 130). No entanto também 
é uma forma de demonstrar a sua constante mobilidade.  
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Para Joly (1994, pp. 43-44), uma imagem é um ícone perfeito que tem como principal 
caraterística “imitar com tanta perfeição que elas se podem tornar virtuais e dar a ilusão da 
própria realidade, sem todavia o serem”, como é o caso das fotografias ou vídeos.  
Segundo Jorge (2008, p. 29), um dos temas mais atuais e complexos mostra ser o da 
imagem, visto que vivemos num regime escópico, ou seja, “num regime que privilegia a visão 
sobre todos os outros sentidos e modos de conhecimento”. É através da nossa própria imagem 
refletida no espelho que se inicia “o processo de construção do eu”. A própria imagem em si 
“chama o olhar”. Instala-se assim um “voyeurismo”, pois: 
 
“eu sei que olhando uma imagem estou a espreitar, estou a emoldurar uma 
pequena parcela do campo escópico, em que concentro a minha atenção. 
Ao fixar essa atenção na imagem assim delimitada pela moldura (ver é 
instalar molduras), eu entro necessariamente num regime fetichista, … pelo 
desejo de conhecer, de compreender, de absorver, de me ver reflectido, 
enfim, de re-conhecer o que se me apresenta como antes não visto, ou como 
surpreendente. Todo o conhecimento é um re-conhecimento, é um voltar a 
um lugar que não está em lado nenhum, que vai de espelho em espelho, de 
procura em procura” (Jorge, 2008, p.29). 
 
Nesse sentido, por meio de operações de consumo “a vida é um correr atrás de imagens” 
num sofrimento constante, onde a fixação desse desejo só levará ao “princípio da desilusão”. 
O autor, em apreciação à imagem no cinema, diz que a imagem em vídeo consegue produzir 
no espectador “o ilusório, a fantasia”, mas, e ainda mais interessante, “transporta o espectador 
para dentro da fantasia absoluta”, num passar iludente para “o lado de lá do espelho”. Quer 
isto dizer que a imagem consegue, através do espelho do olhar, envolver-nos, transportar-nos 
e conduzir-nos imaginariamente por uma viagem mental e num envolvimento passivo (Jorge, 
2008, pp. 29;45). 
As imagens constituem-se assim com um carater “erótico, excitante”, em que os 
indivíduos encontram no seu meio um “curto-circuito subtil”, que “permite ver no olhar do 
outro o desejo em mim, que satisfaz momentaneamente o meu narcisismo”. Por isso o autor 
relaciona o Turismo com a pornografia no sentido em que ambos são “negócios em incrível 
expansão” dados os modos em que “nós queremos ver, queremos compreender, queremos 
saber, queremos gozar, queremos possuir” (Jorge, 2008, p. 45). 
Deste modo, para que a fotografia-imagem não caia numa dinâmica de pura e simples 
banalização, Cadilhe acredita que “ser fotógrafo de viagens requer um talento inequívoco e 
um investimento sincero e delicado…, para marcar a diferença contra milhares de diletantes 
à solta pelo mundo…” (2016, pp. 135-136). 
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Em modo conclusivo, a Globalização encontra-se assim “saturada” em todos os aspetos 
e sentidos: 
 
• “No sentido moral do termo, desde que as vítimas dos fautores 
divulgaram a todo o mundo as consequências desses feitos – tal assinala o 
cerne da situação pós-imperial, pós-colonial”.  
• “No seu sentido técnico, desde que os transportes rápidos e os media 
ultra-rápidos superaram o lento intercâmbio mundial da época das viagens 
marítimas… Uma pessoa quase pode regressar a casa no mesmo dia de uma 
volta ao mundo em avião e, em regra sabe dos grandes acontecimentos 
políticos, dos grandes crimes e das inundações que ocorrem do outro lado 
do globo praticamente passados poucos minutos”.  
• “No sentido sistémico, desde que os portadores da incursão no espaço 
aberto são foçados a entender que todas as iniciativas estão sujeitas ao 
princípio da interacção e que, na sua maioria, após um certo tempo de 
elaboração, as ofensivas regressam às fontes por um acoplamento 
retroativo”.   
(Sloterdijk, 2008, pp. 20-21) 
 
 
2.4. “Palácio de Cristal”. A(s) estufa(s) habitacional(ais) 
 
É com base na compreensão da terceira globalização (tecnológica) e todos os aspetos 
abordados que se origina um bloco crítico de importância para este estudo. Sloterdijk é nesse 
sentido um dos autores fundamentais para a compreensão deste processo que carateriza o 
atual mundo globalizado. Importante pelo seu conteúdo crítico, o autor estabelece no seu 
estudo teórico-filosófico uma relação com Dostoiévski de “Cadernos do Subterrâneo”, uma 
obra de 1864. Para Sloterdijk (2008, p. 208) curiosamente “o curso actual das coisas confirmou 
as antecipações de Dostoiévski”.   
Na visita que efetuou a Londres, um dos locais que captou a atenção de Dostoiévski foi 
o palácio da Exposição Universal, “cujas dimensões ultrapassariam as do Crystal-Palace de 
1851”. Assim lhe chamou o romancista russo, “Palácio de Cristal” (Sloterdijk, 2008, p. 184).  
Nesse edifício começou uma “nova estética da imersão” numa “marcha triunfal através 
da modernidade”. Nele “desmaterializado e artificialmente climatizado” já se respirava o que 
Sloterdijk designa por “capitalismo psicadélico”, dotado da particularidade de transpor o seu 
“princípio interior” para “transpor o mundo exterior enquanto todo, para uma imanência 
mágica, transfigurada pelo luxo e o cosmopolitismo”. Simultaneamente, adaptado ao estatuto 
de “grande estufa” e de “parque de lazeres”, a edificação revelava a tendência da época para 
transformar a natureza e a cultura… em assuntos de interior” (Sloterdijk, 2008, p. 185). Só 
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mais tarde Dostoiévski relacionava as impressões negativas que inferiu da sua visita ao 
Palácio na leitura realizada ao romance “Que fazer” de 1863 de Tchernichevsky, onde anuncia 
a chegada de um homem novo que: 
 
“uma vez consumada a solução técnica da questão social, viveria entre os 
seus semelhantes num palácio coletivo de vidro e de metal… concebido 
como um edifício de luxo com ar condicionado no qual deveria reinar uma 
eterna Primavera do consenso. O sol das boas intenções brilharia nele noite 
e dia, a coexistência pacífica de todos com todos seria automática. Uma 
sentimentalidade sem limites determinaria o clima interior e uma moral 
doméstica humanitária e abrangente haveria de levar a uma participação 
espontânea de todos no destino de todos” (Sloterdijk, 2008, p. 185). 
 
Foi a “imagem de entrada” da totalidade da sociedade no edifício razão pela qual 
Dostoiévski o batizou de “Palácio de Cristal”, como representação da “vontade de concluir 
num relaxamento pós-histórico a iniciativa que lançou com vista à felicidade do mundo e do 
entendimento entre povos” (2008, p. 185). 
Isto mostrou ser a “marcha triunfal” para a representação do “fim da história 
combatente”, onde a vida social “só poderia desenvolver-se num interior alargado, num 
espaço interno ordenado como uma casa e dotado de um clima artificial”. É nesse sentido que 
se percebe “nesta gigantesca estufa do relaxamento” a compacta inexistência de qualquer 
“acontecimento histórico” mas também uma supremacia “hedonista” no interior do seu 
mundo consumista, onde o conforto universal irá sempre “fluir” e “crescer” (2008, p. 186).       
Daqui só se poderá atingir o “patamar de cristalização”, fenómeno este que visa passar 
“com base no existente […] a renovações adaptações e reconstruções” pois, “quando já não 
se pode construir muita coisa nova, há que passar à exploração intensificada do que existe” 
(2008, p. 171). 
Este palácio foi para o Dostoiévski o reconhecimento de uma estrutura “devoradora de 
homens”. É, inclusive, o “moderno Baal” que se equipara à divindade consumista, onde a 
sociedade assenta na veneração aos “demónios do Ocidente: o poder do dinheiro, do puro 
movimento e dos prazeres excitantes-anestesiantes”. O interesse por esta estrutura vem de 
certo modo a afirmar que a impressão tida para “mercado mundial” se mostra desenquadrada, 
para “caraterizar a modelação da vida sob o fascínio” do consumo monetário. Assim, “o 
espaço-interno-do-mundo do capital não é uma ágora nem uma feira ao ar livre, mas uma 
estufa que arrastou tudo o que antes era exterior para o seu interior” (Sloterdijk, 2008, p. 22).  
A impressão de liberdade, num espectro ilusório, encontra-se desse modo confinada 
pelo palácio, onde “a questão de poder de compra” é dada pela supremacia ao “ser-se 
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humano”, manifestando-se na “capacidade de escolher entre produtos destinados ao 
mercado- ou produzir autonomamente esses produtos” (2008, p. 22). Quer isto dizer que a 
ideia passa por todo um conjunto de sistemas artificiais, para que quem viva dentro desta 
grande estufa habitacional esteja assente num “conforto universal” (Sloterdijk, 2008, p. 187) 
onde reinam a paz e o prazer.  
Instala-se assim, num sistema fortemente marcado pela “desoneração”, um “conceito 
de mimo”, que subdivide os habitantes do “Palácio de Cristal”. A sua divisão está composta 
pela seguinte forma (2008, pp. 228-236): –“Primeiro piso, entram e saem os que conseguiram 
realizar em todo ou em parte o sonho de terem rendimentos sem prestações”, associado neste 
caso ao poder de compra; –“Segundo piso é frequentado por um público de cidadãos 
descontraídos que usufruem da segurança política sem estarem ele próprios em condições de 
se baterem”, ou seja, é um “descontraído na vida civil”; –“Terceiro piso, encontram-se os que 
participam nas prestações imunitárias gerais sem disporem da sua própria história de 
sofrimento”: Neste piso os indivíduos estão seguros contra possíveis sofrimentos por um 
sistema imunitário pragmático; –“no Quarto, espalham-se os consumidores de um saber para 
cuja aquisição nenhuma experiência é necessária”, estando em evidência os novos media que 
tornam os leitores em consumidores de uma diversidade imensa de conteúdos; Por último, 
no –“Quinto, encontram-se os que, na sequência da publicitação imediata da sua pessoa, 
conseguiram tornar-se célebres sem terem de brandir uma prestação ou publicitar uma obra”.  
Intimamente relacionável com o anterior piso, neste, os media facultam um considerado 
número de pódios para a notoriedade de indivíduos “conhecidos” por nenhuma razão 
aparente, sendo precisamente essa uma das razões pelas quais se explica o constante sucesso 
e a crescente utilização dos sites de redes sociais como o Facebook. A ocupação de um desses 
pódios, talvez seja um motivo suficientemente claro para explicar os exercícios de 
publicitação fotográfica, praticados pelos turistas nos e acerca dos lugares visitados: ser-se 
conhecido (influenciador) pelas imagens de belos locais visitados.  
Contudo, é pelos autores Negri e Hardt que a ideia de edifício, que abriga toda a 
população, ganha novos contornos. Através da exploração direcionada ao “palácio capitalista 
do mundo” Hardt e Negri, os autores de “Multitude” e “Império”, constataram que este não 
constituía uma “estrutura arquitetónica coerente” mas na verdade “uma instalação de 
conforto com a qualidade de uma estufa, ou um rizoma composto de enclaves pretensiosos e 
de cápsulas acolchoadas que formam um único continente” (Sloterdijk, 2008, p. 208).  
Sloterdijk, neste sentido, alude à existência de possíveis outras estufas palacianas, ou 
como ele o diz “estruturas arquitetónicas elaboradas com mais ou menos arte”, “como um 
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emaranho de corredores de conforto contruídos junto de pontos nodais vitais, do ponto de 
vista estratégico e cultural, sob a forma de oásis densos de trabalho e de consumo”. Destaca-
se com maior frequência, para além da grande cidade e dos subúrbios, as “casas de campo, 
estâncias de férias, e-villages e gated communities” (2008, p. 210). 
É no grande edifício e nesse emaranho de “corredores” possíveis de alcançar que se 
estabelece uma frenética mobilidade Ocidental (2008, p. 210), onde “o habitar e a viagem 
entram em simbiose”. Estes movimentos que ocorrem no “espaço pacificado” ocidental 
tornam o Turismo um fenómeno de “way of life capitalista”. Por onde quer que os seus 
indivíduos passeiem nunca desagregam esse conforto, dispondo de “numerosos animadores, 
cantores e massagistas” que os acompanham em todo o seu trajeto “em direção à vida 
fluidificada” (Sloterdijk, 2008, p. 30).  
Estes novos viajantes, atrás intitulados de Turistas, movem-se então num constante 
meio de conforto, onde o exterior da própria “bolha” em nada os toca ou afeta. É através 
destes movimentos que a formação de “teatros longínquos” delineia uma representação para 
onde o desconforto não figure e o turista pague por troca de “experiências” (Sloterdijk, 2008, 
p. 30). 
Possivelmente será por este modo de conforto assegurado em que a viagem se realiza 
que os indivíduos despreocupados na sua totalidade, dão privilégio à visão, ao olhar. Ao 
exercer mais uma vez, implicitamente, o seu poder de compra, pelo facto de fotografar o que 
é visto, do espetro do objeto (animal ou não) fotografado, como se tudo tivesse valor 
monetário e fosse possível comprar e levar para casa. E contudo, que veem eles, de facto? 
Antes tinham olhares sobre terras nunca vistas, horizontes nunca alcançados. Hoje muito 
possivelmente, em viagem, veem um novo mundo (acesso à Internet móvel) sobre os vários 
ecrãs de dispositivos (telemóvel), estátuas e quadros em locais destinados ao efeito, e na maior 
parte do tempo uma árvore exótica que enquadram a paisagem de repouso, numa piscina de 
hotel ou resort.      
Não só em terra mas também em mar que o “capitalismo pós-modernizado” prova que 
“não falta energia para ostentar o seu próprio prestígio”. Grandiosas construções flutuam 
sobre a água dos oceanos como “palácios de cristal [ais] flutuantes”, que resumem a absoluta 
energia simbólica (Sloterdijk, 2008, p. 211).  
A “Crystal Experience” (Cystal, 2018, s.p.) vendida pela empresa de cruzeiros Crystal 
Cruises, como a experiência proposta e havida pelos seus clientes, pode em larga medida 




  Um exemplo também figurativo do conforto é ilustrado pela publicidade da empresa 
de cruzeiros fluviais e oceânicos “Viking”, fundada em 1997 e sediada nos EUA e em Basel-
Suíça, que opera em vários países, inclusive em Portugal, a partir do Porto. Com o conforto 
explícito no seu slogan “Exploring the World in confort”, cada viagem 
 
 “includes a shore excursion in every port, and an exclusive Viking Culture 
Curriculum program that provides deep immersion in the destination 
through performances of music and art, cooking demonstrations, 
informative port talks and carefully selected guest lecturers” (Viking, 2018, 
s.p.).   
 
Agora sair do país é o mesmo que “ir para fora ca dentro” (Nery, 2010, p. 129). Esses 
mesmos turistas que ao viajar levitam no caprichoso conforto de quem não saiu da sua estufa, 
sustenta Cadilhe estão a por “em risco a funcionalidade, a identidade, a própria sobrevivência 
desses lugares” (Cadilhe, 2015, p. 12). Para este autor, os nativos visitados “mudam tudo o 
que for preciso, costumes, ingredientes como o picante, paisagem, a música, valores culturais, 
até o idioma eles mudam, se for mesmo preciso, para que o próximo… já goste” (Cadilhe, 
2016, p. 151). Isso nada mais é do que o poder de compra que os habitantes palacianos podem 
exercer.  
Pela ideia de habitação num palácio e movimentação almofadada, a compreensão da 
falta de projetos e atos de loucura (como outrora) torna-se mais clara. Não só o Turista-
viajante mas também o próprio ser humano enquanto tal, por mais que queira inspirar 
ousadias e desenvolvê-las, é presa da vivência neste(s) palácio(s) cujo limite, o do seu “telhado 
de vidro” (Sloterdijk, 2008, p. 208), emerge como o maior entrave, que simultaneamente lhe 
confina pensamento e ousadia. Talvez a missão adequada a uma boa filosofia fosse a de 
“então fazer explodir o teto de vidro de cima da própria cabeça” (ibd., p. 187), ocasião em que 
porventura algum alento pudesse despontar. 
Importa, contudo, destacar que a exclusividade é relativa e interior ao próprio projeto 
palaciano e, por isso, destaca-se um dos problemas mais graves que esta ideia de estufa(s) 
acarreta: Nem todos os seres estão a respirar o ar confortável e controlado do grande edifício. 
 Mesmo havendo um número considerável de seres no mundo apenas “um escasso terço 
dos espécimes” estão abrigados “nem num décimo das superfícies terrestres”. Deparam-se, 
assim, todos, conforme observa Sloterdijk, com a “impossibilidade sistémica de organizar 
materialmente uma integração de todos os membros do género humano num sistema de 
prosperidade homogénea, nas condições actuais da técnica, da política energética e da 
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economia”. Apesar de este edifício não precisar de “concretizar as suas fronteiras num 
material duro” (apenas em casos excecionais), as suas divisões mais eficazes regem-se pelas 
instalações de conforto “sob a forma de discriminações”, por “muros constituídos pela 
possibilidade de acesso à capacidade financeira que separam os possuidores e os não 
possuidores…”. Dá-se então um visto de residência para os que têm poder de compra, mesmo 
os da semiperiferia, tornando-se bem em conta a sua proveniência, de “regiões urbanas 
relativamente prósperas” (exemplo, China, Índia e Turquia). Em contrapartida, ameaçados 
de “exclusão social”, “banidos de situações interiores privilegiadas do contexto de conforto”, 
estão os próprios membros “geograficamente incluídos”, ou seja, “as maiorias mais ou menos 
esquecidas”, que “tentam sobreviver em meio às suas tradições e improvisações” (2008, pp. 
209-211). 
 Precisamente com a impossibilidade de poder fazer parte desse núcleo próspero, 
evidencia-se um conceito comparativo ao Apartheid, extinto na Africa do Sul mas agora 
renascido nas parcelares particularidades do “espaço capitalista”. E é no “modus operandi do 
apartheid universal”, que encontramos “o facto de tornar invisível a pobreza nas zonas de 
prosperidade” e “a segregação dos ricos nas zonas de esperança zero” (2008, p. 209). É nesse 
sentido que Sloterdijk (2008, p. 211) afirma que “a sua existência pressupõe um exterior sobre 
que possamos descarregar o ónus e que provisoriamente, possamos ignorar mais ou menos”. 
Com uma notória discriminação dos impossibilitados, a “crítica” (como a Internet e a 
televisão) transfere a um nível mundial os “critérios da condenação da miséria”, mas 
infelizmente não assinala os meios para a sua resolução (2008, p. 210). 
Assim, é por via da separação dos seus vizinhos discriminados, que estes meios refletem 




















SOFRIMENTO DISTANTE- A PERDA MORAL 





 “Compreendo que viaje quem é incapaz de sentir 
Por isso são tão pobres sempre como livros de experiência  
os livros de viagens” 
Fernando Pessoa 7
                                                          





3.1. O problema humanitário: O espectador do sofrimento e a sua capacidade 
de insensibilidade  
 
Estamos a subcarregar o que já está em excesso. Estudos exploratórios noutros 
planetas, como a recente descoberta de um lago em Marte, já estão a ser realizadas, talvez 
para poder aliviar a carga com que o planeta Terra se encontra.  
Contudo, enquanto não é possível transferir uma parte da população para outro planeta, 
para que esta o consuma em meia dúzia de anos, temos de olhar para o que temos em mãos.  
Suspeitas de que os recursos naturais disponíveis se encontram em fase de extinção 
estão a surgir. E é um facto que ninguém pode negar, que a Terra como hoje a conhecemos 
encontra-se sobrelotada e híper-utilizada, como bem aprecia Sloterdijk “como um corpo 
anichado num denso tecido de movimentos de tráfico e de rotinas telecomunicativas” (2008, 
p. 151). 
O poder de compra, detido por um pequeno fragmento populacional poderá tornar-se 
na mais devastadora arma de extermínio quando a limitação de recursos atingir maior pico.  
A lei da selva nunca fez tanto sentido como agora. A Terra (a nova selva), que teve suas 
fronteiras e distâncias eliminadas, tornou o “todo” numa vasta área de campo aberto 
selvagem. Nesse sentido, somos os mais recentes selvagens, impulsionados pela falta ou 
fragilidade dos laços originados pelas redes. Laços esses que desenvolvem “sintomas de 
misantropia” sem precedentes, entre um aglomerado de vizinhos, mesmo separados por um 
ilusório “Palácio de Cristal”. E convém não esquecer que os “termos alemães para “vizinho” 
e “inimigo” eram praticamente sinónimos” (Sloterdijk, 2008, p. 153).    
Por maior equilíbrio que se tente aplicar, o lado da balança irá sempre pender mais para 
o lado de maior poder em oposição aos de menor. E obviamente não é necessário identificar 
qual o lado mais poderoso.  
Percebe-se que não se pode contar com mais nada senão com uma “diferenciação do 
espaço infinito e homogéneo” (Sloterdijk, 2008, p. 32). São esses habitantes, seguros e 
capacitados de um conforto imunológico, que se tornam espectadores de possíveis batalhas 
dos vizinhos exteriores, a uma distância relativamente curta, já que as distâncias são agora 
relativamente inexistentes. Mesmo quando disponíveis “pacotes turísticos” que possibilitam 
viajar para locais onde possíveis crises estejam a acontecer esses “nada dizem aos turistas” 
(Nery, 2010, p. 130).  
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Agem assim, como estrangeiros “desenfreados” que já não encontram em nenhum sítio 
“motivos para respeitar uma ordem doméstica”, por uma “misteriosa facilidade” de 
exterminarem “uns aos outros sob pretextos fugazes”. O “outro” “não é coabitante de uma 
esfera comum de ordem do mundo da vida, não é o co-portador de um corpo de ressonância 
sensorial e moral, de uma “cultura” ou de uma vida partilhada” mas é considerado o elemento 
externo, “um elemento indiferenciado de circunstâncias exteriores mal ou bem-vindas” 
(Soterdijk, 2008, p. 121).  
Estamos perante um mundo de indivíduos ambulantes e adormecidos que se 
movimentam tanto na vida real como na existência digital. Loureiro (2011, p. 232) refere-se-
lhes enquanto figura do 
 
“espectador passivo pretendido e elaborado pela dominação, configurado 
pelo espetáculo da modernidade eufemística. Chamemos-lhe o consumidor, 
o utilizador, o homo faber totalmente vencido pelo animal laborans: um 
espectador mergulhado e diluído no espectáculo da interface mundo, onde 
apenas trabalha em nome da satisfação…”.     
 
Apesar dos perigos e graves falhas que o mundo apresenta, uma das grandes vantagens 
é o poder informativo, em que todos podem saber tudo acerca de tudo (Boltanski, 2004, s.p.). 
Schmidt & Cohen (2013, p. 64) referem que a massificação da utilização dos telemóveis 
e o desmoronamento das barreiras linguísticas constituem um aspeto bastante positivo, na 
medida em que “deixará de haver limite para o número de vozes, potenciais fontes noticiosas, 
cidadãos-jornalistas e fotógrafos amadores desejosos de participar”. Para além disso, “um 
maior leque de tópicos e pontos de vista” pode beneficiar de exposição pública. 
Na televisão, e nesta era particularmente das redes sociais, os mais variados confrontos 
e movimentações em tais territórios são transmitidos praticamente em tempo real. Nos 
últimos anos habituámo-nos a acompanhar ao vivo, as mortes, as explosões, a destruição. No 
entanto, por mais imersivas que sejam as experiências proporcionadas pelas novas 
tecnologias, a realidade é sempre mais dura e cruel. Como diz Benedito (2010, p. 382) acerca 
do digital: “podem visualizar-se todos os lugares geográficos do planeta com tudo o que esses 
lugares comportam…”, porém o seu espetador “vê a virtualização da realidade que é, por 
vezes, mais perfeita que a própria realidade”. 
É através de uma suposta ação comunitária, ao demonstrar tais acontecimentos, que se 
prevê o surgimento de um movimento humanitário. No entanto, para Boltanski (2004, pp. xiii 
a xv), esse movimento está no centro de duas tensões das sociedades ocidentais de hoje.  
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A primeira destas tensões encontra-se entre o “abstract universalism” e “narrow 
communitarianism”. É nestes termos antagónicos que “promoters and opponents of 
humanitarian action confront each other”, onde por um lado “siding with global solidarity 
against national particularisms and preferences” enquanto que por outro lado “unmasks the 
hypocrisy or, at best, naive eirenic idealism which ignores the primacy of interests and ties 
forged by history”. A segunda tensão tem os seus pressupostos, no que Charles Taylor 
denomina por “Culture of authenticity”, que “clearly shows that the culture of authenticity 
cannot be reduced either to a hyper-individualism or to a soft relativism”. No entanto, qual é 
a forma de que esse compromisso humanitário poderá revestir-se, quando os chamados a 
agir, enquanto espetadores instalados confortavelmente em casa à frente da sua televisão e 
rodeados pelas suas famílias na sala de estar, estão a milhares de milhas da pessoa que está 
a sofrer? É essa questão que Boltanski se propõe a examinar no seu livro “Distant Suffering” 
(cf, 2004, pp. xiii a xv). 
Temos assim dois cenários possíveis quando observada a miséria dos infelizes8. 
Num primeiro cenário:  
 
“The misery of the unfortunate may simply be ignored and thus inspire no 
pity”, [no que] “the fortunate and unfortunate can live in the same country 
without the former seeing the latter, either as the result of a kind of physical 
blindness arising from a subtle separation of the spaces within which they 
each move, that is of their social networks…” (Boltanski, 2004, p. 5).  
 
Por outro lado, e essencialmente abordado no estudo de Boltanski, o segundo cenário 
possível reflete-se em “those who are more fortunate may show a benevolent concern for the 
unfortunate…” (2004, p. 5).               
Um dos aspetos que se mostra relevante é a posição que os indivíduos escolhem quando 
confrontados com um sofrimento. É por meio desse confronto entre o sofrimento e o 
indivíduo que olha, que se revela a problemática a que Boltanski designa por “Spetacle of 
suffering”. Um dos seus exemplos referentes a este último é demonstrado pela narrativa 
bíblica dos três viajantes de Jerusalém com destino a Jericho, onde veem, um após o outro, 
um infeliz que foi deixado “half-dead” após um roubo. Os dois primeiros continuam sua 
jornada independentemente do que encontram diante si. O terceiro, por sua vez, exerce 
                                                          
8 “Infelizes” é a tradução literal do termo usado por Boltanski no original francês “malheureux”, traduzido para 
“unfortunate”, pela edição em inglês utilizada neste trabalho. Usar-se-ão, aqui, em português, com a mesma significação, 




“charity” para com o sofredor, tratando-lhe as feridas, dando-lhe óleo e vinho, e 
transportando-o sobre o seu cavalo, para em seguida fornecer dinheiro ao proprietário (de 
um alojamento) que lhe trate, permitindo-lhe retornar à sua viagem. Aqui, “fortunate and 
unfortunate travellers find themselves face to face so that what is within the range of eyesight 
is also within reach of the hand” (2004, p. 8). 
Este exemplo de sofrimento encontra-se de facto perto do observador, que decide ajudá-
lo. Contudo, o paradigma da “souffrance à distance” tratada por Luc Boltanski carateriza-se, 
justamente, pelo inverso, isto é, pelo carácter longínquo, afastado, na relação entre sofredor 
e observador. Neste caso, como exemplo, temos um indivíduo que ocupa a posição de 
espectador, em sentido lato, na contemplação de um sofrimento a uma distância considerável. 
O infeliz observado em nada se relaciona com quem está a vê-lo. É um autêntico 
desconhecido (2004, p. 20). Então nesta projeção, como é que o observador pode efetivar a 
relação de assistência (caridade, solidariedade, piedade, de momento, tanto faz) para com o 
sofredor? Esta questão poderá ser o grande problema capaz de colocar um dilema 
especificamente moral para alguém que lhe esteja exposto.   
A novidade associada à “política de piedade”, referenciada por Hannah Arendt na 
questão social sobre a revolução francesa, encontra-se na interposição da distância no elo de 
sofredor e observador (2004, p. 3). 
Antes mesmo do seu desenvolvimento temático é extremamente necessário ter em vista 
um requisito. Apesar da política de piedade considerar os infelizes juntos “en masse”, para 
que a piedade seja ressaltada, as desgraças devem ser separadas em casos particulares (2004, 
p. 4) pois “for Arendt the principal characteristic of compassion is that it is directed towards 
particular individuals, particular suffering beings, without seeking to develop any “capacity 
for generalisation”” (2004, p. 6). 
Uma matéria noticiosa incluída numa emissão do jornal televisivo da SIC Notícias pode 
vir ao encontro deste pressuposto. Um dos assuntos que teve grande exposição mediática foi 
a preocupação com os “12 rapazes tailandeses e o seu treinador de futebol presos numa gruta 
durante 18 dias”. Este acontecimento teve um impacto nos meios noticiosos e no público em 
geral (“o mundo rejubilou”), que foi acompanhando durante dias a evolução das técnicas de 
resgate dos cativos. A questão pertinente que este artigo expõe encontra-se no facto 
questionável de este acontecimento ter as proporções que teve e o porquê de o mesmo não 
acontecer com “tantas outras crises que as crianças atravessam em várias partes do globo”. 
Dos mais variados exemplos que podem ser apontados, “os dramas são incontáveis” e os 
“conflitos são prolongados”. As “mais de 1,2 mil milhões de crianças que estão ameaçadas 
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por guerras, pobreza extrema e discriminação”, as “crianças Sírias que fogem da guerra”, a 
“fome que ameaça mais de um milhão de crianças do lémen”, passam de certo modo 
despercebidos, sem a legitimidade que a crise dos rapazes resgatados obteve num período de 
tempo consideravelmente pequeno.  
É nomeadamente o período de tempo um dos motivos apontados para tal situação. 
Como é referido por Christy Deladield da ONG Mercy Corps, os “conflitos que se prolongam 
no tempo são mais difíceis de motivar as pessoas”. Perdem assim “a novidade”. Por outro 
lado, e indo ao encontro dos autores Boltanski e, a partir dele, Hannah Arendt, um outro 
motivo é descortinável. Como afirma Christy, “quando mais pessoas estão a sofrer numa 
crise, mais difícil é para os outros envolverem-se na sua história”, ou seja, quanto maior o 
número de sofredores numa tragédia menor será a atenção prestada à crise (Sic Notícias, 
2018, s.p.).   
A esta questão humanitária estabelece-se o conceito da parábola e da lei francesa do 
“bom samaritano” na “obligation to assist someone in danger”. É esta conjunção de 
conhecimento e de atuação que oferece a possibilidade de envolvimento, ou seja, o 
estabelecimento de um compromisso (Boltanski, 2004, pp. 7-8).  
Mas essa obrigação pode ser considerada “good” sem que seja tratada como uma 
obrigação, ou seja, é “liable to sanction when there is a failure to perform it”. Caso esta 
obrigação seja sancionada judicialmente, o sacrifício geralmente em causa diz respeito a bens 
materiais. O facto de colocar a “own life or health at risk” revela-se precisamente a distinção 
de uma dita obrigação normal (que pode ser esperada por todos), de um “heroism” (que 
distingue apenas algumas pessoas) (ibid., 2004, pp. 13-15).  
Apesar da imagem de espectador “distante”, este por sua vez não pode abolir a 
obrigação de agir pois, enquanto membro de uma nação cuja riqueza coletiva é resultante da 
exploração das nações mais pobres, os que não conseguem e que nada fazem para agir e 
amenizar tal sofrimento são “causally responsible for an evil he could have prevented… but 
he does nothing because he has an interest in averting his gaze”. Neste aspeto, o espectador 
“distant and passive” pode ser compreendido como um “active accomplice” de quem causou 
diretamente o sofrimento (Boltanski, 2004, p. 17). 
Como afirma Boltanski, “it is action above all that is the problem”. Compreende-se que 
assim como o espetáculo do sofrimento é transmitido para o espectador, também as medidas 
exercidas pela testemunha devem ser transmitidas para o que sofre. No entanto, os 
“instruments” que transmitem a representação não são os mesmos que transmitem a ação. 
Sem dúvida que “no one ever suggests, for example, that the spectator should drop everything 
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and take himself to the unfortunate´s side” (vale lembrar que se tal acontecesse poderia ter-
se em vista um ato de loucura que deixou de existir nesta época). Tendo em vista um alívio, 
“those who attempt to ground the obligation to provide aid to those suffering far away on the 
basis of face-to-face situations” existem duas possibilidades para ação: “paying” e “speaking”. 
Ambas, por sua vez, precisam de um agente intermédio e são de certo modo vistas como 
“quasi-action”. A primeira necessita apenas de um sistema bancário e de uma instituição. E 
como é óbvio é a ação mais fácil de ser realizada pois consiste apenas no despender de uma 
quantia monetária, o que torna “the sacrifice made to benefit the unfortunate clearer and 
more easily calculable”. No entanto, apresenta certas desvantagens, na medida em que o 
dinheiro não compra tudo, ou seja, é impessoal e com um laço relacional praticamente nulo 
(2004, pp. 17-18):  
 
“On the one hand, it has the disadvantage of being realised by means of a 
general equivalent which, as such, obliterates the singularity of both the 
donor and the recipient. In sending a cheque, nothing remains of the 
singular suffering of a particular unfortunate. But we have seen that in one 
form or another the memory of the singularity of the person who suffers is 
indispensable to the existence and expression of pity. Similarly, the 
commitment of the donor is somehow hidden by the impersonal character 
of a medium which could be used for any other kind of purpose – buying a 
cooker or going on holiday for instance – so that giving money is often 
accused of being a ‘way out’, of being precisely a way to rid oneself of the 
burden of guilt, and of obligation itself, cheaply and without genuine 
involvement in the situation of the unfortunate’s suffering. The money goes 
far away; but the donor does not follow it. The bond created between the 
donor and the unfortunate is therefore minimal and abstract (which is why 
organisations which collect money for children in the Third World, or in 
countries at war, often endeavour to organise a reciprocal arrangement, 
such as letters sent by the children to the donor)” (Boltanski, 2004, p. 18).                        
 
A segunda, apenas concretizada por meio de um interlocutor, pode ser possível para 
abrandar o sofrimento do infeliz pelo meio do discurso. No entanto, para que esta seja vista 
como uma forma de ação, no modo “speaking is acting”, é necessário um novo instrumento: 
“public opinion engaging directly with political institutions” (2004, p. 18). Como ainda aponta 
Boltanski:  
 
“It is insofar as speakers are also citizens of a republic that they can express 
an opinion through elections or revolts and thus put pressure on 
governments reputedly inclined to intervene on behalf of the unfortunate, 
by laws or even by force, when those whose suffering is conveyed from afar 
are of another nation. To take the claim that speech is effective seriously, 
that is to say speech which, whatever the status of the person uttering it 
and the place or form of its expression, can be causally connected to the 
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actions of others whose effect is felt at a distance, the first being in some 
sense the authorsof the actions taken by actors to borrow the Hobbesian 
metaphor,we need the support of the complicated political construction of 
the City” (2004, p. 18). 
 
Igualmente comparável ao pagamento, esta também se estabelece desvinculada da ação 
e sem real clarificação (“not reveal what it costs”). Mostra-se insuficiente, na medida em que 
não é apenas ao enviar uma mensagem encorajadora ou sentimental (“the good word”) que 
vai ajudar ou eliminar o sofrimento do infeliz. Para a mensagem não ser considerada 
insuficiente e revelar a existência e significado de sacrifício o “speech must come up against 
opposition and thereby introduce an uncertainty, a risk, which enables it to be described as 
“courageous”” (2004, pp. 17-19). 
Ao estarmos perante um espetáculo e o facto de o espetador ter a opção viável de 
desviar o olhar, ao não o fazer ele já se encontra a assumir uma posição, onde se apresenta 
“the least unacceptable option open to him”. Por mais pequena que seja a contribuição da 
ação pela fala, no apaziguamento do infeliz, é através dela que ele pode manter a sua 
integridade quando confrontado com o sofrimento pois, caso não “levante um dedo” pode 
recair numa possível acusação de motivação pessoal ou interesse em ver o sofrimento e isso 
é que torna possível distinguir uma forma de olhar, caraterizada como desinteressada ou 
altruísta (2004, pp. 20-21).      
Como referido anteriormente, a ação do bom samaritano deve ser imediatamente 
exercida quando atingido pelo espetáculo do sofrimento do infeliz. Aponta Luc Boltanski, 
estabelecendo a sua análise a partir da obra de Adam Smith “The theory of moral sentiments”, 
se essa ação não é concretizada de imediato, um espaço transitório é libertado, onde o 
espectador amplia o seu estado emocional orientado para a própria satisfação de necessidades 
e a consideração de um estado que é tido em conta as necessidades da outra pessoa, ou seja, 
deve por isso assumir uma postura em que indique “in words, but also by the way in which 
the emotion is expressed, how he will act when he can (or how he would act if he could)”. 
Portanto, “he must therefore enter into emotional states which are more specific than pity, 







3.1.1. Os tópicos do sofrimento- Denúncia; Sentimento; 
Estético  
 
Segundo Boltanski, o sofrimento associado a uma “política da piedade” pode ser de dois 
tipos. O primeiro refere-se a um sofrimento dito inevitável, como a morte de um ente querido 
por velhice. O segundo, por sua vez, torna-se o relevante na medida em que há um sofrimento 
considerado evitável, “like the death of a previously healthy child due to famine”, para o qual 
é legítimo procurar e identificar o seu responsável (2004, p. 67).  
Até então, os aspetos abordados relacionavam-se intimamente com o tema do 
observador, ou seja, o espectador. Alternativamente, as atenções de uma reação perante o 
sofrimento, tanto podem centrar-se na figura do que sofre, quanto na figura do que vê e reage. 
Nesta circunstância, Boltanski aponta dois grandes esquemas de reação: a “indignação” -que 
procurará uma causa e um culpado -singular ou coletivo- ou a sentimentalidade -que buscará 
uma boa ação e cuja figura central passa a ser o respetivo “benfeitor”. 
É nesse seguimento de inação (por enquanto) que o espectador moralmente recetivo, 
ao ser confrontado com o espetáculo do sofrimento distante, pode ficar “indignant”. Através 
do modelo de Adam Smith, ao sentir pena, o espectador simpatiza com o infeliz, em que o 
seu “resentment” dá lugar a uma indignação onde o discurso terá o seu deslocamento da 
atenção numa acusação, na procura de um “persecutor on whom to focus” (2004, p. 57).   
Neste tópico associado à denúncia, onde por um lado temos o sofredor e noutro o 
observador, um dos pontos desta nova tríade tem ainda de ser identificado para que a 
acusação tenha o seu destino. Boltanski coloca assim três possíveis identidades de acusados. 
Em primeiro encontra-se “a persecutor may be proposed to the spectator”. Em segundo, um 
“spectator may identify the persecutor or select him from among several possible candidates”. 
A terceira identidade de acusado, “emerges when this process fails and it is said that a clearly 
identified agent cannot be established for a sufficient length of time in the place of the 
persecutor” (cf. Boltanski, 2004, p. 65). 
Torna-se ainda relevante considerar que esta identificação acusatória deve estar isenta 
de pré considerações e que o seu compromisso não deve ter um ponto de vista previamente 
comprometido “by personal or group interests”. A distância entre a vítima e o causador torna-
se neste caso um dos aspetos mais delicados, sendo que um dos pressupostos associados a 
este específico aspeto, o estabelecimento de um nexo causal entre a situação do sofredor e do 
culpado (indivíduo ou sistema) acaba invariavelmente por requerer reflexões que recaem no 
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âmbito de uma “theory of power”. Com vista a uma cadeia causal, esta teoria deve ser capaz 
de explicar o modo pela qual o suposto culpado (prosecuter), por exemplo, um quadro 
empresarial dos mercados financeiros afetou o destino de um infeliz, que morre de fome 
numa área empobrecida (2004, pp. 58-62). Por mais que a emoção possa prevalecer, esse 
comportamento de denúncia crítica, para que possa ser um discurso aceitável, não deve 
permanecer exclusivamente assente no emocional, mas sim no aspeto factual do mundo 
externo “to the world of objects in order to base the accusation in ewality” (2004, p. 65). 
Como esperado, existem possíveis críticas ao tópico da denúncia que se consideram 
inevitáveis. Acima de todas, a crítica à falta de ação que pode ser percebida na denúncia como 
um ato apenas de fala, o qual representa um “commitment… not genuine”. É por isso que a 
denúncia, como aludido, deve ter os seus objetivos factuais e instalar-se no domínio público, 
para que a palavra se torne efetiva. Tão importante mostra ser outro aspeto: O denunciante, 
ao não compartilhar do mesmo sofrimento real que o infeliz (que vive e sente na pele), pode 
ver o compromisso (de ação) que assume com a denúncia, ser taxado de falso, pois ele “has 
nothing in common with those he seeks to defend…”, podendo ser considerado que “his 
simulated concern is motivated solely by the desire for social esteem” (2004, pp. 70-71). 
Podemos pensar este “tópico de sofrimento” proposto por Luc Boltanski como compaginável 
com o terceiro e quinto pisos da categoria ontológica do “mimo”, enunciada por Peter 
Sloterdijk, e acima referida. Respetivamente os pisos da “imunidade” ao sofrimento e o 
respeitante aos “pódios sociais”.  
Emerge, em segundo lugar, o “tópico do sentimento”, que se compõe de outros 
procedimentos e está sujeito a outras possibilidades críticas. Neste novo tópico, o espectador 
ao simpatizar com o sofrimento observado propõe-se associar-se a uma “política da piedade”, 
mas não na busca de um “culpado” e respetivo nexo causal. Em vez de assumir a forma 
“indignação”, a ação “especifica-se” (Boltanski) como emoção a partilhar e difundir. Centra-
se na figura não do “culpado” a procurar, mas do “benfeitor” a enaltecer. Chama-lhe, 
Boltanski uma forma de ternura (“tender-heartedness”)9. 
Mostra-se particularmente favorável, na medida em que a expressão do espectador é 
naturalmente interior na manifestação de uma preocupação, e, especialmente, não é dado 
enfâse na procura acusatória a terceiros. Assim, as atenções centram-se antes de tudo o mais, 
na sentimentalidade suscitada pelo espetáculo do sofrimento (Boltanski, 2004, p. 79) 10.  
                                                          
9 “Attendrissement”, no original, algo que poderíamos significar como um misto entre enternecimento e compaixão 
10 Luc Boltanski discute com detalhe as questões associadas ao “sentimento”, ao “sentimentalismo” e à “sensibilidade”. 
Por razões de espaço e propósito, omite-se aqui esse debate. 
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A crítica ao tópico do sentimento não provém do debate acerca de eventuais culpas 
individuais ou coletivas e da demonstração racional da cadeia causal, mas sim, à 
autenticidade do espetador sentimentalmente motivado (cf. Boltanski, 2004, pp. 99-100). 
O tópico do sentimento não é produto da racionalização de um problema. A sua 
primeira categoria é, aliás, a da “urgência”, como indica Luc Boltanski e o seu repertório pode 
ser encarado como uma encenação.  É interessante que Boltanski recupera para discutir estes 
aspetos, a crítica tradicional ao teatro como simulacro das emoções, sugerindo a possibilidade 
de homologia entre esta e a crítica ao tópico do sentimento. 
Em comum com a crítica ao “tópico do sentimento”, a emergência do tópico “estético” 
pode ser vista como uma subtração a uma “politização do sofrimento”. De modos diferentes, 
mas em ambos os casos, tanto no tópico do sentimento quanto no estético, o espectador recua 
diante da crítica sistémica. É essa particular individualidade e a “sublimação” estética do 
horror que simultaneamente motivam a opção estética e a sua criticabilidade. 
 
“Indignation is only a veiled persecution; tenderheartedness is no more 
than selfish enjoyment unaware of itself […].This time he is not inclined to 
sympathise with the resentment of the suffering person and so follow him 
in accusation. He therefore checks that initial movement within himself 
which could have made him indignant. In effect, he has learned the lesson 
of the criticisms levelled at a topic of denunciation: in sympathizing with 
the resentment of the unfortunate and in accusing a third person, the 
spectator actually does no more than quench his own desire to persecute in 
revenge, to satisfy his envy, his taste for violence and destruction or, to take 
up Sade’s terms again, to give vent to his natural propensity for crime. But 
neither is the spectator inclined to sympathise with the unfortunate’s 
gratitude to a benefactor and to follow him by shedding tender-hearted 
tears. He has listened to the criticisms which question the authenticity of a 
topic of sentiment: in hypocritical tender-heartedness the benefactor 
actually seeks only to gain the kind of pleasure that the spectacle of 
suffering alone can give him” (Boltanski, 2004, p. 115). 
 
Tudo o que agora o espectador vê e se deixa dominar, é o horror nu no seu estado 
sublime, em que “dares to cast his eyes on the unfortunate and look evil in the face without 
immediately turning away towards imaginary benefactors or persecutors”. O único 
sentimento talvez surgido seja a simpatia para com o agente que transmite o sofrimento, a 
hipótese que Boltanski equipara à posição do pintor face ao objeto representado, salientando, 
sem omissões, a assimetria das suas posições. A centragem faz-se no pintor, sobre cuja 
relação com o seu objeto pode suscitar as palavras e os comentários. Outro tanto não 
podendo, porém, assinalar-se à relação inversa, do objeto com o seu “representante”, acerca 
da qual “pouco haverá a dizer”. No limite, a representação estética pura consistiria em 
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conferir ao objeto representado “the only form of dignity to which it can lay claim…” (cf. 
Boltanski, 2004 p. 116). 
Conforme Boltanski indica, o observador neste novo tópico “does nothing” (como um 
puro observador). E, por isso, “is at the cost of doing nothing that his contemplation of the 
horrific can be total” (2004, p. 117).  
Então, precisamente pelo “the aesthetic topic has nothing to do with the persecutor and 
even less with the benefactor” e “rejects both denunciation and sentiment and, appealing to 
the control of any emotion other than aesthetic, refuses to be either indignant or tender-
hearted” (2004, p. 132), que pode dar a ideia de estarmos perante um espectador vegetal.  
Apesar de este ter como especial vantagem a plena atenção dada ao sofrimento 
mostrado e, por isso, envolver-se por inteiro o que podemos dizer na questão essencial de 
como esse espectador, no seu conforto, pode amenizar tal sofrimento?  
Se este tópico, que parece renunciar a mínima ação, inspira “a purely individual 
relationship” (2004, p. 131) e “the spectacle of suffering is therefore the test individuals must 
face in order to prove their humanity” (2004, p. 99), nada nos impede que este tipo de posição 
nos continue a remeter para o puro egoísmo e, mais do que isso, para a cabal impossibilidade 
de um “Nós”. Mesmo que tentemos individualizar-nos em todos os sentidos, o Eu só existe 
porque nasceu de um Nós, foi nutrido em um Nós e se culturalizou em Nós. A única 
experiência que pode de facto ser individual é a morte. É o único momento em que não existe 
um Nós, apenas o Eu.   
Estamos assim numa cegueira moral, numa total insensibilidade para com o outro. A 
individualidade está acima de tudo. Os laços que podiam ser novamente estabelecidos pelos 
diferentes horrores que afetam o outro, num conceito de empatia, romperam-se sem possível 





3.2. A perda moral da humanidade (A “Cegueira moral”) 
 
Dois exemplos podem ser ilustrativos.  
Numa das passagens de Saramago por Padim da Graça, “subitamente uma casa à beira 
da estrada lhe entra pelos olhos dentro e o obriga a parar adiante”. Foi ver o homem de “barba 
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crescida, chapéu velho e sujo” e ainda “os olhos mais tristes que pode haver no mundo”, que 
o fez parar. Ao fazer “perguntas tolas”, o viajante “aflige-se… e quer retirar-se”, mas acaba 
por entrar em casa do infeliz, onde se depara com um ambiente ainda mais triste, “negras as 
paredes, negro o chão…”. É ao ver o sofrimento na primeira pessoa e o horror a cru que “o 
viajante mastigou três palavras e fugiu”. Minimamente consciente admite: “diante destas 
aventuras, padece de cobardia”. “Não há mais fáceis filosofias que estas, e de nenhum risco: 
comparar os esplendores da natureza, mormente passeando o viajante no Minho, e a miséria 
a que podem chegar homens, ficando nela a vida inteira e nela morrendo” (2016, pp. 122-
123). 
Outro exemplo ilustrativo mostra ser a crítica da viagem à Coreia do Norte de José Luís 
Peixoto. Esta é talvez diferente da anterior, na medida em que o autor parece compadecer-se 
com o sofrimento que paira sobre o país, enquanto o “viajante” de Saramago pelo menos 
admite a sua cobardia quando diante do infeliz. A crítica parte do autor Sérgio Sousa (2013, 
pp. 103-104), que sublinha o país em questão, centrando-se nos tempos de horrores dos 
massacres vividos nos campos de concentrações. Baseia-se especialmente no problema do 
“olhar incrédulo” do turista, sobre o real artificial em que o país está mergulhado, que “não 
suscitou… o repúdio que seria de esperar”, ou seja, “o escritor vê, e dá a ver, mas não olha”. 
Na viagem, José Peixoto que “se esforça por descrever a par e passo o que vê ao arrepio do 
que essa visão das coisas em boa verdade significa”, perde a oportunidade de “enfatizar um 
estado de coisas inaceitáveis”.  
Por meio desta plena visita turística (e nada mais) à Coreia do Norte, o que é criticado 
é o relato de José Peixoto sobre o “programa de propaganda” montado pelo regime para os 
turistas verem. É “como se na câmara das torturas, José Luís Peixoto fosse o encarregado de 
descrever o ambiente geral, mas sem torturadores nem torturados”. Por excertos que possam 
evidenciar tais infelicidades, como por exemplo: “há grandes extensões de território acerca 
das quais se sabe muito pouco…aponta-se essas… como a localização… de campos de 
prisioneiros…, segundo aqueles que conseguiram fugir… referem…crueldade e violência…”, 
tudo o resto parece ser mais vivido, “ostentando uma certa indiferença”. Ainda que sem 
acesso direto às atrocidades, o esperado denunciador dá lugar a um revisor “delico-doce”, 
“sob a égide de um distanciamento difícil de perceber” (2013, pp. 105;109-110). De aceitar a 
crítica de Sérgio Sousa, talvez pudéssemos estar, neste caso, perante um exemplo do “tópico 
estético”, de que fala Luc Boltanski. Num duplo sentido. Pelo que lhe aponta o crítico, acerca 
do seu olhar sobre os campos de concentração, sem associar qualquer sentimento e muito 
menos, denunciar os aspetos trágicos de um país manchado de sangue. Mas, também pela 
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singular individualidade do ponto de vista estético, tanto mais que José Luís Peixoto é um 
escritor profissional, por sinal um dos mais destacados da atualidade na literatura portuguesa. 
Deixando o caso específico da viagem de Peixoto pela Coreia do Norte e centrando-nos 
na figura média do novo e do novíssimo viajante, cabe dizer que são assim as figuras de 
“vagabundo e o turista” da contemporaneidade, que vagueiam por todo e ao mesmo tempo 
por nenhum lado, isentos de “incómoda, incapacitante, esmagadora e insone responsabilidade 
moral”, onde: 
 
“os prazeres do spa não incluem pensamentos sombrios como, por exemplo, 
acerca de crianças que são vendidas para a prostituição; este é um estranho 
hábito que os nativos adquiriram e não é responsabilidade nem culpa do 
excursionista, não foi por ele causada, nem há nada que ele possa fazer a 
esse respeito (Bauman, 2009 [1993], p. 282) (Apud Pereira, 2018, p. 62).     
 
O sofrimento tornou-se mais um produto vendido e consumido “tal como as vítimas e 
as suas histórias- tudo o que seja intenso, que possa ser apaixonadamente vivido a uma 
distância segura ou por meio de uma relação de poder vigilante e amorosa”. Umas das causas, 
para tal comercialização, adveio da “banalização” (Bauman & Donskis, 2016, pp. 137).  
Com efeito, se por um lado, Luc Boltanski assinala não se dever imputar à nova difusão 
mediática as problemáticas da indiferença, 
 
 “(This is not a new problem. In fact the hypothesis of this book is that the 
spectacle of suffering, incongruous when viewed at a distance by people 
who do not suffer, and the unease that this spectacle infallibly provokes – 
so evident today when eating our evening meal we see famished or 
massacred bodies paraded before our eyes in our home – is not a technical 
consequence of modern means of communication even if the power and 
expansion of the media have brought misery into the intimacy of fortunate 
households with unprecedented efficiency.)” (Boltanskim, 2004, p. 12) 
 
parece insensato não considerar o papel da sua eficácia “sem precedentes” enquanto 
factor contributivo para a “banalização” destes males. É, assim de admitir, que a constante 
penetração social (através dos media) dos mais variados sofrimentos e sofredores, contribui 
com que os observadores/espectadores percam espaço de atenção e consideração para o 
espetáculo aberto diante dos seus olhos quotidianamente. 
As atenções vagueiam de assunto em assunto, eventualmente, até, de tragédia em 
tragédia, reduzindo progressivamente a sensibilidade do espectador. A própria figuração do 
trágico na ficção televisiva, cinematográfica, etc., contribui para que comecemos a encarar 
todo esse material humano como “ficções”, abalando o sentimento de surpresa ou repulsa. 
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“Para que uma coisa agite a sociedade, deve ser realmente inesperada ou brutal” (Bauman & 
Donskis, 2016, pp. 52-54). 
Apenas quem possui alguma notoriedade e é vítima de algum sofrimento é que obtém 
“mais atenção e publicidade”. Cenas rotineiras já não deslumbram ninguém. “Somente uma 
celebridade ou uma vítima famosa pode esperar ser notada por uma sociedade cheia de 
informações sensacionais, mas sem importância, em especial num ambiente que só reconhece 
a força e a violência” (Bauman & Donskis, 2016, pp. 154;53). 
De certo modo, para que o sofrimento venha a ter sucesso e reconhecimento nesta era, 
não no “triunfo da humanidade e da sensibilidade” mas na questão do “martírio e a 
vitimização- assim como a competição económica ou as lutas de poder”, tem de veicular uma 
“experiência de vitimização positiva e convincente e uma narrativa de sofrimento persuasiva” 
(Bauman & Donskis, 2016, p. 137). 
Nesta atualidade monótona, onde a novidade se vê paradoxalmente impedida de entrar 
pelo grande teto de cristal, deixou apenas espaço para uma inevitável “adiaforização”. Para 
Bauman esse termo significa:  
 
“Os estratagemas para colocar, intencionalmente ou não, certos atos e/ou a 
omissão deles em relação a certas categorias de seres humanos fora do eixo 
moral-imoral- ou seja, fora do “universo das obrigações morais” e do reino 
dos fenómenos sujeitos à avaliação moral; estratagemas para declarar tais 
ações ou inações, de maneira implícita ou explícita, “moralmente neutras” 
e impedir que as escolhas entre elas sejam submetidas a um julgamento 
ético- o que significa anular antecipadamente o opróbrio moral” (Bauman 
& Donskis, 2016, pp. 55-56).   
 
Em vez de associar ao termo o significado grego de “algo não importante”, Bauman 
absorve-o no seu aspeto mais vincado ao associar-lhe o ““irrelevante” ou, melhor ainda, 
“indiferente” ou “equânime”” (Bauman & Donskis, 2016, pp. 51;56).  
Retiramo-nos da nossa própria zona de sensibilidade, auto capacitamo-nos para não 
reagir, como se tudo fossem meros objetos físicos ou coisas e não seres humanos. Acontece 
ao outro. É algo exterior ao Eu, não é algo que esteja diretamente ligado a mim, quanto muito 
a algum familiar. Daí talvez se entenda a grande junção de indivíduos na praça pública, 
quando se realizavam execuções públicas “frequentadas e encaradas como espetáculos 
agradáveis” (Bauman & Donskis, 2016, pp. 51-52). 
  A nação outrora lembrada enquanto modernidade sólida, “como comunidade de 
memória, sentimento coletivo e opção moral” (Bauman & Donskis, 2016, p. 74), vê-se hoje 
remetida para uma “Modernidade Líquida” onde meios e recursos como o Facebook, se 
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constituem e amplificam espaços de indiferenciação e de indiferença que são cenários de 
ligações e desligações relacionais não mais que efémeras. 
Estamos desligados conceptualmente mas não na prática. Como alude Pereira (2018, p. 
67), a indiferença, “só não gera emancipação”. Gera, em contrapartida, “desligações”, de onde 
resulta que “um dos grandes paradoxos em que parecemos mergulhados, parece assim 
consistir em que, na contemporaneidade, a ligação é a desligação”.       
A destruição do “milagre de moral e do vínculo ético” (Bauman & Donskis, 2016, p. 11) 
tem assim as suas bases na indiferença, numa perda de sensibilidade humana e de uma 
sentimentalidade relacional praticamente inexistente. 
A banalização do mal, para glosar uma expressão de Hannah Arendt, encontra-se hoje 
diretamente relacionada com o “poder financeiro”, exprime-se pela surda manifestação da 
“insensibilidade ao sofrimento humano” e materializa-se ainda no “desejo de colonizar a 
privacidade eliminando o segredo de uma pessoa” (Bauman & Donskis, 2016, p. 16).  
Se esperarmos que o mal tenha uma forma específica e notifique antes de chegar 
podemos estar a iludir-nos. O mal deixou de ter uma forma exata. Pior, ele emerge em todos 
os lados. Com o seu formato invisível na “Modernidade Líquida”, o novo mal “não está 
confinado à guerra ou a ideologias totalitárias. Hoje ele revela-se com mais frequência 
quando deixamos de reagir ao sofrimento de outra pessoa… nos recusamos a compreender 
os outros, quando somos insensíveis e evitamos o olhar ético silencioso”. Agora o inferno é 
o que cada ser humano, “normal e aparentemente bondoso, bom vizinho e homem de família” 
(ainda mais perigoso do que os ditos “demónios e espíritos malignos”) criam para o Outro 
(Bauman & Donskis, 2016, pp. 18-20).   
Bauman assume o conceito de “insensibilidade” como metáfora para “denotar um tipo 
de comportamento empedernido, desumano e implacável, ou… uma postura imperturbável e 
indiferente” em relação aos outros. Ele ainda menciona que o seu significado está 
intimamente ligado à “disfunção de alguns órgãos dos sentidos, ótica, auditiva, olfativa ou 
tátil, resultando na incapacidade de perceber estímulos que em condições “normais” 
evocariam imagens, sons ou outras impressões”. O desejo e a “autoadministração” de 
“analgésicos”, como medida preventiva de possíveis dores morais, por parte das mais 
diversificadas “ofertas consumistas”, mostra ser uma ajuda e consequência para tal 
comportamento frio. E isso foi uma “tentação” a que “poucas pessoas conseguiram resistir”. 
A “cultura consumista” transformou as lojas e agências de serviços numa “farmácia 
fornecedora de tranquilizantes” que libertam e ajudam a amenizar a dor moral (Bauman, 
2016, pp. 23;26).  
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Deteta-se assim uma perda da sensibilidade das pessoas, que se torna uma “segunda 
natureza” (Bauman, 2016, p. 188), dessensibilizada relativamente a tudo o que está à sua volta, 
tendo a visão voltada para o consumo e para o mais racional (uma lógica individualista e 
mercadológica).  
O respeito, entendido como a “consideração séria de algo, de mim ou de outrem” 
(Pereira, 2018, p. 68) foi quebrado.  
A sociedade está voltada para a construção de identidades privadas (um individualismo 
exagerado) e não para os pedidos coletivos. A isso, Bauman (2016, p. 24) descreve como 
“relações puras”, “no sentido de “sem compromisso””. É um mero afastamento das pessoas e 
das regras morais da sociedade. “Nada de pessoal, são apenas negócios” (Bauman & Donskis, 
2016, p. 19). 
Se como afirma Bauman, “sem humildade e coragem não há amor” (2003, p.24) então 
a transformação da empatia em individualização extrema e indiferentismo viciado em 
analgésicos, bem pode constituir-se como demonstração de uma crise do próprio amor. 
Os indivíduos da ausência de vinculação são como Dom Juan, colecionadores de 
amores de curta duração, predadores da conquista que possa garantir-lhes a satisfação egóica 
(Bauman & Donskis, 2016, pp. 262;266). Associados a autênticos indivíduos insensíveis, 
consumidores compulsivos com mentes e vidas ocupadas limitamo-nos a nós próprios.  
Assim é produzida e reproduzida “a cegueira moral- voluntariamente escolhida, 
imposta ou aceite com resignação…” (Bauman & Donskis, 2016, p. 20). 
 
 
3.3. Primeiro lugar eu, segundo eu e em terceiro eu- O amor Próprio: Uma 
visão oposta   
 
Também aqui, porventura, nada exista de novo. Os conflitos éticos fazem parte da 
história da filosofia e dos próprios homens. Em oposição à ética baumaniana, vinda de expor, 
encontram-se as estruturas de legitimação moral do existente, em pensamentos como o do 
chamado “egoísmo ético”, de Ayn Rand (cf. 1991). Se Bauman e Donskis vituperam o 
comportamento insensível e indiferente dos indivíduos modernos no relacionamento com o 
outro, Rand, opostamente, legitima-o. 
A ideia basilar de Ayn Rand é de que o egoísmo é uma dádiva. O Eu enquanto ser 
individual, irrepetível e dotado de uma vida única, deve valorizar-se acima de tudo e de todos. 
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Cabe, de resto, matizar o sentido propriamente ético do “egoísmo” randiano (diferente do 
“egoísmo psicológico, tal como é comummente entendida a expressão” egoísmo). 
Provém do uso vulgar, popular, que associa “egoísmo” a “maldade” ou à imagem 
negativa de alguém que espezinha ou outros para “alcançar o seu próprio objetivo”. Ora, para 
Ayn Rand o “egoísmo ético” nada mais é do que a “preocupação com nossos próprios 
interesses” (1991, p. 14). 
A obra da autora estabelece uma vincada oposição à ética do altruísmo, na medida em 
que este adjudicou teor depreciativo, ao criar a “imagem do brutamontes” para “os homens 
aceitarem dois princípios desumanos”. O primeiro é “que qualquer preocupação com nossos 
próprios interesses é nociva…” e o segundo, “que as atividades do brutamontes são, na 
verdade, a favor dos nossos próprios interesses (que o altruísmo impõe ao homem renunciar 
pelo bem de seus vizinhos)”. O altruísmo, que visa sobretudo o “benefício dos outros” e em 
que toda a ação praticada em benefício próprio é considerada “má” ou “nociva” (ou seja, uma 
escala prioritária de em primeiro o Outro, e só em segundo lugar o Eu), significa para Rand 
uma ideia extremista: “o desejo de viver do homem é nocivo” (1991, pp. 15-16).  
Como a própria o diz: 
 
“Se for verdade que o que quero dizer com “egoísmo” não é o que significa 
convencionalmente…: significa que o altruísmo não permite conceito 
algum sobre um homem que se auto-respeita e é independente 
economicamente- um homem que sustenta sua vida através de seu próprio 
esforço e nem se sacrifica pelos outros nem sacrifica os outros por si. Isto 
significa que o altruísmo não permite outra visão dos homens, que não seja 
a de animais para sacrifício e beneficiários-do-sacrifício alheio, como 
vítimas e parasitas.” (1991, pp. 16-17) 
 
No entanto, Rand adverte para um aspeto. A moral racional (ou seja, os “valores morais 
na vida humana”) deve ter de facto incidência na questão da ação como meio para um 
benefício próprio. A verdade é que nem todos os atos são considerados bons e aceitáveis. 
Apesar de ser uma visão que possibilita aos seus seguidores a realização de ações para a sua 
autossatisfação e valorização, não é de todo uma “licença “para fazer o que lhe agrada”” (1991, 
pp. 17-18). 
É nesse sentido necessário reconhecer a “existência moral racional” como um direito 
do homem no centro da “preocupação por seus próprios interesses”, onde os “princípios 
racionais” e a ética objetivista têm especial incidência e utilizam “este conceito no seu sentido 
mais puro e exato” (1991, pp. 17-18). 
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As suas ideias teóricas partem do facto de que só é real aquilo que acontece com o Eu. 
O que ocorre diretamente e que pode ser provado pela pessoa.  
Por mais que seja o ensejo uma ação deve ter em vista uma ética e essa uma 
objetividade moral. A esse aspeto a autora define “Ética Objetivista” como “uma moralidade 
de autointeresse racional”, ou melhor, um “egoísmo racional”, de onde resulta um “código de 
valores que orienta as escolhas e as ações do homem”. Segundo Rand, “valor” está 
intimamente ligado a objetivos, na relação de que um “valor é tudo aquilo pelo qual alguém 
age para conseguir e/ou manter”, pressupondo a pergunta “para quem e para o quê?”. É 
apenas para o “organismo vivo” que o conceito de vida, enquanto uma ação “autogerada e 
autossustentada”, possibilita o conceito de valor, na medida que “as coisas podem ser boas ou 
más” (1991, pp. 18;20;23).  
Rand ainda salienta que o homem enquanto o único ser superior à face da Terra “não 
pode suprir suas necessidades físicas mais simples sem um processo de pensamento”. A 
consciência é o seu centro de sobrevivência pois é a única que lhe permite reformular a 
satisfação das suas necessidades, como por exemplo, a fome. Enquanto é-lhe recetáculo do 
potencial (“sua consciência”) e do material (“todo o universo”), o pensamento do homem não 
é assim, infalível, automático ou instintivo tornando-se-lhe imprescindível fazer uso de um 
pensamento  do cálculo, associado à lógica, único que lhe permite vir a “assumir 
responsabilidade por seus resultados” (1991, p.  30). 
A ética objetivista é, neste sentido, “uma necessidade objetiva e metafísica da 
sobrevivência do homem”, mediante a qual ele “deve escolher seus atos, valores e objetivos, 
pelo critério daquilo que é adequado ao homem- a fim de alcançar, manter, preencher e gozar 
este valor último, este fim em si mesmo, que é sua própria vida” (Rand, 1991, pp. 32;34-35). 
De acordo com Rand o princípio social desta “ética objetivista” consiste no seguinte: 
“assim como a vida é um fim em si mesma, assim também todo o ser humano é um fim em 
si mesmo, não o meio para os fins ou o bem-estar dos outros”. Ao contrário do princípio seu 
oposto, olhado como um absoluto “canibalismo moral de todas as doutrinas hedonistas e 
altruístas consiste na premissa de que a felicidade de um homem implica prejuízo de outro”, 
Rand defende, orgulhosamente, o “egoísmo racional” como fundamento dos “valores exigidos 
pela sobrevivência” (1991, pp. 37;41-42). Para si não é a, pelo altruísmo, alegada imoralidade 
a “responsável pelo colapso que agora ameaça destruir o mundo civilizado” mas sim a 
moralidade que o mundo tem sido incentivado a praticar e a louvar (1991, pp. 46-47). Neste 
sentido, só através desta visão de “egoísmo racional”, é que “os homens podem ajustar-se 
para viver juntos”, numa (nova) sociedade “livre, pacífica, próspera, benevolente e racional” 
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e, assim, aproveitar “dois grandes valores a serem ganhos com a existência social” o 
“conhecimento e comércio” (1991, p. 43).  
A autora apresenta, portanto, uma visão assente no conceito apresentado como 
louvável da valorização pessoal. Contudo, ter uma “certa vida em sociedade”, como refere, 
para obter ganhos a nível de “conhecimento e comércio” (1991, p. 43), parece caber perguntar 
se através desta visão global acantonada sob o termo “Egoísmo Racional” não se acoberta 
antes um cru egoísmo psicológico egocêntrico, apesar de operado racionalmente. 
Quanto à questão do sacrifício pelo outro, Rand adverte para a ideia negativa, proposta 
pela ética do altruísmo, segundo a qual o importante é o outro, sem que nada deva visar o Eu. 
Para a autora, o princípio correto deve ser: “age de acordo com a hierarquia dos seus valores, 
e nunca sacrifica um valor maior a um menor (ou carente de valor)” (1991, pp. 58-59). Para 
si o sacrifício apenas pode ser considerado quando o dito benfeitor opta por cumprir uma 
ação em detrimento de uma outra que considera mais importante para si (exemplo, salvar a 
vida de dez mulheres desconhecidas em vez de salvar a vida da esposa). O ato a ser instalado 
na ética objetivista seria a virtude da “integridade”, que é “a lealdade para com as convicções 
e valores que se tem” (1991, p. 61). 
O amor e a amizade são considerados valores pessoais e egoístas para uma felicidade 
própria e neste caso o risco a correr é maior e se necessário “pronto a dar a própria vida para 
salvá-lo(a) -pela razão egoísta de que a vida sem a pessoa… poderia ser insuportável”. Em 
oposição à ideia de heroísmo referido por Boltanski (e da obrigação moral esperada por todos 
no sacrifício (2004, p. 13;15)), só uma pessoa imoral ou com uma extrema “falta de 
autoestima” pode “permitir que alguém não valorize mais a sua vida do que a de um estranho 
qualquer”. Apenas é “moralmente adequado salvá-la… quando o perigo para a sua própria 
vida é mínimo”. Para com “estranhos” deve-se assim, atribuir nomeadamente o “respeito 
generalizado e a boa vontade” e apenas em situações de “emergência[s]” tais como eventos 
inesperados “terremoto, incêndio, naufrágio”. Para condições “normais” e a construção ética 
de Ayn Rand nelas inclui circunstâncias como a “pobreza, ignorância, doença”, preconiza-se 
que os afetados por essas condições, devem “manter a sua vida pelo seu próprio esforço”. 
Boltanski refere-se a este tipo teórico de espetadores do sofrimento como cúmplices 
(2004:17)). Por isso, devem ser os próprios a lutar, a conquistá-los “pelo seu próprio 
pensamento e trabalho” e não esperar por almas caridosas (Rand, 1991, pp. 59-64). 
 
“O propósito moral da vida de um homem é a conquista de sua própria 
felicidade. Isto não significa que ele seja indiferente a todos, que a vida 
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humana não tenha nenhum valor para ele e que não tenha motivo para 
ajudar outros em uma emergência. Mas significa, isto sim, que não 
subordina a sua vida ao bem-estar de outros; não se sacrifica pelas 
necessidades deles; que o alívio do sofrimento deles não é sua preocupação 
prioritária; que qualquer ajuda que ele dê é uma exceção, não uma regra, 
um ato de generosidade, não de obrigação moral” (Rand, 1991, pp. 64-65). 
   
Em modo conclusivo, esta será talvez a realidade com que nos confrontamos e que tanto 
Bauman e Donskis criticam, chamando-lhe “Cegueira Moral”.  
Apesar de visões totalmente opostas, ambas as opções contêm argumentos cuja 




























ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DO GRUPO DE 









4.1.  Problemática e objetivo de estudo   
 
O crescente uso das novas tecnologias digitais de comunicação tem formado novos 
espaços de construção e partilha de informação, facilitando as trocas de opiniões e outros 
conteúdos.  
O principal problema desta investigação tenta compreender o que os indivíduos 
associados em rede e a um grupo específico sobre viagens, relatam e procuram sobre esse 
tema. 
À luz dos conceitos abordados pelos mais distintos autores, este trabalho procura 
recensear e analisar a página de grupo Facebook “Amantes de Viagens”, dedicado às viagens.  
Assim, indaga-se pelo prisma da forma e dos seus conteúdos este material, procurando 
detetar para onde se dirige a atenção e a reflexão destes viajantes quando viajam e aquando 
dos relatos de Facebook que decidem produzir e/ou comentar. A investigação procura aferir, 
em particular, o tipo de relações que esse olhar estabelece ou não, com as situações locais dos 
destinos de viagem, nomeadamente com os problemas de índole social, económica ou política 
que integram nas existências dos que neles habitam.   
Nós, autodesignados "ocidentais", formamos uma pequena parte do mundo, o mundo 
dito rico, o mundo que faz excursões ao mundo dito pobre, o Terceiro Mundo. Os paraísos 
para onde rumamos são muitas vezes infernos para os que os habitam ou que deles procuram 
escapar, fugir. Que vêm e relatam os turistas destas excursões? Levanta-se assim um conjunto 
de questões intimamente relacionadas com a questão base referida. O que partilham tais 
indivíduos? Existem alusões aos problemas locais e a acontecimentos dessas paragens que 
tenham ocorrido e ganhado expressão mediática internacional ou que estejam a suceder nesse 
mesmo momento, enquanto se está lá de férias? 
Desta forma o objetivo principal deste estudo é a recolha de dados, de modo qualitativo 
e quantitativo, que permitam conhecer e analisar o grupo de Facebook “Amantes de Viagens”, 
pelas interações entre os seus membros e as populações, e problemáticas dos seus locais de 
destino, isto é, de certo modo, testar a classe de olhar que os primeiros (turistas) votam às 









Com tais propósitos definidos para o estudo são desenvolvidas hipóteses a testar.  
A formulação deste tipo de questões mostra ser um aspeto imprescindível numa 
investigação, na medida em que “constitui a melhor forma de a conduzir com ordem e rigor”. 
No entanto, mais importante, como afirmam Quivy & Chapenhoudt “um trabalho não pode 
ser considerado uma verdadeira investigação se não se estrutura em torno de uma ou de 
várias hipóteses” (1998, p. 119). 
As hipóteses estabelecem “o critério para selecionar, de entre a infinidade de dados que 
um investigador pode, em princípio, recolher sobre um determinado assunto, os dados ditos 
“pertinentes”” (1998, p. 120). Os autores ainda acrescentam que: 
 
 “O trabalho empírico não se limita, portanto, a constituir uma análise 
do real a partir de um modelo de análise; fornece ao mesmo tempo o 
meio de o corrigir, de o matizar e de decidir, por fim, se convém 
aprofundá-lo no futuro, ou se, pelo contrário, vale mais renunciar a ele” 
(1998, p. 120). 
 
H1) Predominantemente, o olhar e a comunicação estabelecidos a partir do grupo do 
Facebook é um olhar indiferente às situações locais;  
  
H2) Os viajantes deslocam-se hedonisticamente a paraísos de lazer situados, em muitos casos, 
bem no centro de infernos existenciais para os quais não olham, sendo as narrativas 
eletrónicas que produzem total ou pelo menos maioritariamente indiferentes a esses aspetos; 
  
H3) O "Palácio de Cristal" (Peter Sloterdijk) em que vive uma pequena minoria de seres 
humanos (da qual emergem estes viajantes) tende a ser reproduzido em instalações de lazer, 
fazendo-se hoje a viagem de estufa de “cristal" em estufa de "cristal", ao invés da viagem 
aventurosa, científica ou mercantil de outrora;   
  
H4) O "sofrimento à distância" (Luc Boltanski) que espelha este indiferentismo permanece  
igualmente distante mesmo quando a viagem aproxima estes viajantes daquele sofrimento;  
  
H5) Este material será representativo do "indiferentismo" e "atomização" que percorre a 




H6) As relações estabelecidas entre os viajantes e os ditos nativos mostram-se representativas 
em número de casos;      
  
H7) O material “unidades com relevância específica para a análise” expressa 
predominantemente que a experiência ou relação com o Outro é centrada no viajante e não 
no nativo ou autóctone; 
 
H8) A nuvem de palavras constitui um aferidor adicional dos marcadores de 
atenção/desatenção do visitante à circunstância do lugar visitado, designadamente 
representando um marcador de consciência dos males a que se permanece indiferente; 
 
 
4.3. Métodos de investigação  
 
Quando ocorre a ideia de uma investigação, é muito provável que o conhecimento do 
investigador sobre o assunto metodológico se mostre insuficiente. Por isso, é necessário que 
tenhamos em consideração autores relevantes nessa área.  
Quivy & Chapenhoudt (1998, p. 15) sugerem uma analogia interessante entre uma 
investigação e um pesquisador de petróleo, designadamente ao referirem que “o sucesso de 
um programa de pesquisa petrolífera depende do procedimento seguido” pois não é por 
perfurar ao acaso, sem um estudo preliminar, que “este encontrará o que procura”. 
Comparavelmente, numa investigação social, “importa, acima de tudo, que o investigador 
seja capaz de conceber e de pôr em prática um dispositivo para a elucidação do real, isto é, 
no seu sentido mais lato, um método de trabalho”. 
O primeiro passo para a delineação de um processo metodológico ou para a recolha de 
informações acerca do objetivo da investigação ou ainda das técnicas de recolha de dados e 
posterior tratamento, passa pela escolha da metodologia de investigação a utilizar. 
Tendo em conta o objetivo de compreender o que é postado pelos indivíduos na página 
de grupo Facebook, o estudo segue as indicações metodológicas de Quivy & Chapenhoudt. 
O método escolhido para a recolha dos dados consiste na Observação direta, “em que 
o próprio investigador procede directamente à recolha das informações”, sem necessidade de 
se dirigir “aos sujeitos”. O traço caraterístico deste instrumento encontra-se, de facto, num 
tipo de observação em que “os sujeitos observados não intervêm na produção da informação 
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procurada”. Conforme apontam estes metodólogos, “proceder-se-á por observação directa 
quando a informação procurada estiver diretamente disponível” (1998, pp. 164;183), o que é 
o caso, neste estudo.     
Quanto ao método de análise de informações, optamos pela genericamente designada 
“Análise de conteúdo”. Devido à sua vasta aplicação, segundo Quivy & Chapenhoudt (1998, 
pp. 226-227), a Análise de Conteúdo tem vindo a ganhar um destaque crescente “porque 
oferece a possibilidade de tratar de forma metódica informações e testemunhos que 
apresentam um certo grau de profundidade e de complexidade”. Com manifesta preferência, 
“a escolha dos termos utilizados pelo locutor, a sua frequência e o seu modo de disposição, a 
construção do “discurso” e o seu desenvolvimento são fontes de informações a partir das 
quais o investigador tenta construir um conhecimento”. Por isso, “permite, quando incide 
sobre um material rico e penetrante, satisfazer harmoniosamente as exigências do rigor 
metodológico e da profundidade inventiva…”.    
Uma das principais vantagens dos procedimentos metodológicos, genericamente 
designados por Análise de Conteúdo, é a elasticidade no estabelecimento de uma relação 
entre os aspetos quantitativos e qualitativos de uma investigação pois, 
 
“Os primeiros seriam extensivos (análise de um grande número de 
informações sumárias) e teriam como informação de base a frequência do 
aparecimento de certas características de conteúdo ou de correlação entre 
elas. Os segundos seriam intensivos (análise de um pequeno número de 
informações complexas e pormenorizadas) e teriam como informação de 
base a presença ou a ausência de uma caraterística ou o modo segundo o 
qual os elementos do “discurso” estão articulados uns com os outros”. 
(Quivy & Chapenhoudt (1998, p. 227).   
 
O estudo específico abrange primeiramente uma metodologia de carácter quantitativo, 
através de uma variante de análise temática a que Quivy & Chapenhoudt designam por 
“análise categorial”. Esta análise “consiste em calcular e comparar as frequências de certas 
características… previamente agrupadas em categorias significativas. Baseia-se na hipótese 
segundo a qual uma caraterística é tanto mais frequentemente citada quanto mais importante 
é para o locutor” (1998, p. 228). Esta análise de categorias realizou-se de forma manual.  
Por outro lado, também se utilizou o pograma Excel com o intuito de calcular e 
identificar os dados quantitativos recolhidos nas publicações (comentários e 
“gostos”/“reações”). 
Com maior destaque apresentam-se as metodologias de carater qualitativo pois 
consideramos que são as que auxiliam com maior sucesso as intenções de compreender 
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discursos e posições subjetivas, na análise das publicações, inclusive os comentários 
realizados pelos membros do grupo. 
 
 
4.3.1. Análise Crítica do Discurso   
 
Complementando as estratégias investigativas mencionadas por Quivy & 
Chapenhoudt, outro feixe teórico-metodológico a que este estudo recorre é o representado 
pela Análise Crítica do Discurso (ACD), do investigador holandês Teun Van Dijk. 
Qualquer mensagem é ambígua, na medida em que o que parece simples se pode 
demonstrar mais complexo. É preciso uma interpretação aprofundada. As palavras nem 
sempre são o que parecem e a análise deve fazer emergir o que não é explícito. Neste sentido, 
manifesta-se a preocupação pela linguagem, pelo valor da palavra, pelo discurso ou por ações 
ou práticas discursivas, que tem vindo a dar corpo a diferentes desenvolvimentos e visões. 
Teun Van Dijk compreende que a intitulada Análise Crítica do Discurso, ou apenas 
ACD, é: 
 
 “Um tipo de investigação de análise do discurso que estuda, em primeiro 
lugar, o modo como o abuso do poder social, a dominância e a desigualdade 
são postos em prática, e igualmente o modo como são reproduzidos e o 
modo como se lhes resiste, pelo texto e pela fala, no contexto social e 
político. Com esta investigação dissidente, os analistas críticos do discurso 
tomam uma posição explicita e querem desta forma compreender, expor e, 
em última análise, resistir à desigualdade social” (Van Dijk, 2005, p. 19).  
 
A ACD possui o seu objetivo claramente declarado, não visando instituir uma “escola” 
com os seus seguidores acríticos. Ela constitui “sim a adopção de uma perspetiva- crítica- na 
produção do saber científico: é, por assim dizer, a análise de discurso “com uma atitude”” 
(2005, pp. 35-36).  
Como não deixa de realçar, a ACD e a análise do discurso em geral não é, de todo, um 
método a ser aplicado isoladamente mas sim um complemento a “outras subdisciplinas e 
áreas”, em que “para cada estudo é necessário efectuar uma análise teórica exaustiva de um 
assunto social” (2005, p. 38).   
 De acordo com o autor, a “formação teórica, a descrição”, a própria formulação da 
problemática e as “aplicações” mostram-se estreitamente relacionáveis e “são mutuamente 
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inspiradoras”. Por esse caminho, as teorias e as análises na ACD “devem não só ser elegantes 
e sofisticadas, como também devem ser empiricamente baseadas” (2005, p. 36). 
Acerca desta, o autor declara que: 
 
“Centra-se em problemas sociais, e especialmente no papel do discurso na 
produção e reprodução do abuso de poder ou da dominação. Sempre que 
possível, fá-lo partindo de uma perspetiva que é consistente com os 
melhores interesses dos grupos dominados. Valoriza as experiências e 
opiniões dos membros desses grupos e apoia a sua luta contra a 
desigualdade. Isto é, a investigação na ACD combina o que de alguma 
forma se costumava chamar pomposamente de “solidariedade com os 
oprimidos”, com uma atitude de oposição e dissidência contra os que 
abusam do texto e da fala para estabelecer, confirmar ou legitimar o seu 
abuso de poder” (2005, p. 36).   
 
Por referência a Fairclough e Wodak (1997, pp. 271;80), Van Dijk (2005, p. 20) indica 
os “postulados principais da ACD” 
 
• “A ACD dedica-se a problemas sociais; 
• as relações de poder são discursivas; 
• o discurso constitui a sociedade e a cultura; 
• o discurso tem um funcionamento ideológico; 
• o elo de ligação entre texto e sociedade é mediado; 
• a análise do discurso é interpretativa e explicativa; 
• o discurso é uma forma de ação social.” 
 
Um aspeto que deve ser refletido no estudo da ACD é a problemática da ideologia. Esta 
é definida como conjunto de “sistemas básicos de cognições sociais fundamentais e de 
princípios organizadores das atitudes e das representações sociais comuns a membros de 
grupos particulares” (Van Dijk, 2005, p. 135). Segundo Van Dijk as ideologias são difundidas 
no “discurso e na comunicação, incluindo mensagens semióticas não verbais” e estão 
articuladas numa relação triangular de “sociedade, discurso e cognição social” (2005, p. 117).  
Ao realçar que as ideologias são adquiridas de forma gradual por uma cultura ou grupo, 
a ACD procura salientar como elas contribuem para, “através das mentes dos membros, a 
reprodução social” (2005, p. 118). Deste modo, “as ideologias de grupos dominantes controlam 
o desenvolvimento das representações sociais, … a produção da acção e o discurso dos 
membros dos grupos de tal forma que o grupo [dominante] manterá o poder e reproduzirá a 
sua hegemonia relativamente a grupos dominados” (2005, p. 113). 
 
“Os racistas brancos, por exemplo, representam a sociedade basicamente 
em termos de um conflito entre brancos e não brancos, em que identidade, 
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finalidades, valores, posições e recursos dos brancos são vistos como 
estando “ameaçados” pelos Outros. Assim representam as relações entre 
eles e os Outros essencialmente em termos de nós versus eles, sendo que 
nós somos associados a caraterísticas positivas e eles a características 
negativas” (Van Dijk, 2005, p. 118). 
 
A ACD constitui-se, assim, como um estudo das formas convencionais de produção de 
sentido, sublinhando como, por vezes, uma aparentemente simples palavra (ou texto) 
expressa posições ideológicas, ou seja, procura desvendar os mecanismos de dominação que 
se escondem sob a linguagem, onde o discurso é visto como parte de um processo e como 
uma prática social. 
Um dos grandes enfoques e pelo inegavelmente crescente poder que tem vindo a 
assumir é o que incide sobre a análise dos media. Apesar do seu estudo crítico prevalecer 
direcionado para o discurso noticioso da imprensa e TV, muito se pode relacionar com a 
Internet e em especial as redes sociais, na medida em que são meios e recursos 
comunicacionais que crescentemente se assumem como referenciais na produção e troca de 
informação e conhecimentos. Como diz Teun Van Dijk, “o discurso através do qual nós 
adquirimos a maior parte do que sabemos sobre o mundo para alem das nossas experiências 
pessoais, e através do qual muitas das nossas opiniões sociais e atitudes são formadas” (2005, 
p. 14). 
Exemplifica ainda nessa perspetiva (e vale realçar que “quer façam parte de uma 
conversação quer façam parte de um relato noticioso ou de outros géneros e contextos” (2005, 
p. 21)) que: 
 
“O que a maioria das pessoas sabe sobre imigrantes e imigração deriva 
em grande parte dos media, é óbvio que também as suas opiniões, e logo 
também os seus estereótipos e preconceitos, devem basear-se no que 
lêem no jornal ou vêem na televisão. Um estudo detalhado sobre a forma 
como os media relatam a imigração ou as minorias étnicas dá-nos um 
conhecimento fundamental sobre muitos aspectos da sociedade, 
instituições, relações de poder, elites e processos sociais” (2005, p. 14). 
  
Fundamenta-se teoricamente deste modo a opção tomada neste estudo de recorrer à 
Análise de Conteúdo e, em particular, à Análise Crítica do Discurso para tentar interpretar 
as configurações predominantes dos nossos viajantes “de Palácio de Cristal” acerca dos 
outros, daqueles que, nos seus países, onde se instalam as extensões-estufa turísticas, vivem 




4.4. Amostra  
 
O corpus de análise deste estudo é constituído por uma página de grupo na rede social 
Facebook que engloba 319.000 membros (número correspondente a 10 de dezembro de 2018).  
Contudo, como Quivy & Chapenhoudt advertem acerca da totalidade, “nem sempre é 
possível, ou sequer útil, reunir informações sobre cada uma das unidades que a compõem” 
(1998, p. 159). Dada a impossibilidade de estudar todo o universo de membros por motivos 
de tempo e recursos humanos, limitou-se a estudar apenas uma parte dessa “população”. 
Nesse sentido, a intenção que se impõe, “quando a população é muito volumosa e é 
preciso recolher muitos dados para cada indivíduo ou unidade”, é uma amostra representativa 
da população (1998, p. 161). Para esse efeito, efetuou-se uma amostragem aleatória de 
segmentos temporais de materiais do grupo “Amantes de Viagens”, ou seja, uma amostra 
probabilística, onde toda a população tem a mesma oportunidade de ser selecionada na 
amostra. O material constituído por publicações e respetivos comentários pela ferramenta 
Print Screen, agrupou-se durante três períodos. O primeiro período consiste numa Manhã 
(dia 30 de julho de 2018); o segundo período refere-se à Tarde (31 de agosto de 2018); e 
finalmente Noite (30 de setembro de 2018). 
A amostra foi reunida numa duração de 4 a 5 horas em cada período. 
Vale realçar que a amostra recolhida será trabalhada de um modo quantitativo, 
primeiramente na sua totalidade, e posteriormente apenas nos segmentos que tenham uma 
relação direta com a problemática em questão (relação com o Outro).  
Por outro lado, também se reuniu uma nova amostra aleatória do mesmo grupo, 
“Amantes de Viagens”, construída com base num universo definido aprioristicamente, 
englobando os seguintes termos, que se consideraram palavras-chave de um discurso 
eventualmente atento às realidades críticas dos lugares visitados pelos turistas que a eles se 
dirigiram, dessas viagens fornecendo os respetivos relatos no grupo. 
As palavras definidas foram: “Pobreza; Miséria; Necessitados; Tristeza; Horror; 
Sofrimento; Inocentes”. Por isso, esta segunda amostra é composta por unidades resultantes 







4.4.1. Caraterização do Grupo “Amantes de Viagens”  
 
Criada a 6 de abril de 2016, a página do grupo “Amantes de Viagens” pode ser acedida 
por qualquer utilizador digital. É um grupo público que qualquer indivíduo pode encontrar, 
ver os membros associados e aceder aos conteúdos publicados. Contudo, só quem adere 
(membro) pode publicar e comentar.  
Pontua-se o facto de que, para além de estar presente na maior rede social Facebook 
(através de uma página oficial e de um grupo), esta “empresa” também possui um website 
com informação “mais profissional”, por exemplo, diversas informações sobre distintos 
lugares. Também está presente noutras plataformas, como o Youtube, Instagram, Pinterest, 
entre outros. Assim, este grupo é, de certo modo, um complemento à página principal alojada 
no próprio Facebook e do website, funcionando ainda como um espaço de eleição para a 
discussão e partilha de conhecimento.       
Este grupo, como o próprio nome sugere, reflete sobre o tema de Viagens, possuindo 
como descrição inicial “se adoras viajar, então partilha connosco esses momentos! Deixa as 
tuas fotos e sugestões para destinos a não perder!” (Amantes de viagens, 2018).   
O objetivo principal, indo ao encontro dos ideais do Facebook, consiste na partilha de 
experiências pessoais (quer seja conteúdos através de fotos, vídeos ou texto) mas também a 
criação de conhecimento e/ou informações de locais.  
O grupo é administrado pelo fundador João Almeida, que reside em Sintra e se 
identifica como um “amante de viagens”, para quem viajar é uma “paixão que existe faz 
longos anos” (Amantesdeviagens, 2016).   
Com presença participativa na televisão portuguesa (programa Você na TV, na TVI), o 
fundador, para além de gestor nacional no ramo das Tecnologias de Gestão da Água, faz do 
nome “Amantes de Viagens” o seu negócio, com a missão de “ajudá-lo [ao leitor/ 
participante] a realizar o seu próximo destino” (amantesdeviagens, 2016). 
Através de uma primeira observação da página, deparamo-nos com um grupo bastante 
ativo. É também constituído por elementos que se mostram em constante conexão e interação 
nas diversas publicações, quer seja na solicitação de informações sobre algum tópico 









Figura 1. Print-screen da principal vista do grupo FB "Amantes de Viagens" 
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4.5. Análise e discussão dos resultados 
 
4.5.1. Amostra: Manhã-Tarde-Noite 
 
O material que constitui a amostra para esta investigação é composto por 176 unidades 
de publicações do grupo Facebook “Amantes de Viagens” (extensão das unidades obtidas 
equivale a um total de 366 páginas (Anexo A)). 
Primeiramente, foram analisadas as estatísticas descritivas da amostra, de modo a 
sumariar e descrever os atributos mais visíveis dos dados. 
Como é possível certificar pela tabela 1, a amostra é constituída por um total de 6.124 








Relativamente ao total de “gostos” ou “reações” é contabilizado extraordinariamente 








De modo a extrair mais dados descritivos, realizou-se uma primeira leitura meramente 
indicativa para identificar os assuntos abordados nesses conteúdos. 
Desta leitura resultou a possibilidade de construção de categorias. Estas categorias têm 
como principal objetivo qualificar, pelos respetivos assuntos abordados, as mais diversas 
unidades, tendo em conta primeiramente o assunto na publicação “base”, mas também os 
respetivos comentários (pois através destes, outros assuntos podem emergir).  
Tabela 1. Média de comentários 
Tabela 2. Média de “Gostos” (“reações”) 
                    Média de comentários
Soma de comentários 6 124    
Quantidade de unidades 176
Média 34,79545
                    Média de Gostos (reações)
Soma dos Gostos 46 512  




Deste modo foi possível distinguir seis categorias de diferentes tópicos: 
 
• CAT: I – Relação com o outro- Unidades com relevância específica para a análise 
(UREA): Esta categoria contabiliza as unidades que impliquem e/ou explicitem 
qualquer menção ao dito “nativo” do lugar visitado, ou seja, de onde possa inferir-
se uma relação do “viajante” com o Outro. Este grupo categorial específico é de 
especial importância para a posterior análise qualitativa na compreensão 
discursiva. Nesse momento, a caraterização do discurso irá ser segmentada em 
duas subcategorias. 1º A experiência centrada no viajante (visitante); 2º A 
experiência centrada no nativo (visitado); 
 
• CAT: II - Solicitação de recomendações e/ou dúvidas de lugares-estadias a escolher 
para viajar: Neste grupo, como pode ser inferido pelo nome atribuído, 
compreendem-se os conteúdos onde se solicitam ajudas de terceiros no 
aconselhamento de possíveis locais e/ou alojamentos para uma viagem mas 
também o pedido de opiniões sobre possíveis lugares e/ou alojamentos a escolher, 
em comparação com outras possíveis opções, ou seja, enquanto a primeira parte 
implica que terceiros indiquem lugares, a segunda implica uma escolha opinativa 
de lugares já em vista; 
 
• CAT: III – “Dicas”/Indicações utilitárias de dúvidas para viagem: Em oposição à 
anterior, estas “dicas” e indicações não são dirigidas para os locais ou hotéis, mas 
sim, sobre outros aspetos que se associam com as viagens, por exemplo, o 
transporte a utilizar para se movimentar no destino, a melhor rota para chegar a 
um local, reembolso de uma viagem, opiniões sobre agências de viagens, obtenção 
de cartão de segurança para viagem, entre outros exemplos; 
 
• CAT: IV - Descrições comentadas e observações de lugares e estadias: Nesta 
categoria inserem-se as unidades que apresentam análises/avaliações de viagens. 
Inclui os locais visitados, avaliações do hotel hospedado. Importante salientar que 
estas são na sua grande maioria complementadas com imagens do pitoresco local 




• CAT: V - Partilha de informações externas: Constatou-se na amostra que, para 
além de publicações criadas pelos mais variados membros, também se recorria, 
no grupo, à inclusão de publicações de partilhas externas. Estas partilhas referem-
se na maior parte a imagens de lugares atrativos com vista a promover a sua visita. 
A categoria abrange também a inclusão de páginas ou blogs pessoais sobre locais 
(análises/avaliações); 
 
• CAT: VI - Publicações de imagens auto identificativas em viagem: Esta última 
categoria dá conta das imagens pessoais. Nesse sentido, esta categoria limita-se 
às unidades de amostras que apresentem imagens que incluam o próprio 
indivíduo. Vale realçar que apenas foram notadas as que apresentem tais imagens 
como fotografia principal (não foram analisadas as fotografias implícitas no “+”).   
 
Relativamente ao apuramento de cada unidade pelas categorias anteriormente 







         
  
 
Através da tabela 3 é possível notar uma categoria que se destaca consideravelmente, 
nomeadamente a CAT: II. Com 1/3 de unidades a envolver solicitações de recomendações 
e/ou dúvidas de lugares ou hotéis, prova um forte indicador de que as opiniões de terceiros 
possuem uma elevada influência na possível escolha da viagem a realizar por cada um dos 
interessados (consultantes). Por outro lado, a densidade de unidades nesta categoria 
corrobora o dado intuitivo de que a recomendação de terceiros é um fator de concentração 
(no sentido de não diversificação) de destinos turísticos que por essa via se vão tornando 
convencionais ou reforçando o seu carácter de convenção. 
Categorias Nº Unidades 
CAT: I 11 
CAT: II 60 
CAT: III 31 
CAT: IV 43 
CAT: V 24 
CAT: VI   7 
 =176 
Tabela 3. Distribuição das unidades por categorias 
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Podemos também inferir desta categoria e pelas unidades recenseadas, o aspeto de 
conforto abordado na parte teórica. Talvez mais associado às estadias do que propriamente 
aos locais a visitar, tais recomendações pressupõem que quem responda tenha tido uma 
experiência e opinião positivas, pois certamente, tais indivíduos não irão recomendar locais 
e hotéis de experiências menos positivas. Este elemento é indicativo de uma busca de 
“segurança” na viagem e no destino, sobre a eventual vontade de “aventura” no momento de 
escolher que viagem fazer. Trata-se de uma agregação de conforto, eliminando ainda antes 
da partida quaisquer preocupações ou riscos resultantes de uma escolha exclusivamente “por 
conta própria”. Viajar afigura-se, deste modo, uma sorte de viajar sem viajar, de sair sem sair, 
de ir lá fora continuando cá dentro, no interior do “Palácio de Cristal”. 
 
Neste sentido, é possível confirmar a hipótese H3) “O "Palácio de Cristal" (Peter 
Sloterdijk) em que vive uma pequena minoria de seres humanos (da qual emergem estes 
viajantes) tende a ser reproduzido em instalações de lazer, fazendo-se hoje a viagem de estufa 
de “cristal" em estufa de "cristal", ao invés da viagem aventurosa, científica ou mercantil de 
outrora”. Os indivíduos deixam assim de possuir um espírito aventureiro, característico da 
época histórica, constituindo-se como simples turistas, pessoas em movimento, que associam 
às viagens o conforto a que estão habituados na sua vida ocidental, que Peter Sloterdijk 
associa ao “Palácio de Cristal”. O grupo do Facebook “Amantes de Viagens” é, deste modo, 
um grupo composto por “turistas” no sentido Baumaniano do termo, ou seja, são totalmente 
o oposto ao que Saramago entende ser o caráter normativo do que um verdadeiro viajante 
verdadeiramente é.  
 
De seguida, com um número ainda elevado posicionam-se, quantitativamente, os 
elementos que integram a CAT: IV, com mais de 40 unidades. Isso vem a corroborar a ideia 
tida para o conceito sobre Facebook e, especialmente, para um grupo nessa rede social. As 
pessoas vêm e usam a rede como uma ferramenta de produção de informação e partilha de 
conhecimento enquanto se movimentam (reafirmando o conceito de mobilidade).  
Este resultado parece sugerir, por outro lado, uma nova dimensão para esta categoria. 
Mais do que uma produção e partilha de conhecimento, o comportamento dos viajantes ao 
publicarem este tipo de conteúdo parece deixar inferir, mesmo que de um modo não 
intencional, uma ideia de topos “viajado”, uma certa exibição de si.  
Intimamente relacionada com a Categoria VI, a conjugação dos resultados 
quantitativos de ambas parece conduzir-nos para uma ideia, simultaneamente, de auto-
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congratulação, nem sempre isenta de alguma dose de “ostentação”. Enquanto a quarta 
categoria inclui esse aspeto de um modo implícito, pois tais descrições associam a uma 
exposição de movimento e posição para terceiros, a sexta categoria, por outro lado, demonstra 
tal aspeto numa mais consumada plenitude, ao oferecer-se graficamente, disponibilizada 
numa observação fotográfica. 
Ainda no top 3 encontra-se a CAT: III, que engloba as publicações relacionadas a 
questões de auxílio e entreajuda para e sobre viagens. Tal amostra de unidades, que em 
grande parte incide sobre viagens a realizar, reflete que os indivíduos se previnem, com o 
intuito de viajar em segurança e em conforto, eliminando qualquer circunstância do 
imprevisto que caraterizava tradicionalmente o espírito da viagem.  
 
Coerentemente com os resultados até aqui obtidos, mostra-se o resultado referente à 
CAT: I a hipótese H6) As relações estabelecidas entre os viajantes e os ditos nativos 
demonstram-se representativas em número de casos é quase absolutamente negativa. Como 
facilmente se identifica na tabela 3, entre um total de 176 unidades de amostras, apenas 11 
refletem o estabelecimento de algum tipo de relação com o dito nativo.  
 
Através de correlações dos dados das unidades e das categorias foram possíveis 






Na tabela 4 é possível verificar a distribuição de “gostos”/“reações” pelas diferentes 
categorias. Destacam-se neste resultado as categorias IV, V e I.  
Tabela 4. Total de “Gostos” (“reações”) por categorias 
Tabela 5. Total de comentários por categorias 
Soma de Gostos (reações) por categoria
I 12 629                                                                    
II 1 048                                                                      
III 360                                                                          
IV 14 336                                                                    
V 13 552                                                                    
VI 4 587                                                                      
Soma de comentários por categoria
I 878                                                                          
II 2 344                                                                      
III 795                                                                          
IV 1 088                                                                      
V 685                                                                          
VI 334                                                                          
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Quanto à categoria IV, ao reunir cerca de 14.000 reações, demonstra que os indivíduos 
gostam, tanto no sentido da palavra como no das suas práticas (click), de visualizar viagens 
realizadas por outros membros.      
A categoria V surpreende por incluir publicações constituídas por conteúdo de origem 
externa (apesar de serem colocadas por membros do grupo), pois nesse sentido seria de 
esperar que tal conteúdo não chamasse tanto à atenção. Mas, por outro lado, tal situação pode 
ser compreensível pois ao ser conteúdo externo associa-se um conceito de impessoalidade, a 
algum tipo de distanciamento e objetivação (ao contrário de uma publicação de conteúdo 
próprio) nas quais o impulso dos restantes membros é maior para reagir com 
“gosto”/“reação”. Como observado na tabela 5, o número de cometários (685) mostra-se muito 
inferior, em comparação com o número de “gostos”. Outra consequência que explica a 
afluência de “gostos” deve-se na grande maioria ao conteúdo pois são publicações de lugares 
atrativos com vista a impulsionar a viagem e a curiosidade.  
A categoria I, com apenas 11 unidades, surpreende pelo total das suas 12.629 “reações”. 
Vale realçar que uma dessas unidades absorve admiravelmente cerca de 10.000 das “reações” 
da categoria I. Por contraste, o total de comentários não reflete o que seria de esperar, com 
base no número de reações que obteve. Com um número tão elevado, o número de cometários 
fica aquém (878). Esta ferramenta de “reação” reflete, de certo modo, um distanciamento 
relacional com o conteúdo em causa pois pode refletir apenas um “OK”, “vi e li”. Não é muito 
compreensível a sua dimensão em termos de conteúdo. Ao contrário da função comentário, 
que constitui um conteúdo mais pessoal e explícito por meio do qual o comentador decide 
dar-se ao trabalho de escrever, de acrescentar algo seu. Neste sentido, um número elevado de 
“reações”/“gostos” para um número de comentários tão baixo pode indiciar uma certa 
impessoalidade. Este é, contudo, um aspeto que só um tipo qualitativo de análise permitirá 
estabelecer com maior rigor. 
A categoria II, no que toca ao número de reações (1.048) ficou muito aquém do que se 
poderia esperar, visto ser a categoria que possui a maior concentração de unidades.  
Contudo, no respeitante a comentários (tabela 5), torna-se proporcionalmente mais 
pródiga, autorizando a conclusão de que os membros do grupo optam por responder a 
solicitações e questões, fazendo jus ao objetivo geral do grupo e demonstrando uma 
solidariedade recíproca que, se nem sempre for eficaz, parece sempre e pelo menos bem-
intencionada. Os saltadores de estufa-em-estufa ajudam-se entre si. 
A CAT: III reflete a mesma conclusão que a categoria II, na qual a um baixo número 




















A tabela 6, que mostra as unidades que possuem comentários ≥90 (número apurado 
aproximadamente ao calcular 176:2), possibilita corroborar e clarificar que a categoria II é de 
facto aquela que concentra mais comentários (ver tabela 5) e de maior extensão (tabela 6), 
com 7 ocorrências. Segue-se a categoria IV, com 4 unidades e logo a categoria I com 3. 
Através da tabela 6, onde apenas figuram 19 unidades, extrai-se a indicação de que a grande 










Através da unidade de medição/avaliação mas referente às reações (tabela 7) destacam-
se a CAT: IV com 23 unidades e a CAT: V, com 18 publicações e, por fim, com 7 a CAT: I. 
Tabela 6. Unidades com comentários >=90 
Tabela 7. Unidades com “Gostos” (“reações”) >=90 
Publicações c/ comentários (≥90) Unidade Total
I: Relação com o outro… viajante na rua em peregrinação 008
III: Duvida-recomendação sobre assunto 011
IV: imagens de viagem  012
III: indicação ou duvida sobre cartão 014
II: Recomendações para viagem de lugares 028
VI: Selfies 034
II: Recomendações para viagem de lugares 037
IV: imagens de viagem 042
IV: imagem de lugar 073 I=3
I: Relação com o outro… mas o lugar e o hotel 074 II=7
II: Recomendações para viagem de lugares 075 III=2
VI: Selfies 083 IV=4
II: Recomendações para viagem de lugares 093 V=1
I: povo não simpático 096 VI=2
IV: Falta de segurança no país 124
II: Recomendações para viagem de lugares 147
II: Recomendações para viagem de lugares 156
II: Recomendações para viagem de lugares 169
V: Partilha externa acerca sobre o acto de viajar 172









Curiosamente, a ordem das categorias que obtêm publicações com ≥90 reações (IV; V; I – 
tabela 7) são exatamente as mesmas que obtiveram maior somatório de “gostos” (IV; V; I - 




Observada a tabela 8, que mostra as publicações e categorias com “gostos” igual ou 
superior a 1.000 “reações”, deteta-se que apenas nove unidades atingiram esse pico, o que 
indica uma meta incomum de ser atingida. Pois, de facto, publicações com “reações” na casa 
dos milhares não são muito comuns, mesmo que um simples clique seja um gesto fácil de 
executar. Com maior destaque, com um total de quatro (4) publicações aparece a CAT: V, 
que mais uma vez reforça a proposta da relação causal entre comentários e “reações”. 
Respetivamente, com duas unidades encontram-se as categorias IV e VI e, por fim, a CAT: I, 
com apenas uma publicação. 
Esta tabela não pode ser reproduzida para a amostra de comentários, pois o número 
máximo de comentários nas unidades é apenas de 558 (093- CAT: II), o que mostra a 
facilidade e sucesso do instrumento de “reação”. 
Avaliadas as principais conclusões referentes às estatísticas descritivas torna-se o 
momento de analisar qualitativamente Unidades com Relevância Específica para a Análise 
(UREA), ou seja, aquelas unidades selecionadas por serem reveladoras de uma qualquer 
relação estabelecida pelo visitante com os habitantes dos locais visitados. 
Como referido na tabela 3 são 11 unidades (publicações com respetivos comentários) 
que formam a Categoria I e a amostra para análise qualitativa (Anexo A1). Tanto estas como 
as restantes unidades da amostra podem ser consultadas em anexos. 
A primeira unidade desta categoria é a publicação nº 002 que, aparentando consistir 
num simples pedido de indicação acerca de um lugar onde se possa realizar uma tatuagem 
Tabela 8. Categorias com “Gostos” (“reações”) >=1.000 
Unidade CAT Publicações c/ Gostos (reações) (>=1000) Total
008 I 10 000 I=(1)=10.000
034 VI 1 300 IV=(2)=5.100
048 V 1 100 V=(4)=6.200
073 IV 1 700 VI=(2)=2.700
083 VI 1 400
124 IV 3 400
140 V 1 000
143 V 1 800
172 V 2 300
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durante uma viagem à Tailândia, traduz todo um problema: “tatuar-se com segurança e 
higiene” num estabelecimento vernáculo, autêntico.  
Emerge desde logo a ideia de que nesse país “segurança” e “higiene” são dois aspetos 
em falta ou ainda em desenvolvimento. Há sem dúvida implicitamente o plano de se precaver 
contra o que possa esperar o viajante num destino onde “segurança” e “higiene” podem estar 
muito aquém do habituado no seu quotidiano.  
Quanto aos comentários sobre a publicação base, encontram-se abordagens mais 
relacionadas com os ditos nativos. Principalmente escritos por outros viajantes que também 
presenciaram a realidade ao realizar as tatuagens tradicionais. O discurso é, aqui, centrado 
na experiência no nativo, com diversos comentários alusivos ao visitado e às realizações 
destas incidindo, nomeadamente, sobre a história ou revelando interrogações sobre os modos 
genuínos da vida desse povo. Um deles diz: “eles não falam muito inglês, só o 
básico…perguntei como se processava a coisa…Fiquei descansada”. Outro comentário que 
chama a atenção para tal relação é uma fotografia de um indivíduo ao lado do monge que 
executou as mencionadas “tatuagens”. Através dessa menção relacional aparecem 
subentendidamente dois sentidos: - Primeiramente, ao referirem que realizam um trabalho 
profissional, apesar das suas limitações tradicionais (em comparação com as tatuagens de 
máquina), sendo porém o valor sentimental algo de acrescido, por ser uma experiência única, 
destacando-se ainda o facto de os autores dessas tatuagens se esforçarem por fazer-se 
entender , através do inglês, para melhor comunicarem com o viajante; -Em segundo lugar, 
chama a atenção o comentário que inclui a fotografia de um desses monges, na qual o próprio 
viajante se faz retratar, sentado, ao seu lado. Tanto num como noutro caso, ambas as 
inscrições conduzem as atenções ao mesmo centro: o visitante, os seus desejos ou 
necessidades, as garantias de que precisa e as formas pelos quais os visitados as podem 
realizar e concretizar. Tanto num como noutro caso o visitado é um elemento periférico, cuja 
utilidade passa pelo serviço que possa prestar ou pela ornamentação que possa fornecer. 
Contudo, esta deve, ainda assim ser classificada como uma publicação razoavelmente 
marcante de relação no nativo. 
Outra publicação de relevância específica para a análise é a nº 008. Esta é a unidade 
que reuniu a extraordinária quantidade de 10.000 “reações”. Na sua essência, com inserção 
de imagem, o texto descreve a observação de um indivíduo ao deslocar-se de uma superfície 
comercial com destino (talvez) a casa, se depara com um viajante (e respetivo animal de 
estimação “Kiko”) que tem percorrido a Europa a caminhar. Contudo, não é um simples 
viajante a percorrer o seu caminho. Ele “erguia um cartaz a pedir alimentos e água”. No seu 
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confortável automóvel continuou viagem mas “a minha consciência não me largou… voltei a 
traz… peguei no saco com pão que tinha acabado de comprar e sai do carro… dei-lhe o pão”. 
Foi através desta ação, que neste caso o nativo (no seu conforto) é que presta auxílio a um 
viajante acerca do qual, por meio de uma conversa que entabula, recolhe informações sobre 
ele. A intenção com esta publicação é de dar a conhecer o caso deste viajante, de modo a que 
outros possam ter conhecimento e assim ajudá-lo a continuar a sua jornada. Por isso pede: 
“partilhem e se alguém encontrar o Teo e o Kiko ajudem… ele é um viajante solitário”. Ainda 
acrescenta em letras maiúsculas com objetivo de destacar: “O QUE MAIS REVOLTOU FOI 
A QUANTIDADE DE PESSOAS QUE PASSARAM MESMO ANTES DE EU PARAR E 
NINGUÉM SE DIGNOU A PARAR E AJUDAR… É O SER HUMANO DO SÉCULO XXI”.  
Se pensarmos sobre o estudo de Boltanski, nomeadamente os tópicos aludidos ao 
sofrimento, nesta situação teríamos em ocorrência o tópico do sentimento. O espectador 
simpatiza com o “sofrimento” observado, ao qual manifesta uma preocupação naturalmente 
interior, numa associação do que aí se designa por uma política de ternura (“tender-
heartedness”). Tenha-se em vista que, neste caso, não há lugar à busca de culpados ou de 
nexos causais, uma vez que a viagem daquele viajante resultou de uma opção pessoal e não 
de uma necessidade social, económica ou política resultante de uma política de injustiça. 
Os comentários que se seguem sobre tal publicação e observação organizam-se, em 
grande parte, ao redor da congratulação do indivíduo pela ajuda prestada ao necessitado. 
Como afirma um dos comentadores “São atitudes como estas que nos marcam a nós humanos 
pela diferença”. Tais comentários são prova viva da presente indiferença mesmo quando o 
sofrimento está perante os nossos olhos. A situação passa ao lado. Porque aquilo que é mais 
comentado acaba por ser a ação realizada (por exemplo, “parabéns pelo seu gesto”; “gesto 
muito nobre”) do que a própria situação e problema em causa, que é o viajante e a sua situação 
de precariedade (apesar de a ter escolhido).       
Contudo, como é que este suposto pedido de “partilha” pode ser visto e considerado 
como uma ação? Se refletirmos ainda sobre o estudo do autor mencionado, Luc Boltanski, 
perante a situação do viajante necessitado, dificilmente a partilha eletrónica pode constituir-
se, para ele, como um benefício direto, ilustrando-se, deste modo, um problema clássico sobre 
os efeitos práticos da mobilização eletrónica ou sobre a sua falta. Provavelmente, esta 
“partilha” pode bem melhor ler-se como forma de inação do que enquanto gesto de ação. 
Um comentário destaca-se, vindo ao encontro desta ideia de inação: “Como não 
consigo ajudar de outra forma, partilhei”. Sim, de facto não pode ajudar de outra forma (de 
modo imediato). Porém, com certeza, não será através de uma simples “partilha” virtual de 
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tal situação que muda a situação atual do “infeliz”. E muito menos terá sucesso a ideia de que, 
ao “partilhar”, a informação chegará a outras pessoas que o poderão ajudar. Neste caso, qual 
a certeza que essas pessoas de facto ajudarão tal “infeliz” mesmo com o conhecimento dessa 
informação e até mesmo diante de tal “infeliz”? Possivelmente, apesar de haver uma boa 
intenção dos envolvidos, o sucesso da causa ou a validação dessa intenção nunca poderá ser 
medida. Restará somente o esquecimento. 
Por outro lado, alguns comentários divergem desta ideia de solidariedade para com o 
infeliz, o que estabelece como ideia o tema do egoísmo ético, que Ayn Rand refere como uma 
virtude. 
Segundo os pressupostos dessa autora, os comentários poderiam inscrever-se numa 
lógica do tipo “admiro o gesto, mas as opções de vida de cada um trazem as necessárias 
consequências. Ele tomou uma e viverá da misericórdia alheia. É bonito, mas não dou para 
esse peditório…” ou ainda “…não me peçam para ajudar quem decidiu tirar umas férias 
infinitas “à custa de outrem”! É a minha opinião…” ou até mesmo as pessoas que passaram e 
não pararam, em nada podem ser condenados. Pelo contrário, tal posição sobre o assunto é 
considerada como a mais digna ou consciente, visto que o observado (pelo que é mencionado) 
encontra-se assim por sua própria escolha. Por isso deve manter a vida que escolheu, pelo 
seu próprio esforço e não esperar por almas caridosas. Se escolheu essa vida, deve sustentá-
la ou acarretar com as devidas consequências. 
Todo o conteúdo nesta fértil unidade 008 é, sem sombras de dúvidas, acerca da ação 
solidária do indivíduo para com o eventual sofrimento do seu semelhante. Contudo, para a 
divisão pré-estabelecida da caraterização do discurso (1º- experiência centrada no viajante; 
2º- experiência centrada no nativo), o que distingue uma da outra é a centragem da 
experiência num (o nativo ou o eventual necessitado) ou no outro (o viajante, eventualmente 
em condições de tomar de alguma forma em linha de conta a situação do Outro). O que se 
constata, pois, à análise desta UREA 008 é a centragem neste polo e não no primeiro. Sugere-
se, até, pelo conteúdo da unidade, um tipo de inversão que transforma o nativo do “Palácio 
de Cristal”, que passa de automóvel, em viajante e o viajante que atravessa o “Palácio de 
Cristal” em viagem penosa, o visitado.  
A unidade nº 038 difere das publicações atrás analisadas, na medida em que esta deriva 
de uma partilha externa de um vídeo intitulado “Aventuras no Nepal”. Assim, os comentários 
refletem maioritariamente relatos de experiências de viagens que foram realizadas. Sendo o 
Nepal um país com graves problemas sociais, nomeadamente a pobreza, os comentários 
refletem esse problema, sublinhando-se, apesar disso, como os nativos são pessoas “simples” 
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e “felizes”. Associa-se um conceito de emoção a esses mesmos cometários e experiências 
positivas quanto à visita. Por isso, muitos deles mencionam que a viagem pode ser repetida. 
Isto reflete que, apesar de ser um país com graves problemas de pobreza também é um país 
atrativo para se viajar. Poderá esta opinião estar assente e ver-se recoberta por um 
impenetrável, sendo por isso positiva e repetível?  
Contudo, os comentários não possuem uma profundidade descritiva, capaz de clarificar 
a relação edificada com o outro enquanto habitantes nem a situação espacial. Refletem 
comentários superficiais sobre a relação com o Outro. À exceção de um, que é mais 
explanativo do espaço: “Kathmandu está com um filtro daqueles que embelezam. É fantástica, 
mas de mochila às costas a realidade daquela cidade dá-te um murro no estômago”. Através 
deste comentário, percebe-se perfeitamente que o indivíduo está a citar implicitamente a 
pobreza e a dura realidade que é observada. No entanto, o mais importante é que refere um 
aspeto relevante “filtro…dos que… embelezam”. Aqui podemos associar o conceito aludido 
ao “Palácio de Cristal”, nomeadamente o conforto nele vivido e dele expandido. Este 
indivíduo parece que saiu do trilho marcado pelo conforto e reparou na verdadeira realidade 
(“murro no estômago”).    
Todavia, apesar de referirem existências precárias dos habitantes, os comentários, mais 
do que reportarem essas situações, são relatos das emoções do viajante, principalmente as 
suas incomodidades e sensações (“dá-te um murro no estômago”; “andei a maior parte do 
tempo muito emocionada” etc.). 
A próxima publicação em observação é a nº 074. O conteúdo que dessa ressalta está 
intimamente ligado à opinião insatisfeita da viagem realizada a Menorca, especialmente à 
situação em que a praia se encontrava (contaminada). Muitos dos comentários eram, por seu 
lado, réplicas congratuladas pela satisfação de, aquando das respetivas visitas, a praia se 
encontrar em boas condições.  
Por complemento, outros indivíduos não possuem a mesma opinião positiva sobre o 
hotel mencionado. Em causa, e em importância para o nosso caso de relação com o outro, 
encontram-se comentários sobre o hotel.  
Ao referir que “…o hotel deixou muito a desejar. Loiça suja… O buffet é muito 
fraquinho…”, pode estar a identificar já alguns problemas que possam ser característicos 
desse país-local. Assim, esta unidade é uma experiência centrada no viajante devido à 
insatisfação da praia e do alojamento.  
A UREA seguinte é a nº 077, sobre uma viagem realizada a Havana, a publicação base, 
como os respetivos comentários de outros membros, salientam caraterísticas desse povo que, 
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apesar dos problemas sociais (pobreza) os nativos surgem caraterizados como hospitaleiros, 
confiáveis e “acessíveis”. A hospitalidade é a caraterística mais aludida pelos viajantes nos 
respetivos comentários e na publicação mencionando como durante a visita se sentiram bem 
acolhidos e até convidados para o interior das habitações locais. Exemplo, “…pernoitar em 
casa de cubanos…”; “…até nos convidou a casa dele…”. No entanto, quando presenciam de 
perto a pobreza (“…têm tão pouco”) o sentimento que desperta no viajante é o de choque 
“fiquei chocada com a caderneta da ração e os supermercados/mercados onde eles podem ir 
buscar”.  
É de enaltecer tal comportamento desses nativos que, pelos vistos, apesar do pouco que 
têm, partilham com outros, mesmo quando não e/ou pouco os conhecem. Por outro lado, é 
relevante mencionar que Cuba é um caso excecional na política internacional do século XX, 
entrando pelo século XXI. Cuba esteve durante mais de meio século submetida a um bloqueio 
económico total por parte das potências ocidentais. Com a queda da União Soviética a 
situação humanitária e social na ilha agravou-se, uma vez que o bloqueio norte-
americano/ocidental se manteve. Contudo, este aspeto é completamente negligenciado, sem 
qualquer menção nos comentários dos viajantes. Deste modo, mais uma vez, a experiência é 
centrada no viajante pois raramente são abordadas as circunstâncias existências, omitindo 
qualquer alusão à problemática situação humanitária do país. 
Referente à unidade nº 079, o que carateriza a relação com o outro é a superficialidade. 
Cabe dizer, mesmo sem que se proceda aqui, a uma teorização do estereótipo e do preconceito 
que Henri Tajfel desenvolveu ao longo dos anos 1960 e 1970, o conceito de “categorização” 
estereotipada e preconceituosa, entendendo-o como uma  “base das perceções de identidade 
e de alteridade entre grupos” (cf. Amâncio, 2010, p. 393) e  considerando-o um “poderoso 
organizador e simplificador da realidade social, tanto mais forte quanto estão associadas 
dimensões avaliativas às categorias sociais” estabelecidas, seja “ao nível dos critérios 
classificatórios, seja ao nível dos conteúdos descritivos”.  
Em primeiro lugar são observações absolutamente banais e vulgares (“…pessoal seja 
um pouco frio”; “…são pouco amigos de cumprir horários”; “…são uns doces”). São 
observações que nada dizem sobre os observados mas dizem muito sobre as observações que 
acerca deles se fazem. Baseiam-se assim em generalizações sobre os nativos numa plena 
ausência de qualquer vínculo que não o do “turista” e “vagabundo” caracterizado por Bauman. 
Expressa experiências centradas no viajante.  
Na UREA nº 096, dos sete comentários que apontam alguma relação com o nativo, seis 
constituem observações banais e vulgares sobre o povo e respetivos aspetos culturais, 
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nomeadamente a alimentação. Contudo, um comentário em particular põe em evidência 
aspetos mais concretos e mais significantes. Mais uma vez, um dos aspetos é o relevo dado à 
pobreza e, nomeadamente como é assimilada pelos turistas (“…é avassaladora…algo 
chocante…”). É certamente um contraste que tais turistas presenciam, comparando o seu 
estilo de vida e conforto a que estão habituados com as realidades externas que outros 
indivíduos periféricos que vivem no exterior do modelo ocidental de abundância. 
A réplica proposta neste comentário assenta, de novo e duplamente, na perspetiva das 
experiências centradas no visitante (“…voltava sem pestanejar...”) e, em particular, numa 
visão caritativo-assistencialista distante e ‘barata’, que recomenda a outros visitantes: 
“…sejam generosos nas gorjetas (para nós não é nada e acredito que faça muita diferença)”. 
Quanto à publicação nº 116 é relevante uma vez mais pela banalidade das suas 
observações, em especial relativas à simpatia e profissionalismo dos guias locais e ainda o 
hotel. Como na UREA anterior, é possível verificar igualmente o mesmo apelo à contribuição 
aos necessitados que podem ser encontrados durante a visita pela ilha do Sal em Cabo Verde 
(“…e aí parte-nos o coração se não tivermos nada…”). Apesar de esse apelo surgir comentado 
na abertura, os restantes comentários em nada refletem qualquer associação a ele. Assim é o 
indiferentismo em pleno. As experiências são centradas no visitante, pela maior abundância 
de abordagens relativamente à viagem. 
A unidade nº 125 possui como publicação base a dúvida de lugares a escolher entre Bali 
ou São Tomé. Daí derivam comentários e opiniões sobre tais locais e escolhas. Contudo, os 
de relevância específica para análise são constituídos pela omissão dos nativos destes lugares, 
quer pela parte dos que os visitaram, quer pela parte dos que consideram visitá-los. 
Materializam-se em observações pouquíssimo profundas sobre o povo desses dois destinos. 
A experiência é centrada no viajante, o que é compreensível, visto que é pedido o 
aconselhamento de um dos locais, logo os comentários retratam as experiências que 
obtiveram na viagem que realizaram.   
Relativamente à nº 141, assemelha-se à anterior, também ela composta por observações 
banais sobre os nativos (“…gostei… dos seus habitantes”; “…catalães hospitaleiros”; 
“…muito… simpáticos”). Uma vez mais a experiência aparece centrada no viajante. 
A última unidade para análise é a nº 162, incidindo sobre uma viagem à Índia. Um dos 
países com maior índice populacional a nível mundial levanta os inerentes problemas. Para 
além de possuir uma das culturas mais ricas e diversificadas, negativamente a pobreza-
miséria é um dos principais problemas.  
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As observações realçam esse problema nos comentários sobre o país. No entanto, mais 
pertinente é o facto de se deterem, explicitamente, sobre os contrastes que percecionam entre 
as condições de vida na Índia e os padrões ocidentais de que provêm os visitantes. Aqui a 
experiência centrada no visitado representa um abalo para estes viajantes. 
O último comentário “A pobreza impera…chega a ser triste”, pode ser percebido 
segundo a grelha Boltanskiana pelo tópico do sentimentalismo, sugerindo um olhar mais que 
compadecido, piedoso, relativamente ao sofrimento dos que sofrem. Por outro lado, é um 
comentário que pode suscitar no leitor uma sensação de tom áspero, uma certa frieza ou até 
uma crítica à tal situação. 
Estas observações, tal como as mencionadas nos anteriores comentários-publicações 
sobre a realidade do visitado e os atributos de forte conotação que os visitantes atribuem a 
tais situações, parece erigir, simultaneamente, a perceção de um incómodo mas também a 
situação de uma hierarquia, de um olhar lançado de cima para baixo que, ao mesmo tempo 
que identifica e se condói pela posição dos mais desvalidos, não reflete causal ou 
politicamente sobre a mesma. A situação de espetador do naufrágio continua aqui e sempre, 
inalteravelmente, como na sugestão de Hans Blumenberg, a condição de quem não está a 
naufragar. Num patamar inferior estão, pois, esses pobres e coitados nativos, condição de que 
se dissociam os turistas e viajantes, que ainda que compungidamente deles se demarcam, 
entre incomodado, o horrorizado e o gratificado por estarem de passagem. Regressam ao seu 
quotidiano ocidental, aos cristais do seu palácio, trazendo uma mescla de boas sensações 
pontilhadas aqui e acolá por alguma recordação menos positiva, relacionada com a vida dos 
autóctones, relativamente à qual nada mais há a fazer senão dar conta de uma relativa 
sensação de piedade pelo “sofrimento à distância”. 
 
Deste modo é possível verificar que:  
 
H1) Predominantemente, o olhar e a comunicação estabelecidos a partir do grupo do Facebook 
é um olhar indiferente às situações locais;  
A hipótese é confirmada. Como podemos notar na distribuição das unidades pelas 
diferentes categorias (tabela 3) mas também através da breve análise realizada às unidades e 
pela análise qualitativa particular de cada UREA, constatou-se que as publicações e respetivos 
comentários possuem como núcleo central as experiências que obtiveram pela viagem e os 
diversos locais visitados. Se isto nada tem de surpreendente, é o tema da viagem 
pessoal/familiar o tópico naturalmente predominante, já o olhar sobre os locais de destino e 
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as suas gentes -em muito casos regiões altamente carenciadas do planeta- que se reflete nas 
enunciações é profundamente indiferente a essas situações. 
 
H2) Os viajantes deslocam-se hedonisticamente a paraísos de lazer situados, em muitos casos, 
bem no centro de infernos existenciais para os quais não olham, sendo as narrativas eletrónicas 
que produzem total ou pelo menos maioritariamente indiferentes a esses aspetos; 
 A hipótese é também confirmada. Na sequência da conclusão sobre a hipótese 1, 
observa-se também que as narrativas que os membros do grupo produzem espelham 
sensações, impressões, apreciações, sentimentos e avaliações estritamente confinados à 
correspondência (ou não) dos lugares de destino com as expetativas de partida. Estas 
relacionam-se com a transposição dos traços de conforto e abundância (“Palácio de Cristal”) 
usufruídos no lugar de partida para o de chegada. O facto de estes poderem constituir insólitos 
lugares paradisíacos erigidos em rotura com os infernos que os rodeiam é objeto de escassas 
referências. 
Outro motivo que leva a esta confirmação é o elevado número de unidades referentes 
a pedidos de recomendações de estadias ou locais a visitar e resolução de dúvidas para 
viagens a realizar, o que permite a estes turistas deslocarem-se com todo o prazer e num 
trilho seguro pré estudado. Estas informações levam a que as viagens sejam direcionadas a 
locais concretos, os ditos paraísos de lazer, onde negligenciam por completo as periferias, 
onde os problemas existem em abundância. Logo esses infernos (o verdadeiro inferno) nem 
chegam a ser observados, quanto muito apenas em algumas situações. E mesmo em 
publicações específicas que se relacionam com as realidades locais, esses discursos ficam 
aquém do esperado a nível qualitativo como quantitativo. São estas unidades discursivas 
concertas produções da autoria de figuras como as do “turista” e do “vagabundo” de que 
Bauman nos fala.  
 
H4) O "sofrimento à distância" (Luc Boltanski) que espelha este indiferentismo permanece  
igualmente distante mesmo quando a viagem aproxima esses viajantes daquele sofrimento; 
A hipótese é parcialmente confirmada. Apesar de alguns olhares e respetivos 
comentários serem constituídos por discursos mais profundos e relacionados com as 
realidades, esses ainda assim, não possuem um conteúdo que permita conferir um contraste 
claro. Por isso mesmo, quando as viagens são particularmente próximas do sofrimento, esses 
olhares são maioritariamente indiferentes, superficiais, breves e mais pessoais do que 
concretamente relacionais a esses aspetos. Quer isto dizer que quando há alusões a esse 
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sofrimento, esses viajantes destacam mais o que esse sofrimento causa neles próprios do que 
nos indivíduos que sofrem de facto todos os dias.  
 
H5) Este material será representativo do "indiferentismo" e "atomização" que percorre a 
existência dos habitantes do “Palácio de Cristal”; 
A hipótese é confirmada. Estas caraterísticas fundadas no “Palácio de Cristal” e aceites 
pelos seus habitantes são transmitidas pelo material recolhido. Tal pode ser confirmado pelo 
contraste absurdo do total de “reações”/“gostos” com o total de comentários (ferramenta de 
“reação” é vista como algo impessoal (apenas um número), enquanto que o comentário é algo 
como mais particular (mais relacional)). 
Todo este material mostra viajantes transportando consigo para os seus destinos os 
traços e hábitos dos lugares de onde partem, sem qualquer relação com o exterior envolvente. 
Mais do que permanecerem no interior das suas “bolhas” reproduzidas até nos confins mais 
longínquos do planeta, são eles próprios átomos, bolhas individuais/familiares indiferentes a 
tudo o que lhes seja exterior. Curiosamente, a era digital, e essa é uma pista nova que este 
estudo levanta, não parece aumentar a intercomunicação entre as duas realidades separadas 
por esta atomização e indiferentismo. 
 
H7) O material “unidades com relevância específica para a análise” expressa 
predominantemente que a experiência ou relação com o Outro é centrada no viajante e não no 
nativo ou autóctone; 
Também esta hipótese é confirmada. Através da análise de conteúdo das unidades de 
relevância específica constituintes na CAT: I constatou-se que esse material é reflexo de 
experiências centradas no viajante e não no nativo. Um total de nove unidades centradas no 
visitante versus duas centradas no visitado. Verifica-se que na generalidade dos casos, as 
unidades que aludem a qualquer tipo de relação com as dinâmicas envolventes, fazem-no 
mediante discursos não hétero mas autocentrados. Tais problemas são referidos (através de 
breves e pequenas observações), mais pela incomodidade de sensações que provocam no 
viajante que os testemunha do que pelos seus conteúdos e efeitos em quem os sofre. 
Tal constatação resulta de exemplos como “andei a maior parte do tempo muito 
emocionada”; “fiquei…nesse hotel que realmente deixa a desejar” (038); “…fiquei chocada 
com…” (077); “…boa parte dos percursos feitos são algo chocantes” (096); “…para quem quer 
voltar com outra perspetiva da vida, recomendo…” (125). Assim, reconhece-se que é feita 
alusão ao outro e a possíveis problemas sociais que enfrentam mas talvez por ser redigido 
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pelo viajante, o discurso recai especialmente sobre a pessoa do que visita do que sobre aquela 
do lugar visitado. 
 
 
4.5.2. Amostra: Palavras-chave 
 
A amostra formada por publicações, resultante da pesquisa por palavras-chave 
“Pobreza; Miséria; Necessitados; Tristeza; Horror; Sofrimento; Inocentes” é constituída por 
40 unidades num total de 156 páginas, respetivamente distribuídas em 15; 10; 1; 1; 7; 5; 1 
(Anexo B: P.C.01 a P.C.40). 
Através da mesma ferramenta de recolha utilizada anteriormente “Print Screen”, esta 
amostra foi recolhida paralelamente no período da amostra manhã-tarde-noite, durante um 
só dia. Efetuou-se essa pesquisa complementar com o pressuposto de que a primeira amostra 
recolhida (três períodos) não teria um número de UREA relativamente grande, pressuposto 
constatado num estudo preliminar do conteúdo partilhado nesse grupo. Esse resultado 
confirmou-se, conforme sistematizado na tabela 3, anteriormente apresentada. Por isso, 
realizou-se uma pesquisa estratégica, ao inserir palavras relacionadas com os problemas dos 
nativos (e observados pelos viajantes) no campo “lupa” “pesquisa neste grupo”. Isto resultou 
num conjunto de unidades em que as palavras pesquisadas aparecem pelo menos uma vez. 
Não é o intuito de realizar uma análise discursiva como anteriormente ou pelo menos 
não da mesma forma. O propósito da recolha destas unidades por palavras-chave, como já 
referido, consiste em obter um complemento de controlo através da criação de uma nuvem 
de palavras constatadas e ocorridas pela leitura-análise das publicações e comentários.  
 
O resultado final é o seguinte:  








































Tabela 9. Palavras (e número de ocorrências) centradas nos visitados e viajantes 
Palavras// VISITADOS Palavras// VIAJANTES
Pobre 126 Satisfação 357
População 94 Aconselha 214
Triste 66 Impactante 173
Riqueza 63 Exequível 131
Degradante 60 Repetível 112
Desumano 48 Compaixão 51
Feliz 44 Boa experiência 46
Inesquecível 43 Respeito 37
Horror 27 Irrealizável 34
Contribuição 21 Saudade 32
Reprimido 20 Precaver 30
Sofrimento 12 Insatisfação 28
Desrespeito 9 Emoção 26
Inocentes 7 Inatrativo 24
Inação 6 Desagradável 23
Dificuldades 6 Incomodativo 22
Infeliz 5 Atrativo 22
Interesseiros 4 Hospitalidade 16
Submissos 4 Irrepetível 13
Culpabilidade 3 Covardia 12
Inaceitável 3 Insatisfação 6
Genuínos 2 Inesquecível 6
Irreflexão 2 Indesfrutável 5
Injustiça 2 Cansativo 4
Inferno 1 Impotente 4
Carência 1 Insegurança 3
Implorar 1 Conhecimento 2
Antipáticos 1 Reticente 1
Segurança 1 Inexplicável 1











Tanto a tabela 10 como a tabela 11, as palavras que as constitui são iguais, apenas 
demonstram uma disposição e formato diferente das palavras, pois a tabela 11 pode ser 
melhor percetível (do que na tabela 10).  
Relativamente à tabela 9, a estrutura é disposta por uma tabela vermelha que se refere 
às palavras centradas no ou com o nativo/visitado, nomeadamente à dor ou outras 
observações. Por outro lado, com cor azul refere-se as palavras centradas no 
viajante/visitante, nomeadamente os prazeres/desprazeres ou outras observações 
relacionadas com as viagens. 
Daí resultantes, as tabelas 10 e 11, permitem apurar que se destacam, sem margem para 
dúvidas, as palavras a azul, isto é, aquelas que se centram no viajante.  
Temos assim um top 7 maioritariamente centrado no viajante, sendo ele: Satisfação, 
Aconselha, Impactante, Exequível, Pobre, Repetível, População. 
 A palavra “Satisfação” surge como a palavra mais vezes pronunciada ao longo do 
material analisado, confirmando graus de satisfação dos visitantes com os seus destinos e 
viagens.  
Tabela 11. (Exemplo 2) Resultado da nuvem de palavras 
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Quanto à palavra “Aconselha”, como a própria palavra denota, os visitantes 
aconselham a viagem realizada, o que vem a relacionar-se com a supramencionada satisfação. 
É, neste aspeto, um destino a não perder. 
Relativamente a “Impactante”, esta estabelece uma consequente relação direta com o 
local visitado e com o locus (lugar e circunstâncias) do próprio nativo, ou seja, o que esses 
dois aspetos despertaram no visitante provocou impacto, talvez por ser algo forte e 
importante, ou apenas por estarem tão conformados com o conforto, que o contacto com 
outras realidades, e quiçá problemas sociais, se torne de facto numa observação impactante. 
Ainda em destaque relativo ao viajante é a palavra “Exequível”, que se diferencia na 
medida em que se relaciona com possíveis visitantes, ou seja, membros leitores que 
visualizam as publicações dos viajantes. Estes, ao “verem” os destinos e o que é dito por 
outros, equacionam a possibilidade de realizarem, eles próprios, uma viagem idêntica à 
recomendada pelos outros. 
 Em seguida, sobressai a palavra “Pobre”, que diz respeito à situação vivida pelos 
nativos. Sendo um dos problemas mais “comuns” a nível mundial, esse problema social é 
visível ou apenas mencionado pelos viajantes sobre um destino. Talvez esta pobreza presente 
no destino e visualizada pelos chegados faça com que essa situação seja impactante para eles, 
que ao chegarem das suas ilhas de conforto e “cristal” se deparem com realidades 
completamente diferentes e difíceis. Em alguns países com maior incidência do que noutros, 
a pobreza existe em todo lado. No entanto, sendo este aspeto o mais citado e aludido sobre os 
visitados, supõe de facto a confirmação do “Palácio de Cristal”, onde a grande abundância e 
excesso se encontram entranhados e contidos pelas paredes separadoras do “cristal”. 
Mais uma vez referente aos visitantes emerge em seguida a palavra “Repetível”, que 
traduz o prazer da viagem realizada que se torna, assim, uma experiência a repetir. 
O top 7 é completado pela palavra “população” que, centrada no visitado, dispensa a 
palavra “povo”. Através da análise constata-se que o substantivo “povo” tende a aparecer, 
quando adjetivado positivamente, um “povo maravilhoso” ou atributos da mesma índole. 
Contudo, esta caraterística e referência particular dá força ao que foi concluído e percetível 
na análise das UREA, que as observações são superficiais, vulgares e isentas de qualquer 
vínculo.     
 
Neste sentido é possível confirmar a hipótese H8) A nuvem de palavras constitui um aferidor 
adicional dos marcadores de atenção/desatenção do visitante à circunstância do lugar visitado, 
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designadamente representando um marcador de consciência dos males a que se permanece 
indiferente.  
Através da visualização da nuvem de palavras é possível verificar que as palavras que se 
destacam dizem respeito ao mundo dos viajantes, nomeadamente o que essas deslocações 
despertam neles extinguindo a alusão ao visitado. É o individualismo na sua plenitude. 
Palavras que poderiam espelhar qualquer tipo de preocupação com os problemas dos visitados 
destacam-se principalmente os prazeres e desprazes dos viajantes. Isto é comprovado com 
maior exatidão na tabela 9, onde a ocorrência das palavras referentes aos visitados é muito 
mais baixa em comparação com as palavras dos viajantes (a primeira palavra dos visitados 
ocorre apenas 126 vezes, enquanto a dos visitados 357 vezes).  
 Mais uma vez é provado a falta de verdadeiros viajantes, esses que outrora 
aproveitavam as viagens como verdadeiras experiências e absorções ou explorações 
minuciosas dos países visitados. Agora, as movimentações são fugazes e consumistas. E isso 
é possível compreender pelas palavras reunidas que se relacionam com os viajantes e algo 
visível até pelas observações acerca dos visitados, as quais muito pouco dizem e, quando o 
dizem, consistem em observações banais e superficiais (e observações praticamente centradas 
em si próprios).     
A nuvem de palavras vem, assim, confirmar e reforçar os resultados anteriormente 
obtidos, sugerindo a presença de viajantes em visita, numa expressão menos ortodoxa, aos 






















Atualmente, os novos laços ou relações sociais encontram, numa medida crescente, o 
seu suporte em dados e conteúdos de utilizadores digitais.  
As tecnologias de informação estão presentes por todo o mundo, mas, mais do que isso, 
é o próprio mundo que se encontra, também, dentro desse meio digital (um mundo dentro de 
outro mundo). A evolução constante dos serviços sociais na Internet, especialmente as redes 
sociais, tem proporcionado uma mudança notória nos paradigmas comunicacionais e 
relacionais da sociedade.     
Hoje, através das várias ferramentas e potencialidades tecnológicas reportadas pela 
chamada web 2.0, emerge uma nova forma de estabelecer conexões como é o caso do 
Facebook. Este, por sua vez, permite aos utilizadores comunicar através de diferentes formas, 
partilhar e construir informações, constituindo os seus utilizadores nessa nova figura 
comunicacional e da cultura a que se atribuiu a designação de “prosumers”.  
Como nos dizem, cada um de sua maneira, Bauman ou Sloterdijk, para referir dois dos 
autores nucleares para este trabalho de mestrado, as sociedades vêm evidenciando mutações 
notórias. Conceitos multifacetados como o da “modernidade líquida” de Bauman, encontram-
se com novas categorias que rasgam a ontologia social. O “mimo”, na designação do filósofo 
alemão, é uma delas. A sua relação com um mundo portátil, misto de estufa e escudo de 
imunização, plasma-se nas novas dimensões da arquitetura ideológica do “Palácio de Cristal”, 
sloterdijkiano.  
Não é só o estar dos indivíduos que se molda a condições técnicas novas e 
inimaginadas, mas também o seu ser e o seu andar.  A brevidade das relações, o movimento 
“de casa às costas” (ou antes, no ventre dos seus palácios de cristal) reconfigurou a noção de 
viagem. O turismo, ponto alto da viagem de massas, assemelha-se, hoje, a uma estranha 
espécie de sair sem sair, de andar sem andar. Nesta nova viagem no interior da bolha, a 
metáfora do cristal pode entender-se como espelho e refração, como reflexo e projeção de 
reflexos sobre mundos desiguais. 
O que caraterizava os viajantes por excelência, em nada se compara aos turistas. A 
exploração “cega” originou um acautelamento de uma pesquisa hiper informativa. E se tudo 
já está mais que exaustivamente explorado (verdadeiros viajantes), o que de facto ainda 
haverá para desvendar (turistas)? Realmente nada. Por isso existe uma linha que separa os 
diferentes conceitos: Viajantes e Turistas. 
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O mundo global é um mundo desigual. Com o objetivo de examinar para além do aspeto 
do indivíduo versus rede e ainda de o indivíduo versus as suas movimentações, um dos 
conceitos com maior impacto a que este estudo obedeceu foi a relação com o Outro, 
insistentemente marcada pelas problemáticas da indiferença e do indiferentismo. A obra de 
Luc Boltanski (originalmente publicada em 1993 e aqui seguida) debruça-se sobre as figuras 
nodais da desigualdade de mundos, aqueles que sofrem e, principalmente, os que sofrem 
“escandalosamente”, evitavelmente. Aí se problematizam as modalidades do espetador e da 
sua (não)intervenção no que Arendt chamou uma “política da piedade”, projetada em 
cenários de indiferença e de impotência. Numa glosa do título de Hans Blumenberg, 
“Naufrágio com Espetador”, este está por definição separado do que naufraga. É no 
cruzamento deste conjunto de linhas de reflexão que se tentou, ao longo deste trabalho, 
examinar o olhar de um conjunto de turistas, procurando -espetador de espetadores- olhar 
para onde dirigem eles as suas atenções, reflexões, comunicações, os seus olhares. Analisou-
se, assim, uma amostra de relatos no grupo da rede social Facebook, “Amantes de Viagens”. 
A extensão de unidades obtidas para o estudo equivale, no seu total a cerca de 500 
páginas impressas (a primeira amostra é composta por 366 páginas, e a segunda por 156 
páginas). 
A amostra recolhida (n=176), permite inferir que o conteúdo gerado e partilhado, 
relacionado com as viagens, espelha uma relação fundamental de indiferença entre visitantes 
e visitados. Indica-o o elevado número de publicações concentradas na categoria referente a 
recomendações e indicações para viagens (CAT: II através do qual se percebe a preocupação 
fundamental de garantir que a viagem se processará dentro de quadros de reprodução do 
“Palácio de Cristal” que envolve o ponto de partida dos viajantes). 
Tal resultado ainda foi confirmado, através da análise discursiva do conteúdo das 
unidades de relação específica com o outro (=11 UREA). Essa análise demonstrou que essa 
relação é composta por um conteúdo representativo de observações superficiais e banais dos 
visitados, nativos, eventualmente dos sofredores de que fala a obra de Boltanski. Todas as 
observações aí recenseadas denotam uma incapacidade de filiação em qualquer dos esquemas 
boltanskianos apontados nos três tópicos do sofrimento: denúncia-ação; sentimento-
benfeitoria; estético-sublimação. Quanto muito, as alusões encontradas centram-se num 
sentimentalismo que tem como cerne e centro, o próprio viajante e as suas interioridades, 
nestes casos bem fugazes. Pode, todavia e para além disso, concluir-se que o material 
examinado, mesmo tomando-se em conta que a posição destes espectadores é a de “turistas”, 
não reflete mais do que uma quase total inconsciência e desligação relativamente aos 
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universos de destino e aos que neles habitam e, com frequência, aí sofrem. Esse material é, 
no âmbito deste trabalho, olhado não tanto pelo ângulo dos que sofrem, mas pelo prisma dos 
viajantes que olham sem simplesmente ver.   
De modo a complementar os resultados obtidos pelas unidades analisadas, ainda se 
verificou, numa espécie de prova dos nove, uma amostra composta por 40 unidades resultante 
da pesquisa por palavras-chave. Sendo esperado que esse conteúdo por palavras específicas 
espelhasse qualquer tipo de preocupação com os visitados, isso não é visível na realização da 
nuvem de palavras. O que essa nuvem veio a afirmar foi de facto, uma vez mais, o 
indiferentismo e o individualismo. 
De modo conclusivo temos os seguintes resultados para cada uma das hipóteses: 
 
H1) Predominantemente, o olhar e a comunicação estabelecidos a partir do grupo do FB é um 
olhar indiferente às situações locais– Confirmada; 
  
H2) Os viajantes deslocam-se hedonisticamente a paraísos de lazer situados, em muitos casos, 
bem no centro de infernos existenciais para que não olham, sendo as narrativas eletrónicas que 
produzem total ou pelo menos maioritariamente indiferentes a esses aspetos– Confirmada; 
  
H3) O "Palácio de Cristal" (Peter Sloterdijk) em que vive uma pequena minoria de seres 
humanos (da qual emergem estes viajantes) tende a ser reproduzido em instalações de lazer, 
fazendo-se hoje a viagem de estufa de “cristal" em estufa de "cristal", ao invés da viagem 
aventurosa, científica ou mercantil de outrora – Confirmada;  
  
H4) O "sofrimento à distância" (Luc Boltanski) que espelha este indiferentismo permanece  
igualmente distante, mesmo quando a viagem aproxima esses viajantes daquele sofrimento – 
Parcialmente Confirmada; 
  
H5) Este material será representativo do "indiferentismo" e "atomização" que percorre a 
existência dos habitantes do “Palácio de Cristal”– Confirmada;  
  
H6) As relações estabelecidas entre os viajantes e os ditos nativos mostram-se representativas 




H7) O material “unidades com relevância específica para a análise” expressa 
predominantemente que a experiência ou relação com o Outro é centrada no viajante e não no 
nativo ou autóctone – Confirmada;  
 
H8) A nuvem de palavras constitui um aferidor adicional dos marcadores de 
atenção/desatenção do visitante à circunstância do lugar visitado, designadamente 
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